' 
. 
Eosço. qa rante Eta 


= 


Vaga É eta ds gore garoa air di 


A DAS pg a 


Sa er mena dspadh TA fa pr 


nie a pt Di AR Ag AUS pr VS a 1 ap 


E dad 
REU Es f 
RAFIA 


s 
a O Ei 


met 


te Acta dm dir re io E Cd 


NE tr 


rss 


A 


e er aaa 
a, a R 
e ces 


BA, o o a ce aa pi 


VE a 


DAR mn os oia [ho TARA 


ntsã pirita AREAS AS 


ts 


ago 


| RU NE TA 


no eg Ra 


aifieia ir feng é é É 
e: sa 
+ 
- «Brasil. 


Eee Ads 


tt bibi 


EN : 
ah 


pos Pasta ts 
on apo 
rasas 


a Sadiltas 
“ea 


Nr - ; Es, Er ams made os 
eram E Po 
q o da ; sá N E ep bo) = á N 


RE 4 + Y W : q 
LO Pg RR URSO RES da nd ; rins 


ad 


óh : 
yr 1 


Mode citIcaes 


MPG 
SAE 


tando. sap 
Abin otite 


pera de 22 de julho ão 1868, impossado. a 25 de rod seguinte, e exonerado B pédido 
EX6es como tim de” seos 


ERR 


=BVIsO 


“Chamado a tão: arduo cargo em circtns tancias difficeis para '0 paiz, não ne 
s; estava todavia aoj-nivel' 
o patriotigino, a 


“ ' 


| Felicito-me por haver-me tocado a; tárefa de vir présidir 2 esta iris 


Ea ss 


Cam 


o desconhecidas à as Acto a iii 


Mica 


denise gerses, e permidêntos 


Ethos 


em intensida 
“Tinha de i iniciar na provincia am nova situação plo inugurádo 


& E 


recinrsos Taio fforióres às à suas: Rad 


RE 


js 


E e do. bia d 6,de | | rante a 


Eli 


mara ei 


Pag 


ida. nova Eh, à em, viutê do a iso O Ea | AR 


t honrosámente a lucia, com” º gs 
párto os. “encargos. ordinarios da ad 


a EO 


Da E nftareze um, “deles decorria naturalm | “linha. de conducta q 


a, A 


pMErã que Agesa : por prog! | é Justiça, 


ssas  “condicções de | são. 0 4 erno à 


o 


ea 


jtuação a 


"Nos em 


E 


“Com a fronte erguida posso fólizmente deli a”, 


a 


ETANES 


E epressão do: “abusos, 1 ; devo ter concorrido com a mo- 


É 


deração imprimidá aos medos actos para, nd O , cidadãos e manter a ordem 


" publica. ha provincia durarite o periodo agitado: em que a; tinha de administrar, 
ME “Satisfazer as justas aspirações da nova situação; “evitando Os perig gos e e furores de 


o 


nei ; 
é) 


“uma reacção, que a actualidade não comportava, talfoi o meo empenho. 


RAN al 


"Com relação às duas eleições, a providencia. e o bom seiso;do povo mineiro per- 
mito, or eu pone, 'a “V. 'exc. com a maior satisfação qué: ellas, se verificarão fi toda E) 


E 


o 


as, instituições, é 8,0 sado je civilisação do paiz: a Ea rende e juizes de Bar em: quasi 
"todos os“ municipios da provincia, ea de eleitores n 'aquéllas parochias onde contava, cem 


a 


“seus:calculos com mélhores recursos. Seúhor dé quastt todas as posições officiaes por-o occasião 
: dao eleição de. 7 de. setembro, que teve lugar apenas um mez depois: da” inauguração na 
rongndi, da nova: pg de da ainda” hoje da 1 maioria. à dessas aa "posições, - que * 


é libérdade do”, 


: esto, o: pártido é em oposição disputor: É a eléição: de: 34 :de júnio ndo bio e: 


É: 


eleger bon sda eleitorado da provincia; 


caldo 
o de contiistar- “OS aniigos sinceros das: fotíndi ren É | 


:Os art voe por natural. eds esquecem'os seus erros e à nl 
pela 1 injuria. dos. ultrages da fortuna, 


vis ES A 


copio 


at al L espeto posso dizer alto é bom son que É 


CesgUra à nenium Hovimiento “militar. | : 
ei-me a reprimir” as tendencias para 0s excessos e abusos, q 


do: governo, que da” opposição. “Com felicidade inaudita ; Q 
e ap de minha administração: —a. ordem ear foi mantida. * E 


Ei 


- pezar s sol 
| dêos aos, esforços sopro, e menos - aos meos die Em verdade. extrair mi ao 


patriotismo - mineiro, 1 mas. ão o mesmo. temo ref N 
ixsteradas pulgões, contra 0: | | 


n 
é 


r com ao un Rojas bc e mé altavão os primeiros seT mais 
indispensáveis recursos, não. 
exercito Es 


da supréraa necessidade aquecu 3 cumpr acto | | e da E iv 
e às dificuldades de todo; o ponerbtE | 


= Com efeito, esse dos 
as necessidades, ordinarias ex! 


| haver. jámais perdido:e essa; “con 


que, pelo menos 'preservou a autoridade de iléaçiss excusadas., 


"menos 


«+ v 


é Di O, Loma, Sd ge Ea PaNOs e pelos, . d sestacionados e: 
“paragens remiotás | E CR o ami a anais 


et 


iadministraçã 


REA 


lento:para Pêgaménto, 
por todá arrecadaçaid 


mo EE | Entret 


RSA 


o .empres 


ag 


 Somenos 


nm 


e 
ve. 8 


| Coni: pêrsoverança; e: graças: a acção lenta do tempo, taes “embaraços se desva-. 
meceráo, F como e desvanecerão as dificuldades de gmomeiito com os pouco meritorios esforços. 


a? Ê E * : o ca Ss : 


E Quianto aos encargós 'otdinarios da administração; passo. a relatar anceintamé 
0 estado dos diferentes ramos: do serviço publico. 


Rr TRANQUILIDADE PUBLICA. 


+ 


Manteve-so faliomda a tranquilidade publica ainda qurante 0 processo dei 
dem de' setémbro e de 34 de janéiro, quê correu com plena liberdade. Graças E IR 
“do povo mineiro-e ao progresso. das luzes e: ao arrefecimeato -que'0 tempo vai trazendo así 
- paixões politicas, à não ha motivo para recear-se-a perturbação de tão lisongeiro « estado. : 
 eÊ qNa vespera da eleição de 7. de setembro deu-se na-villa dó Patrocinio um co 
de  que-veio, a resultar & morte de Luiz :AntonioBarbozas, e que podia ter affectado a ed 
publica. ; “Chegando « o- facto, ao, meu conhecimento: por participação do. dr. juiz dg direito. 


a 


No ai 


“alli presente; próvidenciei promptamente, 'dimittindo e mandendo nas 0 eg de... 
policia, ..que dera causa ao conflicto. por uma ordem illegal de:p' 


= individuo, sendo mortalmente: ferido. " RR 
E «Seis Era "matuíral que tão grave conflicto, produzisse t Pr 


É : cidadãos convocados para a: eleição; e de: 


te da 


urnas. Posteriormente, sobre representação que me fizerão, : ulk 
qutros fundamentos; «pelo panico “é devido a tão: desagrádavel. occurrencia. 


so ue estabeleceu-se “para logo. co RR ss 
5 itabira, «por occasião, da eleição Je A de; janeiro, à a 


pego que remove felizmente a conhecida. prudência do dot | 
sonijnvado por - Cidadãos Th uma e -de outra: parcialidade, a | 


a cupê 


modo que vo exe. “verádo” seuio 


DEE Re 


DK “ factos: pelo, 
* Severeiro;r raid a: q “por copia sob n.º 1 do appenso—A =. Esta rarração foi reproduzida 

er imprensa e e são foi contestada pelos interessados, por ella acensados. | 
- ceitel. sómente a parte que mais grave pareceu-me--a . indebita, inter- 
do. ini aii do termo, bacharel Antonio, Cesario. de Faria. Alvim, auxiliado 

r, coronel, Manoel Monteiro Chassi : MON 
] ncia, à à disposição “exclusiva do delegado. dep 
ra:  rêsponider er ordem pnbiigõ 


à ” 


pão Ee E 


od et 


| suspenso em sua a defeza. confessou 0, fundamento da suspensão, . a. saber, a ordem, 
xecutou, “do desarmamento das. praças do destacamento às ordens do, delegado. 


18; chefe de caballa o municipio ris sua a jurisdioção, é o, juiz. 


eso que « deu da sua ordem illegal, qual a de. ter: 
fazer atirar sobre o povo.a força: ques “élle achóu | 


RR dy 
e 


ads ão podia] por em pratica [o Plano * que; dhe foisaleivo- : 
eo caracter repelle, 1 senão que a natúreza do: destaca... 
Mp angejadas. e tão, orporico E que-se deixar. E 


as praasé uma inepcia, 
«Seus deyidos termos. ; 


> 
o 


iz "suspenso a 


sp pit 


1 v% 


for 


“ultimo relatorio apresentado; pe | 


t. 


nica forieeidos e pi pa Bi abrangeir” detido decórido 


“Difanté o anno olive conhecimento dos 


e infeliamente 


ha EA 0 


Todavia - essa consternadora estatistica Sugerio-me! intuitivamente 


ey 


E bi : E A 
é detêrminou ada provitidenç leminha, administração, don roficuo. resulta do, 


RA E ) ; Big E: pá Pro 


A 
Ea 


va reconhecer 


ds que à quasi t 


E 


E homicidios e entativas de ferimentos, à 


RA Papteio RR 


le commettel-0s:'.. 


ul irã 


| na 
vê e contra a Sep arduça pe 


e 
E 
-Criminaes 6 «p 


E 


ex 


é “encontrará. 


CSS ipniapde ata 


suis 


O: por 'superíluo reproduzir nº este lugar a exposição, que v. exc.. encontrará 
circums tâncias' notaveis o por vezes atrozes que Nr a 


| Eis a “Pelação das prisões effectnadas no ihesmo ea 
réos de - homicídio. 1 aa 
c:« Aentativade homicídio. 
ferimentos, a 


e estupro. É 


» Comparado, este algarismo: com o dos" crimes comméttidos, 
», pois só accuza um excesso de 14 crimes: eae p sões | f 
as quai geral “de códêas, o mão estado'd 


MA 


distribuidos 


Ret 


: o “modo porque é administrada . 


com Vertepeno de raras comendas a 


os 


lamentadas a 


“ 


$ 


a mesmas raras excepções, -Dão havia. tiadição de corréições, 


Ar 


re FR à vo administraç 


1 e dn 


Eine 


sai 


1% 


; “OaS, filo “movido antes pela + consciência. do dever do que ia 


ESA 


" 


Durante 0 periodo da minha sdmministtação detãó-se na magistraturaida provincia 


á as Seguintes alterações: 


oia 0 bachaiél ei, Augiisto de d'Almeida: 


“7 eg 


E das Mortes:— O bacharel Daniel/Aceioli d'Azevêdo: 


mr 


+ 


m.—O bacharel Frâncisto'f Ferreira, Corrêa, por ter sido declarado avulso 


Go te 
4 


0 bacharé l hinidol gu Carvalho de Mendonça, que havia, sido anteriormente) nomeado: 


eu 


Os, dois primeiros achão-se em” exercicio, não | “assim os dutrôs 3: nomeados por 


” 


“nomeados em di 


fa an j 


ret 


a Bop Ra belló na 


CENA RUE Sta 
PEN E CEAR 


Oliveira Bacharel Praicicó Ig nacio Wernek; 


nio Augusto dos. | , 
no Aug usto de Barros O | 
aj - LJ anõel Pereira.O abral. 


3 Carneiro Viriato Catão. | 


po : 
Atz eabet, 
à SC 


Ea 


nt i 


em as «condicções necessárias; je. e: 


te E sra 


m. foro civil a - mas Sem decreto 2 


«de. juiz, múnicipa sé “orphãos, «a: E “D a, rê; aiá, Dores da Bt À dsperinça, 8 De 


e Es qi O pia e $ . | 
rancisco das Chagas | Santo Altqnio Já “8: João Baptist » Prata Piranga 


tera 


| s «promotores 
7 | «de e 
io a capo 
igencia à sono é 
| er pao 1 
st asdicióta 


No 


As nomeações ultimas no 


1 Jonquim de Vi 


— “Cesario 1 ustinianno, Soares de Souza. 


q” E 2 


Jo caquim: “Silverio Pereira Cardozo. 


a " gi 


Joaquin GetulioMonteiro «de, M 


Igor 


Bacharel , Norberto: 
Ey RSA Rs à " 


Andrade ( amar 


Duarte: 


Ny Ne 


wP 


Fran 


z 
e 


Ea 


desses Lie d 


Comarca da Bag 
conti 


Trina 


das É 


at 


Parar 
nao 
dad 


dn o fiz: por portrio de: 1201 


sse ad 
É | grilo og, 
Reação cet 'róvogal.à, sémpre que haj 


Y Do PCA ig : à : vao à 
; : atm a? E 


Po 


| Procurei todávia Sngiliantos interess s conifiinando às Homeações: do todos aquel- 


É 4 
Pro 


Rós | essi 


o w 


a minha administração 


Ee 


: municipal 


es vit 


io 


A 


ular il dida, o 
cassal-as sor 


elo. du 


de tã 


é preto à 


ENE ê 
dicas 


à assembléa é 


Aa à 
“SÓ, respeitou:s s 


ga 


US 


almente que;o. 
suspender a 


AR DS 


Serv, 


EA y 
PERA SCENE RAE AR 
ds spreads sei path 


—u— 


NE — Reputo findo O conflicto; que tão desagradaveis consequencias podia ter, porque 
Ca não aa parte estava disposto a fazer cumprir as provisões de meus antecessores, com a 
a consciencia do direito “e do dever. 
| Dos magistrados da provincia, dous procurarão esquivar-se ao cumprimento das 
“provisões, por. motivo de falsa apreciação . de suas attribuições judiciarias: forão os ba- 
«chareis Francisco Ferreira Corrêa Rabello, juiz municipal da Diamantina, e Martinianno 
de Souza Lintz, da Leopoldina. | | 
Suspendi-os ambos por portarias de 21 de abrile 4 de maio, e os mandei submetter 


4 


a processo de responsabilidade. sis : 
prá? REGISTRO DE HYPOTHECAS. 


">" Sem embargo de achar-se em execução, havia mais de 3 annos, a nova lei hypo- 
dsraria de. 24 de setembro de 186h, o serviço do registro geral não estava convenientemente É 
«móntado em todas as comarcas da provincia. ' jo Des 

Somente em 11 das 22-actualmente existentes, funcionão regularmente officiaes de 
RA registro em livros proprios, para esse fim fornecidos. E thesouro, de conformidade com 
o -as  prescripções do regulamento de 26 de. abril de 1865. 
| + Rm 5 comarcas havião' sido já designados officiaes por meus antecessores em diver- 


u 
Poor 


“sas datas, mas os designados não tinhão ainda mandado buscar os livros necessarios, remet 
«tidos pelo ministerio da justiça à thesouraria de “azenda da provincia. . 
| | Ordenei-lhes que o fizessem" com prestesa sob pena de haver-se por vagos.os oficios 
“*,. 'de'tábeliaes que occupavão, e ao qual ficou annexo: v de official do registro, conforme 
«declarou .0, aviso “de 1h de dezembro-de 1868.. = q 
" Já-receberão os livros 4 offices, e 1 requereo curta PRToBaÇÃO, 4 que annui, 
“do peso prefixado para tal. fim. 0 
oa , im 6 comarcas, porem, nem olidiacs do registro havião sido designados, de 
gorto que: nellas ou:não funcionava o serviço, ou continuavão a servir os tabelhães que 'o art. 
5.º do citado: regulamento de 1865 autorisou aos juizes de direito nomearem provisoriamente 
“por occasião do acto da installação do registro. . , | 
> -Exigivão-se informações. dos j Juizes de direito, e em vista das que me tem sido pres- 
“tadas e do disposto no artigo q s2 do Citado regulamento, tem sido designados officiaes para 
quatro; comarcas, restando, vagos os officios em duas somente. Ea | | 
nd novamente deiênados ER ordem' e cormminação identica às: que” havião 


| fo A. todos facilitou o governo, , imperial, “sobre representação desta! presidêni, o 
| Pagamento | do “custo “dos livros, "por, prestações;, ea entrega: pelas Collectorias,... 1. . 
CRS e E: um: serviço: importante esteque. muito convem não perder de vista. Nao me e poupei | 
a esforços para, a «montal-o regúlarmento.. + it dE colo a a : 


” 


fernos na ui a l E 


E) 


e 


gada, que vai: para cinco annos sustentamos contra o Paraguay, era necessidade instante- 
mente reccmmendada. pelo governo imperial, a remessa constante de-novos contingentes, 
“que preenchessem os claros do exercito. Com particular solicitude e BnpennO: tratei de. prover 
essa necessidade. € E | 
| Passada que foi a eleição de 7de setembro, a qual não suspendia, é certo, o recru- é 
tamento, mas podia dar motivo à persiguições, expedi as mais terminantes ordens aos 
delegados de. policia, aos quaes escrevi tambem particularmente, : para que activássem o 
reci rutamento. Pos RR a 
i Dos commandantes: superiores exigi por circular do 30 de setembro, que acha-se 
no appenso—B-—sob n. 1,0 diminuto numero de 10 guardas por cada commando, no intuito 
de ser promptamente servido. | o 
Se essa exigencia fosse RanSiea só a guarda nacional podia prestar um contingente. | 
de cerca de 500 praças. Ro | ao o 
'Ao passo que recrutas ião chêgando apurados pelos alegado de BONE dec OTreo +.) E 
um mez sem que se apresentasse um só guarda designado. Tão condemnavel desidia levou- 
mea ordenar em data'de 31 de outubro não mais só aos commandantes superiores, senão 
"tambem aos commandantes de corpos, que solidariamente e de accordo entre si fizessem 
aquartellar e marchar para. esta capital os dez guardas designados para 0 serviço de guerra, 
exigidos pela circular de 30 de setembro; epara evitar inaior delonga prefixei-lhes o praso 
fatal de 10 dias, a contar-se do recebimento da ordem, sob pena de immediata suspensão 
por tempo indeterminado, do exercicio do respectivo posto, na forma do decreto. n. 3 Ei 
de 4 de agósto' de 1865. Appenso-B>n.s 263, css “al Pol 
“ . Parafazer aquartellar 10 guardas, o praso concedido e era de sobra, mormente têndo- 
se em vista 0 meg Já decorrido-e o Voao necessario pa chegarem a as novas: ordens ao: Seo 
“destino. - os y Al 
o Pois bem, c com excepção dos' commandos desta, capital, do n uiz ge: Fora, de' Pouso: 
“Alegre, e de Caldas, que préstarão os contingentes exigidos, com excepção dos'de Marianna % 
que deo k-guardas por uma designação, que alli mandei procede? em pesssoa; do dé. Queluz, 
que prestóu 3, de Barbacena 2, durante o curto commando do prestante cidadão: José 
Ferreira Nunes, a guarda nacional faltou ao dever. que lhe: “impunhão: a constituição e:alei 
- de sua instituição; não supprio reforço ao exercito em operações fora .do imperio. .. Ro 
r Cat “Km que pese dizel-o e ouvil-o, eis abi a verdade dos factos. « o fe Gu aa = 
5 Um (dos commandantes a Corpos “desta capita, onde aliás a guarda nacional tem 


be 


A 


sé 


E dan Sec iiddiaso Scar Sci ai ARE 


re TR 


pa RR aor esftiva a yóominitiação: da suspensão de Varios di 


“paçõos recébidas, não só deixarão dé e os cias entes idos, sa até : 


do. 4. ! dó ao de 1868; e aos nomeados, para os póstos que forão votado porque, dial 
ing não do com justiça bi So pelos . efsitos da dsrea o da guarda 


or igual, mei em relação nos aii oito, dio pará. cumpri 
"não coroados de felizes re 


4 


“éstanicani-so a. a. et sPipaledi pros 


solição de continuidade ãos estórços empregados qe end “precedentes: | 


eo 


A E a x 
ideia de agencia isvoluntârios e abigariar forg: as] 0 via 


q a A 


nd subscripção pára promptificalto , aratifical- -08; € fazer em summaras despe exas necessarias | 
sim. dispendio dós cofres'fpublicós. “Acceito o ialvitre,” foi nomeada uma commissão central. Ro 
composta dos. prestantes cidadãos, senador Manoel:Teixeira de Souza, como presidente, E 
capitão Raymundo. Noúato da Silva Athaide, como thesoureiro, e dos drs. Jeronimo Maxi- ' 

mo Nogueira Pe ido e. Benjamim Rodrigues Pereira, que ficou encarregada de nomear 

| «commissões: lotaes hOs municipios para-0s-mesmes fins. , | 
Na capital” e no visinho municipio. de: Queluz, a subscripção montou a quantia de 
18:275$000 t3., COM à qual gratificarão-s e alguns NON nçANOs da patria, e libertérão-se va- 


sa 


«nos escravos para o. “serviço do exercito. Re 
AME “Em março p. findo, logo ao terminar o praso da suspensão do recrutamento, rei- | 
terei as o; -dens aos delegados de. policia para que o activassem, e pelas participações re- a “ 


ve cebidas existem apuradas algumas dezenas de Fectuios, que v. exc.; terá de reunir e fazer 


marchar: para a côrte. o ; 
“Concotreo 'a provincia durante a minha administração com “o contingente con- Ea 


“-stanté do seguinte quadro: do Ea p PA y ea it é | 
MS do gp RS Voluntarios oo do E o des ME e 5 = É E 
o MPa e " Designados .'. clic. 6 pas um RE 
ensine Coffcao 3 Becrutas . cc fica oo BBB | a 
radertis is o 4 Libeitos ..:. EE acadãe Semp A Do | | E 


, cg . 2 E 4 
4 : 5 rato 
O açao : Ê 


| Aproveito « 0 ensejo para agradecer orla oie a todos 08 cidadãos e autoridades | E 
“que'me coadjuvarão efficazmente., no dificil e nobre empenho de levantar forças para re- à é 
o «forçar 0 exercito. Especialmente os dignos - “delegados, dr: Victor Diniz: “Gonçalves, de-Sa- a 
| “dará, dr. Ricardo. “Antonio de “Lima, de Barbacena, . oa Gualter Martins, de Grão Moe E 
a ei j úlio 'S. Thiago; d'Ttabira, dr. Oailros Peixoto de Mell eJoão Alves : 
«de Aranjo Rossas, | “do” “Ubas- José. Rodrigues Fróes Dornelas, de Jaguary; dr. Luiz Eus o 

genio" Horta: Barboza, de Juiz dé Fóra, dr; Antonio Carlos Carneiro Viriato Catão, de.Bae- SE 
pêndy, José-Bento Nogueira. e Placido José da Costa, de Minas Novas, José Fernandes 
. Pereirá' Corta; de Montes Cliros bem merecerão do paiz.e coadjuvarão -efficazmente o o q 
Folgo render-lhes a dom testemunho de-meo pra reconhecimento. | 


«governo: * 


x 
, 


“GUARDA NACIONAL. o = Rã 


; Depois do que fica a paad; a respeito da; guarda hacional da provincia, biista RR 
reférir.:o moviménto' que: verificot- -se Tio pessoal. de: sua oficialidade. | o - 


Porão súlspénsos' do exercicio dos- postos “respectivos, pór tempo indeterminado, na 


conformidade do- decreto ' a “3506: de4 de agosto de: 1865, por, embaraçarem O levanta- 


o; de forçãs pára a! guerra! 59, officiaes, a saber; > E Ras me 
E “Cotoneis commandantes superiores. Efe Rr sa E de nd O 
E Tenentes' coroneis commandantes de batalhões 18. du 


Paes 


: Majores -. “ “+ By e. e º é . 4 e “,.e o Y Õ k ] é E E ns 
Capitães » e : y PR : RR e E . Ê * e É ' a a . . .. .. . á 15 ER dA Ex “ E ER . = 
Tenent os. ORE E a PR 4 


; Fórão reintogrados. no: exercicio dos respectivos postos, na conformidade « 
do 1.º. de agosto” e 1868, 67 | aiacaes, a a saber: | o 


+ + 4 


ao 


ne 
tá 


ride 


e 
É 


erra o rannança ma 
ERA, 
“a o & 


-Forão “dispensados do. exercicio. dos . respectivos -postos; na conformidade do des. 


creto n.º 4230 do. 1.º de agosto de 1868, 38officiaes, "a saber: 
Commandantes- superiores, » do io SRD 
Tenentes coroneis -commandantes de corpos. 
Major . +... 
Capitães 
Tenentes 
Alferes '.'. | 
““Forão consideradas sem effeito, na coiifotmidade do art. 79do decreto n.º 792 


de 25 de outubro de 1850, as nomeações de 120 ófficiaes, a saber: 


a 


Capitães o 
Tenentes -. 
. Alferes: E 


a Ê “ , “ 
Bjs 


ai Frios, dos res pois postos,, na, conformidade. do ártigo 65 “da lei de, 


r 
tt +) 


“Capitães”. 
Tenentes . ; 


EM 


Alferes. ea 


a 


“abs ter, quiânto foi possivel, (de chamal-os, a serviçe, ordinario e de destacamento. 


Para o serviço ordinario dentro do municipio: aútorisei uma ou outra, vez a requi- 


“inspira, mas ata 0 pensamento dor aliviar o os os cidadiãos, .de tão pesado oius me, fizerão” 


sição às autoridades Jocaes, e: tambem estas. poucas, vezes ecorrerão: por, 


; A SALIAR RE) 3 Ê cão À 


ã gnárda; naciônal, com cujo. concurso. nem, sempre. podião contar. Com « os desiacâmér: 


e] tio 


E pm d 
a CN ad Estiê 3 


er A 


Para ) serviço | de destacamento, mesmo. dentro dos respectivos municipios ,. 


ato 


aa 


sp $ 


“guardas charhados a serviço de: destacamento em quanto não. foi- possivel | formar-se des- 
tacamehtos policiaes. ma ? 


Billie 
t 


“Somente na Diamantiná, no J uiz de Fóra, ê n 'esta capital não. foi possivel di 


esse. concurso. “Ainda: assim, procurei suavisar o: serviço e . economisar :o disperídio “é 


me PR 


ai esa dd ao Stciotomênte necessario: a força d destacada. 


DD 


É 


ao: BISCLAGA InCipio à .0X6C] iz”-organ 
providencia. as tsc sto á let Da 


ga 


ago ao rio | dedihario 


x 


gotâmandod6 dit pio Valeriano:'à 8 o! de Car 


videvião À oppor: 


er Fonda | 


' 


Alem: do. Serviço, : 
entre as, despezas es com. 
s'de | pa andor: 
Deo Endidoi à 


at) 
rem 


ns agisde agosto do Sã 


“5 
E, 


com officiaes. 


a 


Aid de/1868 a:30 de e abril ultimo: 


Base FDA E CÁ 


ea 8 


nr 


aaa OA 


dera PACO 


oscar ciranda 
tor 


COM oficiaes À Ea pa ago do ao Ro el 7:2478626 | 
1:1748560 Rs : PR, 


“Idem com officides do corpo 'de sando a | 
Jdem com praças de preto eres 22:0598h07 | o 


mo E a o JOABABTOS 


iftórença é em: favor dos. cofres * “48: 5514388, a asa 
" S6 com officiaes militares e de saude E economia orçou Pp 


“ A É Eee st Pa +, al 
; . Da 


a 8 mezés! St 
Pare | O. destacamento não se tem, “completado; todavia conta o numero: suficiente para “ Ed 


as dos serviço E tem. sido; feito, mais ou menos folgadamente. ro AM | 


ela' quantia de 10:0008 


” 
s ? 


as” sdeisidades 


atri ; A as 


DEPOSITO DO TREM BELLICO. E é 


+. = 
o “a 
A / 4 
E! E . 
t 
: 


ncia do projecto que puz € em execução de aproveitar, o pavimento 
sidencia, para: acommodar- sé] "algumas, - fepartições daca 


cupavão : “forão transferidos para” O “salão, inferior do edi. s 


Em consegues 


“inferior “do” palacio. d esta pre 
Du os artigos “pellicos que o oc 


, ficio. em que. funcciona a assembléa.- ig Ea 
Ss êparos que alli mandei tazer;. “mas não se “achão de todo coneluidos, 


Po ay 
n ca ti : ; 
. " to E Po) TR E 

É x D x : 7 


ny, yr q ve " pé E é sda Rs ; 


O edifcio “que “Servô de depósit da polvora acha-é sê à em mão “estado. Eu uma, das . 


maio 


Bre 


" ERC PR fé 
“de que preténidia ocêupar- -mê durante” a estação secca, que começa, 


dry Pá ugsdi “a 


dssimá localidade) onde se 3 achã, ou' 1 para introdizir-he Os eloa É 


“ 
+ 


FE 


obras d estã “capital 

ou para removel-0 da pi 

ão que fosse” susceptivel.” 
ceasião da niúdânça”d 'do trem, 

ar pelo “armiiro* se “Corpô “pia, fornecida a materia prima, - RR 

digas tão o, deteriorados, e » ontrós sn a “em E o 


pdaNd 


poe j q 


e com artigos de armamento é estra- ; o 


my 3 , 
DR! 4 ERTa 


» 


fazenda, 1 


de ds das 


dos, ahasta” ) sit : 


7 dgum' fardamento: de” pano” is dalinênio “ali esistonto: que “sobre ser desiacessario;- 
“estava detoriorando- -Se, foi avaliado é e destribuido aos guardas nacionaes “destacados n esta. | 
- capitã tem. indemnisado *c o seó Priços 4 Sozenda por, “descontos nos vencimentos. a 
pm a a E sãos j te, ty pe a a pi patas gi e x 


ER a at 


58 e, 


ESB, 


r$ 


| E E 
: E bene 
| ietihado territorial, : 


nel os 'ao jeffectivo EA 22 praças que deve foro. Ra 
| Segunido- a einé ss 


Sum 


| dação de fundos publicos seno deriiho fiscal” das” recebedo é 8 Ea Ea 


rega 
indies da provincia, Sonido. ainda: destacamêntos “em “par gens: Te 


Y tt 


a existente não 


Ro a! 


a propriedade quer marcha: - de” par” d com a “disei: 


ey 


atitóridades, policiaes encontra 


= jó — 


da policia local, precisavão de força para procea derem ao recrutamento, que lhes hôuvera Por. 


+ r a 


muito recommendado- | | De A E Ca ç 
Yy ' Ro E wo ' am. cm, 
o cativo! portanto de estudar 0 o, meio de elevar a força do corpo pálicial, vencendo os 


o 


obstnculos que. a isso .sempre-se oppuserão. E : = a 
“Promovi'com actividade os engajamentos de praças para o corpo, o que 0. pecru- 
tamento rigoroso posto em execução não deixou de facilitar. E para accudir de prompto as 
necessidades mais urgentes fiz. engajar praças, na. corte, com “autorisação do:. exm. sr. 
fministro da guerra, entre os invalidos que ainda podião prestar serviço com à vantagem, de, 


a 4 


maior, Eiscglia. e instrucção militar, adqueridas. ERR o , - j 
tiros Dos: 62: individuos. aqui chegados, poucos. forão julgados jucapazes;' e e dos adinit- 
dos ao o Corpo seguramente 40 podem perfeitamente preencher o curto praso de seos en-* 


“+ 


gajamentos, e tem-se portado como bons” soldados. :«. Lc na o 
| - Não era isso sufficiente para accudir aos destacamentos ERR em substituição 


dag guarda” 'municipal' dissolvida. As reiteradas reclamações das autoridades policiaes suge- 
virão-me a “ideia de, autorisalias a engajar individuos aptos para 0. «Orpo) Policial: com os + 
mesmos onus e vantagens concedidas pe as leis ás praças' dº este. o : Po eu | 
, Assim o interesse dasautoridades em terem força a sua disposição, foi posto em:: 
contribuição, e com tamanho. súccesso que, as mais zelosas- conseguirão logo engajar o:nu- + 
mero que lhes coube por. uma distribuição previamente feita. RR aa da 
a o numero total dos engajados nas localidades sóbe já, 3) 955, que “reunidos as de- 


Edi o 


sos 


rege ter 


I 


vo 


mdf 


mais, praças elevão 0º efectivo do corpo a 706 praças, vindo, E faltar. para o seo Cha 


pleto pela lei nº 142% para exercicio corrente sómente 132 praças. a 
á Reduzido; pórena, c 0: estado completo: do corpo: a 622' praças pela lei n.º 
“começará a vigotár ao, 1. : fe o P. “futuro; virá a verificar se um extenso! de 81 


quea “assentão praça, recobem 0 or 


rates Fat a 


: indo e para ihistrailo io cómmandal-os o ;disciplinal-o 


cuté Te Roy 


“ciaes OU inferiores do corpo, sempre- que os 
E do: gosto pela vida militar, e tomando-lhes « os: habitos; ide, RA que não, lhes, será, diffcil. 


removel-os de umas para outras localidades, 8: até chamal-os, a capital,. como tanto é convem; 


Tal , 


Sb 


MERAS dg 


| Comecei à praticar. o 
Pelo, au 


e respeito ás, riifençõe e 


“de, tres nt, determinói q 
ei E se 
imo futuro exercicio q 


Edi ie Ay 


A 


Naty NE to E 


180,98 o io “Jhês forem! pelo gérviço. ordinario 


“não satisfazia na oecasião. E urgente. 
hi ; PAIO 


E mar 


o et n.º 


cane numero eaiade rajadas que. accudião de. 


Rali it 


mov visto se muitas, das | 


Se pd Sig 


, materia pri 


PAUR] pe ato 
+ si 7 E É E 
Es ta 


ip iene do:6 k conveniencia-de prescindi 
q carte BL do citado: : quese 


“enviado e achão- -Seros gieneros depositados, na thesonraria. provincial, quo irá satisfazendo 


as requisições. do corpo á proporção das necessidades. iai: 

E Tambem providenciei: sobre O armamento, que foi com economia adquirido em 

E “quantidade, precisa para-o-estado completo « das companhias, Para uzo dos officiaes e inferiores; 

E » quê Sáhem em: diligências, “principalmente. de arrecadação de tundos publicos, mandei vir 50" 
DS revolvers, «que forão. já entregues, 80. COTpO €' achão-se pagos. o 
a adgoa 6 . Quanto ao pessoal da oficialidade, derão-se algumas alterações com a promoção de 
vazios officiaes para 08 postos e companhia. creada ultimamente. no 

“Alem “da companhia de cavallaria com a; numeração de 1.3, achão-se créadas e 


É h 4 deinfantaria: com à: numeração de. 239 5.º, Estas terão de continuar 


providas: de ófficiáés as 
no fututo exercicio, sem embargo, da reducção. da força total, porque tambem o estado 


+ completo. de cada uma d'ehas foi reduzido. 
“s: Por espirito de economia; tanto quanto por conveniências do serviço O que elles podem | 


0 o capitão Antonio Daniel da Contas é e 0 alferes Antonio Alexan- o. 


; R à “ N 


2” 


, ' 
e nº 
1d 


4 


+ tÃ£o E 1 ; = 


ainda prestar, chamei E) sérviç 


A dre Gomés, que” se “achavad reformados: 
= Considerei, porem, como reformados em xittude! da é n.º 986 de 9 de. “junho de . 


1859 a varios officiaes que se achavão com licença sem tempo, na conformidade do regulamento | 


CC, 08:35, quo: por. seo estado, não podião' voltar: d0 Serviços... Ye pos Rs 8 
E vs” Com essa medida, que £ oêneralisei atodos 08: empregados provinciaes em identicas. 


x 
tive em vista extinguir, essa anomalia de licenças por tempo indefinido, que 


“Er 
Ed 4 ' "a. . 

Fa + Ela aii u P a , E 

E é K é + 


circunstancias, . » 
ç À | : | 4 


“tanto afeiava, a, legislação. mineira. a] a om e o 

- Por conveniencias da. administração: boi demittido, do emprego de. cirurgião mór do! | 

“corpo, o dr. Cárlos, Thohaz de Magalhães ( Gomes, que por mal entendido despeito juigou. poder' 
“entreter coma presidencia 1 uma correspondência , acintosa. Não tinha, direito á; vitaliciedade, 

E PR não contáva 0 tempo preciso, para a reforma segundo. as leis provinciaes. É 
e Ch Foi aubstituido pelo” dee, Domingos. Eugenio Nogueira. a Ps BEM Ãa O 


o $ E suSes « RGE 


“côrpo pólicial, commandado pelo tenente coronel: José, Mari de Siqueira” Cear, 


E A a dr 
ETs + ga Eis 


No 


E ta Em detesto) 


| Atiniúá a Dréstor à 1 provincia é os mais rélevantes e assíduos serviços. 
GUARDA MUNICIPAL. poli GEO oo O oo 


| ia dé 30 de julho de 1868 no art. Ra O supprimio. “desde logo a guarda e du 
“municipal da provincia. Mas mandando no art. 2º continuar em vigor a disposição do art. ê 
soda! lei Dó d; lp de db de dezenibro 'de 1867," fo qual, referiá-se aosarts. 'h.ºe5.º dade n.º 

o 1; “dé 61 itide fovenbro de 1866, vinha à "autorisar explicitamente a conservação da guarda A fe 
“UI cipal e em ção É 


fun tahto q essario foss j 


úanto ) necessario fosse pára complétar à força fixada! pará 0 Corpo policial. 
vel. Reconheci;" todavia, E que o pensamento -do leg gisládor 


sto CRS 


en está é conformidade” procedi coma Tealdade “quem né cumpria, E a Ro 


ta DE cep É 


lispersão « dos- guardas nos lugáres « onde' 'existião. ainda: a, 
N instituição não 'estava. ainda coniveniêntemente- organisada; é dificil: seria à fazel-o- gé ] 
em relação. à corpos isolados e dispersos por 63 municipios sem-nexo entre si, sem' ispodeos RO 


8 sem disciplinas! Os. destacamentos do corpo policial, conyv enientemente reyesados; satisfazem 
-melhor:os fins-da policia local, o E je j A, Sa 


E 


guardá à municipal, Suibsistio em: álguimas. localidades mais rêmiotas, ei 


rep L Ag é 


n'quanto' não . 


o pio à do, targo “le: provo interinoisdê! said mas; a adsini'cômo 
de; 23:do mesmo , mez;: foi. “lhe ig 


.  Pasinformações ultimamente prestadas sobre este ramo da publica adminis tração, | 
Eolizade «que nem uma epidemia tem grassado 1 na provincia nestes ultimos telpos; graças 
“ao seo clima benigno. E a A | 

- - -Nestacapitale na cidade de Mariânna alguns casos de febres graves se: tem mánifes: 
tado nºestes ultimos mezes, mas felizmente a mortalidade não tem sido excessiva; “por, quanto. 
nem todos succumbem de febre, mas de outras enfermidades endemicas e proprias-do lugar. 

Diversas providentias hygienicas tem sido dadas no sentido de evitar as' enfermida- 


des, como -sejão o aceio das ruas, dos: açougues, matadouro publico, chafarizes e tanques 
a elles ânnexos, esgotamento de agoas' estagnadas e purtridas & &. 


PROVED ORIA DE SAUDE: 


Em cumprimento do art. 28 do decreto 's28 de 29 de setembro de 185%, e aviso de. 
7.de outubro de 1863, achão s se matriculados h5 medicos, 7 cirutgiões e 108: pharmáceuticos, 
tendo, já falecido, 4 dos primeiros e outros h dos, ultimos. Ro | + 


É 


No. sentido de evitar 0 abuso, ques se vai introduzindo de alguns individuos s exercerem 


neik qe, 


+ 


a Se sem à devida licença, ordenou-se em 18 do corrente ao dr. provedor de saude, 

que. providenciasse emordem à que, as licenças concedidas pelo ministerio do imperio - a 

ua não formados pata terem botica aberta, fossem. aprésentadas ao=Cumpra” 
seda presidencia, sem o que não terião, execução. j E Com So E | 


| “D'esta providencia já se vão” colhendo -os fesnltados; porque um dim que 
ilégalmente “exercia. a profissão de pharmaceutico, solicitou para esse” 
que” O foi, conferido pela faculdade. de medicina do Rio de Janeiro, | 


Ê a e, 


“váconvição: o 


Achão-se noimeádos 52 commissarios vaiteinâdores * 


| * Compondo:se: porém a. provincia” de 63 municipios, instalados” Siá 
E) freguezias, inclusive T:curatôs, '€ mais. 195 districtos; que; talvez-esteja ão do 
suirem, um commissario vaccinador, vê-se que” “ainda muito loúge;e de. 
pess ssoal indispensavel a este serviço, que por esta e" outras causas tem: dido mal : 
a e ca sea deleixo indisculpavel, do povo; que não dr e mesmo des- 


de, qa só se lembta' na pioxinaia 


bexiga e disto. resulta a dificuldade em sua area gaças AO 
dores: no oanenhide og deja resce a fa 
) es RDI 


e o 


imipossiv 
“amino. Ser innóculádo, 


ie | | dos 


RED 
% SE de 


a Ea vara side 


* ve 


tros rise Ansa 


t 


Ca 


ames' de partes interessadas;-e para as quaes marcou-Se . já dia afim de proceder-se, a novas, 


spóriterem' sido approvados: pelo governo imperial ds actos de, annullação: .. a as 5 aa 
ie , AS “parochias cujas eleições forão annulladas pelo mesmo motivo do veclamações Ea 


” 
. 


N A 

| fandadas, “nas para onde não se expedirão ainda. órdens' afim de proceder-se a novas, por 

x ca, , ; ; ; 

OS o dede ainda de-decisão do governo inperial. os actos de annullação. . fo: À 
dão a “as paróchias finalmente onde consta terem já: se verificado as eleições nos iiãs Poa a 
novaimênte designados. "- o pa o Ci E a o PER SD E 

PO uma, ARDER + qd E ua RR A aa sh É gh AS CERA pero “a 
: CE o OAMARAS MUNICIPARS. Ro dae Seia Ca dia ss 
AR à Tive. de suspender: as cainaras municipaes da Diamantina, do Serro ede Pitan- a 
a eum do quatriennio. findo, Peso motivos declarados nas portarias Junte porcopia sob ns. na 
fo 2, dy 'e. 6 do appenso=€. v Rê ice E 12d Ea api <F ns “ ess, x io - Rd E i 1 


4 


! 


«a “= primeira, a» da cidade Diamantina, não c cumprio, como lhe incúmbia; as disposi: 
o dos artso. 405 e 106 da;lei de' 19 dê agósto “dé 1846; não procedeo: iinmediatamente "a a 
apar: ração dos votos pata “vereadores da eleição” verificada! a? de setembro; “não participou. e , : 
“resultado. da eleição.' Re, des do açao E o SOC O E A O RS E a ee 
Epa “Exigi poi ófficio citentai de 28 do mesmo mez : que satisfizesse a esse dever legal. o É 
EM vez, dê 0) ciinptir, “procurou iludir à ordem indereçan'do- me-.e informando” uma: re-. 

e clamação, do cidadão Manoel Cyriaco de Abreo 'ão' governo. iinperial, contra - a validade da 
»eleição/de:álgumas. parochias do;municipio.' ' Pelo offició-que dirigio-me em data de. 17 de E E. RE 
“outubég ne 3 do appenso .citado,  excusou-se: da falta em que- incorrera contra alei, e ae 
“contra a ordem desta. presidencia; mas ê-claro. que: não pássou- de futil pretexto. a evásiva hero E 
'yltntáda, «visto“que' não.lhe competia . demorar -a.apuração -por motivo de. irregularidade o, 
do prozesso : eleitoral, em cuja apreciação não lhe era. permitido entrar, cabendo-lhe tão E 
«somente; o. :diréito de Tepre esentar; por-;occasião». de participar-o +resultado-da ápuração, na e RR 
formaúdo gicitado art: 206, da lei de. 1846, Omotivo, real de tão formal «desacato à lei.e a ordem . | 

“do superior Jegitimo era demorar, à apuração e: pósse da nova camára-eleita; até que se, E 
fizesse! constar. a decisão - aa goverão: “imperial sobre “a alludida representação—documento e g : Ú 


1a “h, 
! H ce ' = "A 298 Vs ot 


«+ mihrdo: citado: appenso.*; do ado O ana qa | : | 
““Ascamata “do: Serro. foi. suspensa por identicos fundamentos e em vista, de. represen- e 


| + ação dos vensadorés  snpplênios À mesma” camara “achou tão procedente a representação, 
20 acto de's suspensão procedeo ú apuração e em, meados de novembro, 


TELE É 


| mpria aguardar, 
readores Suspensos, e 


»ssã0 ordinaria: a celebrar: 


and te Pitangui recusou-se uia 


re: idencia como; fossemi tº a de 10 de-agosto,que 1 “mandou, sobrestar na, | Suppr 


pressão a 


ro 
1 te. 


“parochia. “do”:Bom Despacho: 2º q de'26 6 dé setembro, que exigia com urg encia infor-. 


mações, das “razões potque na apuração, despresara os votos da 1 mencionada parochia; gol sia 


tão 5 Ara diria Move a Rd 


de 28" de setembro para que” dessé immediato Gumprimênto à disposição do art. 106 - , 


EO 


itado da eleição com, informação e 


guilaridades dá thesma. 


x 


la 


ig to Rot “de 


agosto "de “4 846, i participando, o“T 


cnisifinciáda “e “documento: que esse sobre. tre 


resentou, me, "0 + juiz “hunicipal" do" “termo,” 
isa vão-se” à tomar; parte” Do' “coriselho municipal de rec urso, 
tara ; a 


iciativa que 
N ae E fé 


Nodliggindo que tive”, de, prole E 


er x “g 


age sempre ein” vista Dão o atrophiar “as “Mais “do io: ee 


CE são 


h 


: em pone 
Ra Peito, 17% 


, 


Preferi: sempre deixar- lhes livre: a acção . no exercicio das ' aftribuições que lhes cabem pela 
“ lei de sua instituição, sálvo no que respeita à. ses ponas não antorisadas pelas respectivas 
leis, de orçamento. RE A ra Pl Rg da 


Ei 


a Assim, em relação is deliberações, pelas quaes as camaras de Sibirá- e de 5. João 
El-Rei demittirão os res ectivos secretarios, res eltea po) rinci io, de confiança h êrarchica 
p ! vá 


abç. sabão db im 


estabelecido pela lei do 1.º de outubro de 1828. i 2 
Tambem approvei : a deliberação da camara, da Diamantina chamando ao exercicio 


en PEIA E 


do. cargo; com a comininação “da demissão, « 0 Secretario que | tinha por si licença: indefinida 
as º 8 Rd K Ea 
- concedida pela lei provincial n.º 723 de 1855, visto, que! esta não podia esbulhar a camara 


tt 


de' uma attribuição conferida pela lei “góral em objecto da competencia. do poder gerai, qual 
a de dimittir o secretario, o que sem duvida prejudicava a licença” aludida: + 8" 
| + Nó daplo intento de fazer: aproveitar as'tendas das cariaras' "em-obras pifblicas por 
sua natureza, “municipaes, e de aliviar os cofres provinéiaes do pesado encargo. de» prover 
a-ellas;-como. “infelizmente tém sido estylo; recommendei: às municipalidades 'aimaior eco- 
nomia-nas despezas “que não - fossem: indispensaveis; principalmente . no totante é do: pessoal, 
afim de empregarem. maiores sobras has obras daquélla, especie. eg APS Cala 
E para inte; essal-as no cumprimento: de tão, util dis tribuição, lhes abnunciei o firme 
proposito, de não; prestar aux xilio; algum. pelos cofres provinciaes para à factura. de taes obras, 
Se cr À disposição, do..art. 27 da lei. geral de 26 de setembro de. 867, que, passou para 
a receita geral as multas até então applicadas, às camaras, com as excepções: alli referidas, 
| deve acarte etar desfalque as. rendas municipaes, tanto mais que sobre os cofres” respectivos 


cado . ERR pda ARA 


: continuão a pezar os onus aque 0 producto das manltãs à referidas, «era “destinado, 


E 


2 1 


r Bolos poiê,'c cumpre des as camaras np todo” 0 sêlo é ê solicitude da botao + 


4 


E sp MR 
Prada crendas, aa nd pri eiz sua! ultima seanio ini 


ER 


D) 8 


- exiquanio não se fizerão nó à edificio de casa ia andré : «escadeia, os, reparos: net 
e € eifonãos estos, 6: examinado, 0: edificio pprigngenhelto, E | 


2” AN 3 cepa am Riu 
ALR va] Pb, Ei . E A onpho E E Es 


ação 


4, 


“Sobre, propio darespéctiva i que vigorassem proxisoriamonte, as 


ERR a Rol Ea E CNA 


Pes 


“posturas appt par Sei, antes E sua suppressão,; 


E Aa ta :* 
$a* RR dog d Pá ias oa Fº N) PR: VR 
A 


Também foi alli ; aten foro, ;eivil, por, ter. 0, miuihicipio É nano 


45 


3 o 


Sete Lagoas 


- dicgao id | 


EAD do 


augmento hr 


pd poesia TAS e ice ye A nd DAS gaia Ah A, 


rom 
is 


Assiii, hos, contratos, ultimos feitos com diversos: cidadãos, “derão-se as seguintes 


Ré 


ab 


nr 


: alterações. 


y E 4 bo p : 4% 


sa v o 


A inha entre Ss. João PEI-Rei, Lavras e outros pontos com 4. viagens mensaes, já ; 
e E 5 Gaio A A | | 


aa 


E otros, com 3 via 


io 


SERES À y ] 
Ned | 


ter 10, 
s lis é ento. Ss. Ee CE Rei e , Cota foi ainpliada até Boi .e os ramaes Eros 


REA 


gens,  passoú 


65 


mt 
5 


» paSsárãO de 3 viagens mensaes - 


: ns 
N nº ab 


Fá 


que 
que inhara 


' : 


s- do norte, nc são extensamente des no aa 


PE: Eid é 


pio 


corte para esta” capita E 10 quê: são audionc Emi de augmentar. as s viagens is so E m 


linhas” da-Diaméntina e seos: ramaes, - alguns dos.quaes só tem 3-malas por mez. *. '; od e 


si? 


sigo 


: Cm dé agendas saint óroadas, conta. a Ada o E e 


to 


sms 


Ee 


pesa dnmportou « ém gr so 


dd 
PA Ed 


“E tr 


Pro 


matoção PÚBLICA. . 


Ea! 


VERY 


PERA 


curada exercida pela. directoria Dinstricção 


7 ; para O professórato estatuido pelo 
-Tarão od adição vai melhorando seeivelmente, Ea dA aaa 


SA 


poupêi 


MN) 


Cipaes meios para atras. 


dos. prin 


nó dos ordemáidos, 


am dr. 


at: 


soa os me 


-, 


alada | + in p 


oie 


a al | nd 


-6 menos “Pensionados spo “20 pita so 


E; 


% 


Ve 


" al 


rfeors p 


ao ensino sem - po 
localidades ; A 


ESPAÇO 


ásgrvinão d e; | p ela proficiencia q 


eim 


a ae perca | 


are 


era 


Abono 


emp 


ii so o 


1,400 de 1867, preferi semprenos provimentos os FanRIdatOs EPRONANÇRES em exames pro- 
cessados nesta-capital. ; 
“E quanto aos concursos às cadeiras de instrucção secundaria, attendendo a que 
nemtodos os lugares possuem examinadores habilitados; que a maior importancia do 
ensino exigia mais rigor e fiscalisação; e que os vencimentos são maiores, e compensão 
os dispendios com viagem e estada nesta capital, só os mandei abrir e processar perante a 
directoria da instrucção publica. os 
- Melhorada a sorte dos professores e reduzidas 'as cadeiras ao numero das que | 
podem ser providas de pessoal idoneo e mantidas pelos cofres publicos, urge tornar ao e 
“salutar regimem dos concursos processados nesta capital, tão cautelosamente estabelecido | 
pelo regulamento n.º 36. € RR 
| " Dominado pelo mesmo pensamento fui severo em annullar todos os concursos 
abertos fóra desta capital, sempre que pelas frequentes irregularidades” do respectivo pro= 
césso ou pela insufficiencia das provas exhibidas peios candidatos não era possivel format 
seguro juizo -da capacidade profissional. e moral do candidato. Este é um dos inconvenien-- 
tes de taes concursós, de que com razão queixa-se a directoria geral em seo relatorio no 
appenso—D. . 
Tive de dispensar a todos os professores primarios em numero de 58, que exercião 
0 magisterio sem que houvessem exhibido prova alguma de sua idoneidade intellectual e : 
moral. . | E Dê o : | 
- Taes provimentos forão tolerados pelo regulamento nº 56 no art. 143 como ' 
“meio subsidiario do concurso * para os casos em que à este não accedessem candidatos; 
“mas ou fosse pelo abuso de fazel-os para as cadeiras vagas que não erão postas em concurso, 
como cumpria, ou fosse porque os pretendentes, contando com esse modo mais cominodo 
de encartarem-se -nas cadeiras, abstinhão-se do concurso, certo é que os provimentos pe 
“visorios crescião espantosamente na razão inversa dos concursos. 
O resultado era, salvas poucas excepções, ficar o magisterio publico entregue 
a individuos que não sabião assignar seus nomes, como tive a infelicidade de observar 
em mais de um requerimento que me foi. dirigido. Feichei a porta ao abuso. 
e providencia vai produzindo os melhores resultados: os exames já, são concorri- É 
dos, os concursos vão dando o, pessoal.| habilitado de que tanto, Carece o-ensino. | ; 
| Estou que com perseverança na abstenção que me impuz de, nomeações proviss, 
“rias, muito lucrará a instrucção publica da provincia. a) a 
“Varios “dos professores provisorios habilitarão-se em concurso, outros, tem, sido 
reprovados, e o maior numero não concorreu...  .., o ed Cad 
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Com a faculdade dada à presidencia pela: lei n.º 1:400 de 1867 di crear adia 


Vinstrucção. primaria nos districtos populosos, augmentou-se por tal, forma: o numero - 
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Pre) udicava. isso grandemente às cadeiras obrigatorias das sedes das freguezias, 
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cadeiras. de districtos, ea o ata É E e > | ; 
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de 28 de agosto ão cargo. de director da repartição de obras publicas, tive a honra de 
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a ed * Na mesma, data, -em que concedia *Y. 'exc. exoneração foi nomeado. 0 dr. Victor". 
o “Diniz Gonçalves: que se acha em exercicio: desde 12 de abril ultimo, e de cuja aptidão: e 


«zelo conhecido «pelos . initeresses publicos muito ha a esperar. | l 
. No intervallo | servio-com assiduidade e proficiencia 0 official capitão José Marques 


Ra -de Oliveira: por ter" sido distrahido para outra commissão não menos importante o se 


ceretario dae Luiz Maria: 'Soares de Albergaria. | o REM 
- Transferida” a repartição para aum compartimento deste palacio “julguei des- 


É mêcessario. 0. lugar dé porteiro, « e demitti 0. cidadão que o servia, annexando as respectivas 


ifuneções- "ás do continuo. E - a A ; | 
Ba 0) sys sthema que : “com relação a obras publicas: julguei dever adoptar, e terei 
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“occasino: de expor AM, EXC. levou-me areduzir o 'numero do pessoal de engenheiros, com 
que” a provincia, despendia não pequena somma sem vantagem correspondente. EO 
“  «Por-actos de 49 de outubro e tô de dezembro exonerei-à pedido o dr. João Victor os 
é Magalhães, (Gomes. do lugar de engenheiro "e dispensei 9) dr. Honorio Henrique: Soares 
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Demais, extincta que fosse a divida, entendi que era tempo de atripiar carreira, 
no arriscado plano de emprehender óbras sem recursos pecuniarios previamente accumu-. : 
lados, ou ao meios sem sobras seguras de outras despesas votadas. | 

Com semelhante systema,; infelizmente por : demais. praticado nesta provincia, 
não é possivel regularisar as finanças e evitar novos: emprestimos, tanto mais ruinosos; 
quanto maiores são os apuros de ocêasião para que são contrahidos. Tambem não é: pos- 
sivel executar obras importantes eem condicções' desejaveis com esse triste recurso de 
expedientes demomentu, “que pór vezes forçarão a suspensão de: pagamentos: imprescin-” 
diveis até de ordenados dos empregados publicos. As obras são sempre mais custosas-“e 
menos perfeitas. na proporção, da, falta de recursos. com que pagal-as, Por outro lado, os 
dictâmes da mais vulgar prudencia estão. dizendo que a natureza e extensão - “das obras, a 


po 4 a relação com os meios disponiveis necessarios para; sua execução. 
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E “Assentei, - pois, em ábster- me de emprehender obras novas" e dispéndiosas, em. 
quanto os'Tecursos financeiros não “me; fossem: plenamente conhecidos, e por elles 1 ve- 


Ve sÊ 


“rificados os Saldos indis spens saveis para pagal-as. / A mesma linha dé conducta me eraim-: 
posta por outra ordem--de , considerações 1 rélutiva é” mesma natureza e dis stribuição “das; 
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obras : publicas E) 'empreliender.- j | | | ap fot & s 
Tambem no tocante a este ass sumpto, temipô 6 de mudar de rumo para que. sejão 


aproveitados os enormes sacrifícios annúalménte feitos pela provincia. 
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e É Com :effeito 'a mais ligeira. leitura das leisíde orçâmênto da provincia e“ 
des suas ; Administrações, convence de- que tóda aí “quota votada. para obras é aistide 
antes. pulverisada” por micros scopicas prestações de rs: 5008 até 2: 0008 em. : beneficio. de 
estradas se pontes; navegação de tios, , concertos de” cadeias, matrizês, e “outras muitas obras, 
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emprego. de tão, diminutas Sijncidos em obras; multiplicadas: er esparsas pot, toda a a provincia. 
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economia no. dispendio. de suas rendas, e toda a-solicitude na cobrança de suas dividas 
activas, :áfim de crearem recursos com qne possão executar as obras municipaes. 
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Por igual, entendi-ms como: governo geral para que haja de tomar a si os tra- : 

'balhos despendiosos de.desobstrucção do Rio das Velhas, para que .se torne desempedida 

e franca a navegação, não só--desse rio, como, do de S. Francisco já alli ensaiada pela | 
provincia. Ra E: Ê É a | 
mA, Geral por sua natureza epor interessar a navegação a varias, províncias e a 

todo O Imperio, essa despesa não pode correr pelos cofres provinciaes, que aliás a não com- 
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= si «À provincia pode , :e.deve . sem, duvida “auxiliar as. obras de natureza geral ou 
| nica de.especial. interesse; mas por excepção e subsidiariamente, e não por via de 
:Tegra e.como. parte, principal, ; segundo, se tem praticado, a E a 
di , Desafogados os, cofres , provinciaes das obras quer geraes ou municipaes, que 
“nunca, «serão feitas por, quem de direito, desde que à provincia as executar, convem ainda 
“aplica annualmente quantias : suficientes. para a factura de poucas obras, mas importan- 


“tese duradouras que fiquem concluidas de vez. 
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é As sim; consignar € e applicar fundos para factura de 1 uma cadên em lugar adequado, 

para, construeção . ou: duradoura e solida. reparação. de uma ou duas matrizes, de tres 
"ou: quatro pontes nos rios que-dellas tanto carecem, destinando tambem annualmente. 
maiores. sommas para abertura de. estradas; poucas,, mas: normaes e em municipios que. 
dellas: mais; precisão, tal me “parece 0 plano . preferivel.:Guiado por taes principios mandei j 
construir, duas. cadêas, uma em: Sabará. e outra em Pitanguy, pontos importantes e centraes 

em Telação; aos: municipios visinhos s, sem, todavia descuidar: “me de, autorisar os reparos 

de que “Precisavao varias outras já existentes para, segurança “das prisões, No Juiz -de 

Fóta tencionava mandar planejar e orçar uma casa de detenção. que iniciasse, na: provincia 

O) “systhema penitenciario. Pela abundancia dos materiaes, facilidade em, obter recursos e E 
por sua posição em relação aos ricos municipios de toda a região visinha, prestava-se 

aquella localidade, onde .existe apenas: jum simulacro de cadêa, a tão util ensaio. 

a | Com relação às estradas, . outra rasão de grave ponderação, impunha-me por 

“dever a mesma abstenção. ss O mad 
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“ próvincia, que appev eita rh as. obras feitas” nas proximidades. da côrte e: “provincia: do Rio 
de J aneiro. : | 


. Accresse que é ; precisamente nas raias com o Rio de Jai aneiro, onde deriora: a. vasta 
e rica região mais: productôra da provincia, sém duvida igual, pelo menos; em'riqueza, a 
todo: o resto: do. seu territorio; '€ na impossibilidade de cortal- -0 ein toda-a Suê) extensão de. 
istradas ém. “condições desejaveis, (convem: concentrar alli: Ós Tecursos' disponiveis em obras 
regulares, que “aproveitando « desde Jogo os importântes intéresses- creados: e utilizando a : 
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cias do Rio de Janeiro, S. Paulo e Minas; fadada a “grandes destinos politicos e indus- 
triaes, essa, a mais impórtante estrada ferrea no imperio; irresistivelmente ténde a internar- 
se por esta provincia, cuja viação deve toda convergir para ella, como seus ramaes naturaes. 

:. : Nesse sentido aconselhava a prudencia que-se aguardasse o posterior: desenvolvi- 
. mento'da estrada de ferro para systhematisar e'encetar os ramaes na provincia. 

A v. exc: não é estranho que duvidas forão postas à direcção e desenvolvimento 
futuro da via ferrea, 8 s quaes tinhão sido votados pela lei de sua creação' e eimprehendi- 
“dos. estudos no sentido de alteral-os. Só ultimamente, e.depois da nomeação de um distincto 
mineiro para director, ficou conhecida a ideia difinitiva de prolongar: -a estrada, conforme o 
"mesmo plano - e direcção sabiamente traçados. Com actividade proseguem os trabalhos da 
3.º secção que vai ter ao Porto Novo do Cunha; ea 4.º, que partindo do ponto. de bifur- 
cação na Barra do Pirahy com o Parahbyba'no Rio de Janeiro, sobe o valle "superior deste 
rioe é destinada a servir aos municipios do sul desta provincia, vai ter em breve princípio 
de execução, feita que seja a revisão já ordenada dos planos e orçamentos primitivos. 

E' pois chegada a occasião de estudar 0 systhema da grande e normal viação da 
provincia, que mais convenha pôr em execução. |. Dm Mud q a 

- Seo projectado ramal de Valença, na provincia do Rio de nc vier a rea- 
Jisar-se, como se espera; cumpre encaininhar-para elle de. preferencia a via de communi-, 
cação, que apanhando parte do valle do Rio Grande, tem de attrahir.a produeção dos ricos 
e importantes municipies de S. João VEL Rei, Oliveira, Tamanduá, Formiga. e de todo;o Já 
interior “dessa o da, pu É E E > ain 
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É interior; que dellas carecião para se. comeihicaçem, etestradas' que em, todo: 0 caso deve 
.se-hião fazer qualquer que” ESA o Pl geral esmas tal” é a, que siga então, si£os muni 
.eipios de SRA oãod! El- -ReiyoC | j la men 
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V. exc. verificará pelos trabalhos da, diree ttoria de obras Publicas” 
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| :* Não ignoro -que-este provido systema dera descontentar a muitas populações do 

“interior; que'se julgarão esquecidas em quanto não se estendem até ellas as ramificações 

«das .estradas-ramaes da via ferrea, Mas, paraphrasiando O pensamento de um dos nossos | j 

- estadistas de mais consumada experiencia, direi que é preferivel resistir-lhes para melhor 
“-servilas. Hoje que 0 estado financeiro da provincia elevou-se a um grão de prosperidade, 
“Que jámais attingio em tempo algum, pode edeve a administração procurar satisfazer E) 
legitima, esgeral, “aspiração das pópulações'.por vias de communicação. e 
co i * “Se não acertei. na conducta modesta que mé impuz, não errei seguramente ao 


meu: dever, préparando os meios para'os melhoramentos de que tanto carece a provincia. 
«Confio -que em: sua justiça, com que conto, ella reconhecer os zelosos esforços" 


quê inspirou-mo o seu futuro vem estar. | 
-.Póde acontecer que errasse; mas cedendo às considerações que ficão expendidas, 


;parêoe-t me ter- consultado o bom-senso, esse oraculo infalivel das acções humanas... : 
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“5 “Q estado de-pouco asseio das repartições publicas, em geral nesta capital, de- ' 
“terminou- -me a mandar proceder aos reparos obras de conservação de que muito precisavão. 
a Q bello e solido edificio da thesouraria de fazenda, foi sob à relação da limpesa e 
da conservação, sensivelmente melhorado por conta do credito competente “do orçamento 
.geral em virtude de recommendação. minha. | | ; 
+ No pavimento inferior do paço da assembléa fizerão-se obras adequadas E) guarda 


dos artig OS: “bellicos que, para ' alli transferi.. 
: plo edificio da, cadeia, fizerão-se igualmente obras de  limpesa e aceio, alem de 
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-dia, desempachar as ruas e largos dos depositos que “Indevidamente nellas se fazem, em 
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“Ba 344 e b. pela quantia “dê -4:1928369 por José. Antonio da Silva Campos. | 
o ' Da 5.º" pela dê 2: 0L5$1h0 por Narciso Antonio Pereira. a 
Fai : Da: 6%. 7.º pela deb: 6748321 por Francisco Luiz. da. Costa. co Wa À 
Da 8 pela de1:4818520 por José da Costa Carvalho. A 
“Nodos, estes arrematantes receberão já Ein po Rania da 1.º e 2. id na 

stotima dos seus «contractos. 

' Os concertos é conservação das 10 ultimas secções forão contados por adminis= 

. tração aos cidadãos coronel antonio Rodrigues Pereira e José Gonçalves Pereira pela quan- 
| ia de reis 12:0638290, com exclusão dos reparos em alguns pontelhões na 12.º secção, que | 

já se estão executando pela quantia de 394$376. 
e é : DaFormiga ao. Poço Fundo. Concluida e paga à ultima prestação de 1; 8653666 rs. 
Da capital à Cachoeira. Arrematada em hasta pe pela quantia de 5: 1048522 rs. 


ç “por: Manoel Avelino ' Neves Murta. , 
ns | “Está em andamento, tendo o RE já recebido. por conta 4003000 na forma 


ne dó seu 1-contracto. | ? | 
A “Do Campéllo à à Ubá.:O' engenheiro Bello tem ordem 'de levantar a plavta: e orçar a ; 
despos He uma meia ' estrada de rodagem entre estas pontes, afim de dar execução à lei n. | 

4,919; gecupado; porem, com: outros trabalhos, ainda não poude dar-lhe curaprimento, 


e 4 pes É o ESTRADA DA MATTA. 


“"Achao-se - “concluidos e pagos os concertos da estrada da Sapuc: aia à Serra. da 
Dadas pas ssando pela: fasenda. da: Fortalesa, assim” como os. da Sapucaiá à Leopoldina in-. . 
; cumbidos por' administração ao padre Joaquim: Camillo de Brito. Pando q 
campo Os" do 1º importarão em 4:500$ e os do 2.º em 1:2428 rs. er A | 
Dé Espirito Santo ao Chiador. Estão sendo. feitos os: concertos por administração 
“pela: camara: do Mar de Hespanha, mediante a apresentação de ferias. o cc y 
A Já: Forão. pagás duas, na importancia de 8178000. e LAS E Se | 
Da Leopoldina ao Porto Novo do Cunha. À camara da Leopoldina está autorisada “ 
A ; mandar fazer os:concertos de que necessita por administração. | | 
Não: consta que tenha dado começo. | | pê a mo 
. Estão” em hasta. publica perante a thesouraria provincial, E 
. Ut. côncertos da estrada entreesta capital.e Sabará, desde os erriquase até a ponte 
E Santa” Rita,je'os da “estrada entré esta capital e- Cattas Altas de Noruega, orçados os ' ' k 
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“ adniálstração “pelo” cidadãó. Vicente Jose Mogóira. Para. fiscalisar sua à execuição e promover 
" à conclusão Toi. nomeada - uma. commissão composta dos. cidadãos João Julio Santiago, 
; Francisco Paes Rabello Horta . é José Belarmino -Ferreira da Silva. 
Esta obra deve ficar concluida até setembro proximo futuro. 
5 "Sed, custo: seria de 12: 8998428, se fosse executada segundo ,o orçamento; mas: 
ttenidenido-se ás razões expendidas pelo encarregado, apoiadas pela, commissão, autorisou-se ; 
“à ilidiniistrador * “desta: obra à fazer acquisição de materiaes é trabalhadores Pena preços 
réntésinio”. lugar.” Está circunstancia fará subirá mais o custo da obra. sr Ra 
fo Sobre o Rio na Velhas na cidade do Sabará. Está | a cargo. «do o engenheiro civil | eo 
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| -Sobreo Rio. Verde .no, arraial da Conceição. Annultado. o contracto feito para a 
construcção desta ponte com 0, engenheiro Martiniano da Fonseca, Reis Brandão pela quantia. | A 
de 17: 1004000, foi a câmara de Baependy autorisada. a pol-a em hasta: publica pela quantia ns 
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Sobre o Rio Piranga na Barra do Bacalhão.—Sua recónstruoção foi 'arrotiatada por ie, 
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J osê Joaquim Duarte e Castro pela quantia de 12:9368000 rs. Está em andamento A obra 
eo arrematante ja recebeo a primeira prestação, na importancia de 6:4688000 Ts. | ne 
“ Sobre o Ri) Preto junto a recebedoria de Flores. Forão arrematados os” concértos, e 


/ desta ponte por “Laurindo José de Souza pela-quantia de 13: 5008000. o atrematânte já. 


recébeu a 1.º é 2.º prestações na importancia de 9:000:000 rs. so ra 8 , 
Ut Estaobra deveria estar concluda até 9 demarço: até O io “Porem, não há 
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ú communicação a respeito, | Ee 
Sobre o neo Rio junto à recebedoria do Zacarias, — Está ponte foi cedida ia 


E “de junho do anno” pp. 4 provincia por D. Honoria Cassiana da Cunha pela quantia de rs. Co 
no kh: 5008000: Orçados os seos concertos logo depois em 6: 9449248, ordenou-sé em 30 de, uutubro oa 
ultimo que, fossem postos em hasta publica. Não consta ainda que estejão arrematados. * 

Sobre o Rio Parahybuna na estação da Serraria. —Foi conferida por -einpresa- a 
“vista da, planta organisada por engenheiro. da. Companhia-—União é Industrias: Está em... o 
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“v Sobre o Rio Chopotó,. no: municipio da: Leopoldina. . Não! havendo. licitante, que Í e 


quizesse arrematal- -a por 10:0068071  pelo-systema projectado, foi acceita. a proposta - feita a ; 
por Manoel, “Affonso” Rodrigues . Junior, de construil- a pelo systema ': “vulgar por; 6:0005900,. 


recebendo. logo à 1.º prestação. Está conchiida, e dependente . de exame, . para “ter lngaro 
u-se di fazer. atterros orçados. 
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- Achão-se em hasta publica perante ; as camaras respectivas, mas não consta terem 


sido artematadas as construcções das seguintes pontese 


ú | —Sobre, o Rio.do Peixe, no lugar “denôminado-—Carombé, orçada era Ts 
| | | o sus sobre o.Rio Gequitinhonha no lugar fe em: 
| : a . qa Sobre Q Rio Palmella, na Campánha, orçada. em. | 

E ra 4 «* + Sobrê o Rio Verde, no “arraial da Conceição; RO em : 


Atgudo, ; 


“Sobre. o Rio Goanhas,..na Conceição. “orçado é aih 
“= Sobre, 6 Rio Taquarassi, em Caethé, orçados . Ens * 3:0699550., 
a —Sobre 0: Rio da Ayuruoca, na freguezia, da alagõay orçados « em 4808000 rs 
si —Da barra da. Itaverava, orçados- em 8709540 - Ts. o a CA 
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avão - uai” paralisadas, re ; 
tz E nieddaão que se retebessem “us E mitetind reunidos, pe 
e dd se: so verificam por tanta ta de A do arre 

““Aoumas di à inmodiati | direeç 
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ôbras publicas; e em tempo far-se-hão “outras indispensaveis, confórme o plano adoptado, 
sobresahindo entré todas a a *pennás tas ua nos diversos compartimentos, para” aceio das 


8 E os Fis 
“pa PEA o ' em ty . . , As 


prisões. “ 
o, De, Sabará. —Sendo imprestavel a que alli existia, mandei construir uma nova” 
«conforme a a planta e ofçamento levantado pêlo engenheiro Bello: E 
Incumbi desta, obra que deve importar em 21: : 60980 a uma comniissão composta 
dos cidadãos Candido, José dos Santos Brochado, Theotónio, Rodrigues Dontado, e Manoel | 
«dos Santos, Rezende. , | E | 
A commssão está de posse: da planta, orçamento é e das necessarias instrucções 
para 'levar a effeito esta obra; penso, porem, que ainda não deo começo, visto. não ter apre- 
sentado feria alguma. | a Em 
Ee +» «Do, Uberaba. —Senão muito. urgentes 0s. concertos de que. RR a “esta cadêa, 
"momeou-se, em 13 de março ultimo uma commissão composta. dos cidadãos João Baptista 
“Machado, José Ferreira da. Rocha' e José Ferreira Alves de Oliveira, a qual incumbio-se de 
fazer o orçamento, e-dar logo co neço às obras, para o que se lhe mandou adiantar a quan- ) 
“tia de: E e | PRE E Rin o 
va vi Do Rio Novo. = Toriando- -se o dia mais pego bulosa in ponanis “esta: parochia, 
e atondgudo às representações que me dirigirão as autoridades locáes, mandei construir 
alli uiha casa de detenção; orçada pelo engenheiro Bello êm rs. 4: 4428820. o ba 
wo Desta, obra foi' incumibida. em:19 de, abril. findo uma -commissão composta dos 
cidadãos Joaquim José da Silva. Ribeiro, dr.. Antônio. Vespasiano''de Albuquerque, e Bento 
“José da Silva Ferraz “a quem se enviou a planta e orçamento, e' declarou-se que a despeza 
não; devia exceder: ao. orçamento, e seria paga por meio de ferias quinzenaes ou, mensaes. 


, De Pitangu. — Tendo a lei n.º 1,601 votado a quantia de 12:0005000' rs. para a, 
construcção de' uma 'cadêa' nesta cidade, e sendo de necessidade realisarese* esta obra, . 
tão jústamente' reclamada, incúmbi em: 27 .de “abril ultimo dé sua. construcção” a uma j 
; «comunnissão composta dos cidadãos dr. Frederico Augusto Alvares da Silvá, dr. José Candido 
“dá Silva Franco,: e Francisco Bahia da Rocha, a quem se enviou, 0 orçamento organisado 
| pelo. engenheiro Bello; fo qual sobe' a 13:187931h rs. | 
Cd >A 15, oe oras. ER 6 4 a 


| Navegação do Rio das Velhas. E * 


a No ippôndo Sm 2, 'enconiia-s -se.o relatorio do' engenheiro Bello,. sobre « o"vapor 
comprado pelo . engenheiro Henriquie Dumont; ássim como sobre a viagem de experiencia 
de Sabará ão Jaguara: e , | | 
ns Geral por sua naturesa, e superior aos recursos “da provincia, a empresa desta 
| navegação e da, do Rio] “so “Frâncisco seo confivente, incumbe ao governo imperial, que 
trata. seriamente de levála” à effeito, prolongando aque actualmente se faz no baixo 8. 
Francisco até a parte superior; estabelecida a comunicação por uma à estrada na Tegião em 
que é interrorapida, pela | Daxoeira de Paulo ' Affonso; E | pa 
| “ Assim alargada, a navegação prestará outras superiores vantag' ens, mesmo, porque 
| porá, em commiúnicação directa as povoações ribeirinhas do interior com o littoral, ao passo” 
que, Tocalisada entre Sabará e 0 Jaguara, ficará segregada dos grandes mercádos de conusmo a 
Ea (debouchés); é reduzida” aós minguados recursos da provincia, difficilmente, - -e só em mui. É ba 
| dilatado Práso ; Poderá ie ando desenvolvimento de que, é ea i E 


ar aguardasse a , êntrada do futuro” exercicio Agcáiros visto n não ter sido consigiados fundos 
“ “na lei do. orçamento ; vigente, , e constar de informação da thescuraria prvoincial, que a 
- quota” geral de obras publicas acha- se absorvida por outros empenho: contrahidos. 
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“dino que, se achava nã, matriz, ja velho, , «valetudinario, e inulilisado pelas: chagas que, 
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da cidade da Campanha: 
—: distante 


na cadeia 


está. cumprido 
denominado—Barrigudo 


o lugar 
Minas: Noyas; Joaquim; 


mmediatamente, em 
.d 


to prócessos “e Dio) 
ud “denomi ia ) 
a “Assumpção ass 


Ia 
Se 


lá Piedade 


pi ride, as 1) ra 


Ú fee do Ê 
Iautor de, semilhante attentado, 


go: estáiva Gi .óta. 
do: E sido 0: 
R chava se em 


f Er R E 


4 OVA 


ais téuaz 


legado «de polici 
emnascidas;: 


«cadaver; é. estando o“mesmo.em: adiantado: es 
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Raso eiorime, que: toi praticado. pel: avó da menina, Joanna, Goncalves Maria. da Concei, A 
São, que. acha 'se- presa, .e e pronutciada no artigo 197 do codigo, criminal. E É 
“a 'Ai5-legoas distante da” mesma cidade foi. tambem exhumado. 0. cadaver do octo» j : 
“genario” Quintino : “da Silva Rosa ade se astra enterrado, na capellinha' de Nossa Senhora | o gi 
Boin «Successor 1 lu Ro Poa : Da 
iu. st Procedido O exame e instaurado 0 processo, ficou compromettido Francisco NE Pa 
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" « Em. diasdeste “tiez por pecasião de ser preso no districto de Taquarassu, termo o 
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se; em. fuga” | o ! € e Ro E 


PRN O) proces so foi sta idos .e proyidenciou- se sobre a captura do réo.. Ea tê 
“BM; uma.cas a. ponco-“distante dacidade de: Pitanguy. estando de pessoas. | 
emsum batuque, ' o crioulo Antonio Correia assassinou com uma facada, á Jeronimo-Sálo. o, 
Né,“ pelo facto: de: não ' qr os que: elle mimo am;;entrasse na dansa por ser preto, 
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Jim Monteiros, termo do, Curvelo, josé, Lula” Gonçalves deu 3 facadas em, Fr ancisco 


Sorão toinadas: as. providencias, que o caso exigia) | Ri 
No: districto” do Calhão;; termo de, Minas Novas, Martiniano Gonçalves: Pe mandes- 
ju com. um tiró à-João; Lucio, e “evadiu-se | ; e ds Mu ini s AA 
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- Recahindo isuxpeitas ; do crime emum individuo, que, apparecera, Rag uelle arraia, Gp E E 
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Francisco. Junqueira, “morador no termo desta capital, ião à; Sorocaba, comprar pestas bras 
vas. Logo, que 0 subdelegado teve noticia . do acontecimento, , dirigio-se.. ao logar, é pro- 
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* Na fregnezia de S. José do . Gorutuba, termo | do Grão” Mogol, foi.as sas sit ad 
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q em. que, Tecebeu:o seu “diploma: 
“E n“uma-das-rúasida icidade'de Passos; 
Maria 3 oaquina” ainda no vi | 
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| . Nas Simnediações de Philadelphia: termo de Minas Novas; “forão: jortos-em acto: de: 
sesistencia! “pela, força, de «linha, alli Gxistente, cinco' indios mansós' da colonia do Mucury; 
“quepor « ordein' do ' respectivo subdelegiado tinhão” de ser prezos ou'dispersos por causa dos 
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cranêo, e O pescoço: pescongnlndo, O que tudo indica claramente: «ter sido 0 mésino victima Eta 
=: de um crime. Es a o 
| “ Tendo' O CarcRiaiTO da cadeia de Montes Claros feito descer tres euardas à enxovia 
para procederem “à busca «do costume, o recruta Clemente . eos réos Eduardo, e Manoel” 
“José de Queiroz lançarão- se “ de improviso sobre os mesmos guardas, é tomarão “ines um tão 


E a “cão e dois  cacetes, de que se achavão munidos. Ea eb 
lo armados assim os presos, € ajudados por um outro rêo de nome Berardo, dentada 


dos + Torçar &S sahida da prisão,. onde se achava o-carcereiro; "* Es o 
o Vendo este que a fuga des presos “seria o resultado E semelhante artojos Aoimon” 


vo | o expediente de deitar: abaixo a escada, us dava entrada pura a pris são; conseguindo: assim 


a —  Rrustrár O Plano dos' revoltosos. .- 
> Chegando logo ao logar. do conflicto grande nuíhero de pessoas, go delegado de - 


! policia; foi a escada collócada de noVO,-€ por - ella descerão algumas praças; que conseguirão 


a — «desarmar e acorrentar os-presos, depois de grande luta,” da Pana resultarão” diversas con; . 
E . tusões de, uma e outra parte, | ] º s ) —ABE : di 


Spa a a mt ig 


5 


o; 


+ê 
Ee 


é 
RU Sateê o intimas 208 «LED DS ba a 1 mae 


&s 
' 


“No termo, do Formiga;: "no v acto. Je ser. e preso »º Grericulo 5 acintho, é escravo do tropeito 
recebeo' um tiro no' joelho esquerdo; e falleceo no dia seguinte. | 
O paciente | era o chefe do quilombo, que trazia atérrada a populáção d, aquélie termo. : 
mos “si Sabando o'delegado“da Formiga; que, os réos José Fabricio :de Vasconcelios,' “Cor- 
o nelio: Olympio de Soúzga “Macedo, Antonio José 'dê Souzá, “e diversos recrutas havião: |Conse- 

gu uido evadir- se, do: poder t da escolta; no logar deúominádo= Pedra! Branca; termo: dé Queluz, 7 
e a achavão- se proximos' da cidade por onde: pretóndião passar; tomou todas: ri RE 
| s “para realisar tão importantes prisões. cur l e 
Es rr. Com effeito;: entrando os fúgitivos, nácidade, , “encontrarão. ida êscolta encarre- 
no Coe nda da diligencia, a qual dando-lhes VOL: ”-rêcebeo é diversos'tiros, E 
Edo Ra Em vista deste: procedithento da parte; 'dos rés; a:escolta fez fogo “sobre elles, 
e resultando. deste -Conflicto ferimento, algum; retirarão-s sere-forão alcançados Pela“escolta; 
o os acompanhava. o .: | à 
| Moi + “Nesse "encontro; João - -Nunes desparando: um tiro sobre a força, * ferio "0: 
* justiça, “e um: guarda”, levemente “no rosto; recebeo por. seo turno: tres: tirós “da-parte 


q = escolta, e falleceo. pouco tempo depois. - RO eia om 7 
“ináis"réos, inclusive José Fabricio : entregaráp:se a prisão, sendo tamb 


ea “capturados”. Cornélio:Olympio; de; Sotiza e António Joséde' Souza, condemúado elo; 
Belisariv “Antonio "Domingues. 


pt 
AU, do Piumhy, é o recruta; Belis 
Na: freguezia; da-Piránga,; Manoel” “AntonioiVilas Novas deo 


cando-gravemente” fevido: 
' No: *districto; do - Curral. d' El-Rei, 
camento' “policial 'álli existente capturar Pp | 
“reira“da Trindade,” este assassinou. com-um'tiro de-pi 
commandante “da escolta encarregada, da=diligenci 
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Co pata, tevar tres des signados à Moutes Claros; foi acommettida por “dois individuos de nomes 
io Antonio: Eduardo Telles, e Marcos Moreira, armados de revolvers, os quaes tentarão tirar, - 
o dó; poder-da. justiça os' referidos designados, 0 Ro ano couseguirão por haverem algumas » 


 Dessoas. uEitindo nescoltá, Ns o É “a io 
Na villa do Patrocinio foi assassinada com um tiro Maria, Cus stodia. de Oliveira, por > 


neo marido: Manoel; Francisco Rosa; que evadio se. 
di “7 No -districto-de 75. Bartholomeo, termo desta capital, oescravo JOãO,. pertencente R 
lho de Almeida, assassinou. à Fidelis, escravo deD. | 


Ra | aos herdeiros do finado Francisco Coe 
Pi naruto Luiza de Souza; dando-lhe algumas facadas. a 4 


' O delinquente-foi preso. e processado. 


SR : No «districto-do Espirito Santo, termo'do Indaiá, foi morto; em acto de resistencia 
a Sm ordem. “da autoridade, o pardo Camillo, « escravo no tenente: coronel Sebastião Jost Fer- 
vo , reita Rabello. 


iste escravo andava fugido, em ameaçava as pessoas, que )  prenderão à primeira 
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e No idade do Sabará à, no “Togar ERR uai “João Caldeira, tendo; uma 
altencaçãotcom antônio -detal, 3 gão Victor, e Antonio Pereira, ferio com facadas gravemente 
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“os dois primeiros, e levemente ao terceiro. : k 


"9 delinquente foi preso, e processado. | À 
A” 4 leguas de distancia da cidade do Juiz de Fóra, foi assassinado em sua propria 


casa por, dois italianos, um velho maior de cem annos, cujo nome, se ignora. r 
:* No -districto da Conceição do- Pará, termo do; Bomfim, ..foi. assassi ináda com um tiro 


ada tal, mulher de Vicente da: Costa”. Re po famigerado, Camillo de Souza, 


“que: conseguio evadir- “88. Rr ; 
+: NO mesmo: terno, “e; districto da Piedade, dos: Gornos. +deo-se 4 pouco, tempó um 
jo de'tal, “sendo preso um dossautores do crime. 
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ontros assassinato naspessoa de“ Silver | 
“51º N6: districto;do “Rio do" Peixe -do mesmo tetmo, “Custodio Pinto de Araujo. espancou e 


et avemento! umano dejJoão antonio de nd E) valioso. e See 
"º M ARÇO. E | 


ade: Tamanduá, passando: por | uma estrada. José 
de. dentro de .matto um; tiro, do quuuhtioo 


Jdistricto do Christãos, termo, 
Antonio, one pobre, dispararão sobre elle d 


E horas depois. 

ci "cr Bm Candeias, do mesmo termo, achando-s se Wi 
| jos -Arrudas foi! ass assinado por um escravo dos: herde iros de. Manoel. Gar 
logro ou evadir-se. ui ' fts age 
No Jogar denbmiinado--Carangolia=, distrieto, do. Rio, Novo, temo do Mar de Hes- 
José: :Antonio:Barboza,; Curitiba, € Benjamim : José; Teixeira, - assassinarão 'com seis 
tiros á dose, Esteves da Costa,. pai de” numerosa, familia, € evadirão se. ERR ADA A .£ 
Lê: Nós distticto do, Carmo; termo de Lavras, . em sua , propria faretida, foi” Nssssinddo | A 


Rportanto, [cidadão qe Reis é Silva Dor res, jscta vos os quãds se ashão presos é 
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bio “ districto do, “Campo: Bello, ti d 
dos Sanitos: que, € conseguio 'evadir-s 
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Na freguezia da ide do: Lberaba; foi ass sassinado & com: incadas um escravo! de. 
Sonigos da: Silva e Oliveira, não sendo -ainda conhecido 0º autordeste attentado., 2. dh 
| Of delegado procedeo' à auto de corpo: de delicto, “estrato da f formação. da culpa, Wo 


ra, des cobrime úito e punição dos delinquentes. «> ce os 
No distrito da Tapera; termo da Conceição, foi “assessinado com um, tiro aores 
do “pára sua casado: respéctivo-s subdelegado: Sincero Joaquim Barboza, poi 
dê nherõsa fan do Eta 8 | Sage 

| “indigitádo pela opinião publica Às como” niandanto de» semelheinte e attentado;ão 
padre ( aquim Cassemiro de “Figueiredo, que, alli se-acha envolvido cm: dois : “processos, 
pelosscrimes, 'de:ferime ntos, «e tentativa” le Di En contra” à) Flor 
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d » capturados como. indiciados, nesse crime 
“e Joaquim Ribeiro Filgueir a;como maidatario. 
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Rec apitulação dos crimes commettidos durante o espaço de tempo, que com prehende 
este relatorio, a | poe 
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No “termo do Indaiã o rêo “Jos sé Francisco Lopes, pr cine em 1 Pitanguy. no 


art. 193 do codigo criminal. - : ' : 
No districto da Ttinga, termo de Xíinas Novas, o rêo Manoel a Gomes, assassino 
“de sua mulher Antónia Maria. de fezus. io so ani | 
'No mesmo districto, . Leolino José de Souza, pronunciado, por have 
“a vida do 4.º supplente do subdelegado, Juvenato Antunes de Oliveira. , ne 
- No districto de S. João das Missões oréo do termo de Monte dire? 
“Bahia, . José Benedicto de, Araujo, erecolhido à cadeia da Januaria., 
Por ordem do. delegado da. Ponte Nova, no districto: de 5. Roque: do Caratinga, 
Téo. Rafael; évadido; da. cadeia . desta capital,” “onde cumpria-a pena de galés perpetuas. : 
a . No termo do Itajubá; ,os. réos Joaquim: Pedro Rodrigues » pronunciado , em crime 
de: estupro, «José Dias Chaves, tentativa de-.morte; Marcello Correia da Rocha, resistencia: | 
Manoel: tomes. da Silva; homicidio; tosé Felix. Correia; roubo; João , - crioulo; escravo 
“roubo; Claro Alves” Correia; fuga de: presos; !João: Jacob Gaspar, tentativa . de morte: Ale-" 
«xandre Xavier.dos | Santos, ferimentos graves: Izidoro Caetano, Miguel Luiz dar Costa, e 


Pedro Maria da, Costa, presos em, Magratito port etent deixado fugir: pes OS. 


oo Ma 


EE “No terras da, Curvêllo, Paulino José Soares, rontnciddo no, art.:205, do, codigo. 
“criminal; àManoel: Calisto Gonçalves, - no. art. 192“do; mesmo! - codigos; Carlos Vita, aliano, 
. POLE e: resistencia e' ferimentos. leves;-Paúlino Mouzinho, pronunciado ng ! 
“eódig o criminal; Francisco de Freitas; pelo .crime de E Jeyes 

- Pereirajdo Jezus, pronuhciado no arte, 2g6.ido:-codido. eriminaly et 

NO, termo de;Minas, N ovas, Vicente gi Curdoio, autor, dos, ferir 


Ei 


No: osGequitibá, termo : r; ordem do respectivo subde-. 
;.0 TÊO oiundo ; crioulo; PRE em: Cacthé. pelo o assassinêto, de'Barbaraide tal: 
*. Por, ordem desta. repartição foi capturado em Pitanguy ocriminoso, Cassiano An 
“tonjo se Queiroz, “que à tempos, evadio- 'se da cadeia do. Curvêllo. 
i p Por, ordem do. delegado de “Páracatiío * icinora Erúygdio, : ; 
Catalão. provincia « de 'Goyaé, por mortês é outros crimes gravés.' 
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Rr Por ordem do, dr. juiz municipa 
pronunciado na Conceição, por tentativa de morte contra 0 subdelegado do districto de 


s, das, bores. o So ca 


ra AS “No: di stricto, de Sant Aunã dos leres termo de Patos, o réo Franci: sco José Tho- oo E 
'maz, vulgopaulistas -que nos. ultimos: dias de:agosto ass assinou à duas pessoas da familia E 
de. Marcelino. Rodrigues: Ferreira, raptendo. na mesma occásião uma filha menor “do dito ia 
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Consta; que oréo, foi gimiado para a'cadeia de. Paracatú: * No, 
“Por ordem desta repartição no termo de-Lavras, José Grégorio Matheus, condem- . | 
perpetuas, pelo jury d aquela, villa, e que : se ! évadio “da respectiva cadeia. «so 

Em virtude. de requisição - ida-mesma repartição, na. proviucia de Goyaz, Joaquim Ra 


da Rocha Ferreira, criminoso de morte, a sentenciado pelo: jury. do Patrocinio, eumdos ir 
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cevadidos da' cadeia da Bagagem no dia: T. de novembro de 1858. po . ss a 
juiz municipal 'da Itabira, no arrôial dos Perros, o réo João CS 


; Damas SCeno, pronunciado pu na 4 de estelionato. a 


+ 


Rd 


Soçê 


ão pita os criminosos ide: morté Rogerio Gonc alves s da Cruz, o 
;Pela, 85 scolta encarregada “da diligencia, * a io sd É 


Benmado;' | nta, tro o réo- Joaquim Rodrigiu esP 


rocessado” em Caoihé: -pelo-assassinato de Felis berto-de Gouveia,” Ss É 


Calhão,. térino de-Minas” Novas pela: forçada: guarda nacionál dese Rs 
de So do no Rio RU PRE eim. crime de, morte. na pessoa o SS a 


subdelegado de Matheus 'Lenió; o rêo David, escravo, que em principios. de: A - 
asgas sinou arbaramênte no dis tricto da Capella Nova, do Betim, termo de..S Sabará, je du E 
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“Da “cadeia da “Christina evadirão-se, por, meio, de arrombamento 108 criminosos, 
- Rodrigues, Mãc achado, e Damaso; da Costa Moreira. ”, : | 7 


“Da cadeia da” Ponte, Nova.  evadirão-se, por. meio de; arrombamento a is. presos, |, 
“cujos; nomes-nãc consta da” participação, sendo - um Fecruta, € e joutro. Téo; de tentativa de 


: a Ea 
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| Da, “cadeia “da idade, de. Sabará evadipão-se os-réos,, "Julião escravo, ze 


as. % sto 


Da cadeia da Oliveira. «evadio- se 'orêo: Antônio - «Taveira. dos “Santo 


N “Dos”arrabaldes desta capital evadirão-se os galés José Pinheiro, Vicente, e 


rentino cabra, que. estavão à disposição, da. camara-municipal. 
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Do: cadeia da” Bagagem. evadirão-se por meio de arrombamento”; 


poa é f 4 


a. Silva, Canuto, da, Rocha”, Clemente, eum escravo. fugido. 
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“eidade.de' Lavras, evadirão-se: pot meio: de atrorabumento. 
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Cardo” “Xavier « 008 recrutas Fsiihea ão “Assis Cassiáno,.E 
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“ria 4 to 


je nas ruas“ d aca apital,; Nicolão io MS, 


poda 
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criminoso a 


ts 


para que Os. évadidos fossem de novo. capturados, . o punidos os que, por connivencia, ou 


ni negligência,” “derão logar à tães factos: to RR = 
no dê “Recapitulação das fugas. ita ad o 
DE q Sr o a | Criminosos; dm BERBTR  Ni SO CM Did So nd Gra a GA a 
Ri SR rude pr gu mf des CR Recrutas suis eo E a nas e rio 7 AO 
j CR Escravo fugido dio o a O E OS E, | 
a É É aa a RR 70 É 
E ufa t gds à q | FACTOS NOTAVEIS. | i 
Ná Freguezia do. Ouro Preto, termo: desta capital, falleceo repentinamente Clara o 
“de tal, f 
o Procedidos og necessarios exames por. peritos nomeados | pela respectiva. autor idade , 
dis pólitialy vestes declararão, 'que'a morte foi proveniente de apoplexia pulmonar... | 
No, districto de -Cattas Altas de Noroega; termo de, Queluz, appareceo morta Bar- 
“Dai de tal” que 'sofíria de” alienação mental: o Es S 
Ec Ra hSuppõe-se, quê esta” mulher:se suicidára:-com um tiro, pot quanto achou-se junto. 
em ao” “cadaver: uma arma de fogos . Ga aa “4 ad 
- MC Para “descobrithento da verdade, instaiirod- sê oco npetente processo: o : 
x : , Eis, 
: E E q a E PE “CADEIAS. ' ; | e ; E | nao 
na “A “cadeiá desta capital: ê * jntónitostavelmênte” uma das” molhores do, -imperio, “pola” 
“ golidéz' 'dóediticio, sua elegancia, segurança. e architectura.. 
go tel Resente-se este édific cio «la falta de: alguns melhoramentos, o oófficinas conves 
“niêntentente “montadas, onde possão/: ser 'einpregados "OS presos: condemunados à prisão com no 
FUrahAIDO, À “Os'quães, por não haver esses coinmodos, -soffrem' mais, a sexta parte da pena: 

"— Com a creação , dessas officinas, ficarão - conciliados | os a dos: presos com 0 
os da justiça: indi ti vita ECA E O i Ed 
"ontem “ella actunImeiite” at présos, “sendo 348, crtmi mit SOS , iilysivê 145"'gálês, . 

- 20 recrutas, e 3 escravos fugidos. to abas o E da ? 
E “A” excepção das. cadeiás' “desta” capital, Mariânia, s. "João aEI-Rei! 'e “Campanha, 
“que oferece segurança. e: tem condições e salubridade, todas! as. mais, açhão-se em é 
a pessimo, estado. :: , ... É É e q 
“ gavalguas. múnicipios pode-se Mesmo dizer, qué só éxiátem: Simulacrôs do prisges, 7 
. 880 não: admira, que sejão tão frequentes às fugas dos criminosos. “tc to Ee | 
PR meo vêr; Seria de, au vantagem" construeção de quatro cadéias | feguras, e | 
Bagagem  Monités Glaros, o Ra 
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No, interesse de. preencher « os claros do; nosso, exerci éito em operações contra 0 Pé, 
| dos“ataques . do! inimigo, “Y. exc. tem” sido “solioito em SEPé edir 


raguay abertos pelos ,repeti ro 
terminantes, “ordens para; EN prisão, dos, individuos aptos, para o serviço de guerra, Us o 
es ay T dO: tes igualinente. officiado: às autoridades policiaes, recom- 
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“àr, Camillo da . Cunha e Figueiredo, secretario desta repartição, des 
o official Antonio Xavier. da Silva Junior. o 
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"Os trabalhos da secretaria -estão em dia. Vo RE pa | | 
Todos os empregados desempenhão com zêlo os seus deveres. à a 
“São estes os assumptos, que julguei dever expôr à illustrada consideração de v. exé.. 
a quem Deus Guarde. Illm. e exm. sr. dr. Domingos de Andrade Figueira digno presidente 
da provincia. —U Chefe de Policia, Francisco Leite da Costa Belena, E De 
AE = a 


o aj s N.º 5. Po anna o É 
E 2 1 Secção.—Palacio da presidencia da proviticia de'Minas Geraes, 26 de abril de 


1869. —A prevenção dos delictos interessa tanto a sociedade, como “a sua punição, e numa 
provincia extensa como esta, onde não ha recursos sufficientes para acodir a todos.os 
ontos, e onde infelizmente vão se tornando frequentes 05 attentados contra a segurança * 
individual, inuito importa tornar-se effectivo o. principal meio preventivo contra esse gene- «> 
“to de delictos qual é 'a punição do uzo de armas defezas nos termos dos, arts. 297 a 299 do 
codigo criminal. eo " a ro Eds 
ee Cumpre portanto que v. s. ordene muito terminantemente a todos os seus dele- 
gados de policia que aprehendão e fação aprehender todas as armas prohibidas e proces-. . 
geme fação processar Os seus portadores, salvas as permissões legaes. Ji porque às cama- 
rs municipaes compete providenciar por suas posturas sobre os cazos em que é permetti- 
da à concessão de lisença para o uso de armas offensivas, e sobre'a natureza das quê seja 
lícito trazer aos eccupados em trabalhos para-que forem necessarias, convem instruir os . 
delégados a respeito da atribuição que lhes assiste, Da forma do art. 4,º S 5.ºda le de3 


de dezembro de 1841, à representarem às camaras às medidas que a” tal respeito entende- 
“rem convenientes par 


à que as convertão em posturas com à recurso do art, 73 da" lei do;1.º 
“de outubro de 1828, e art. 47 do regulamento n * 120 de 81 de janeiro de 18h42. 4 únta vai 
a relação das posturas municipaes competentemente approvadas que providenciarão- sobre 
tão importante assumpto, e das restantes camaras da provincia exigirão-se informações "que * 
" em temposerão transmitidas a v. 5: afim de que as faça, constár à seus delegados. Este 
“ é o melhor serviço que reconhecido zêlo dev. 5. póde prestar a,policia à .Seu cargo, e 
o tanto mais proficuo € gloriozo quanto é geral 0 detestavel zo de armas defezas na provin- 
Ee “eia e conhécidos os attentados frequentes à que dá origem: —beus Guarde a-V.:S.— DoMIN- 
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Vos 408:D' ANDRADE FIGUELRA.—SP. dr. chefe de policia-da provincia. —Conferi.— Caetano “Menezes. 
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“+  CircuLar — Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, 30 de setembro 
de 18€8 —Os ultimos felizes acontecimentos da guerra não dispensão o paiz de mais al- 
guns sacrifícios no intuito de conseguir-se com máior “rapidez os beneficios de uma” paz 
honrosa. A remessa. constante de novos contingentes que preenchão os elaros do nosso 
exercito em quanto não chega a desejada noticia da conclusão da mesma guerra, éjuma 
necessidade inistantemente recommendada pelo governo imperial, a que, zelando 'ós inte- 
resses publicos, devo prover com particular solicitude e empenho. Por isso recommendo, | 
muito particularmente a v.s. que desse commando superior remetta para esta Capital com 
-a maior brevidade possivel dez guardas nacionaes designados; prevenindo-o de que nesta 
data encarrego aos delegados de polícia de procederem com vigor, -e de accordo. com os 
chefes dá guarda nacional a captura, não só dos designados, que deixarão de aquartetar-se, 
como tambem.de recrutas entre' a mesma guarda na forma das instrucções de 6 de abril 
de 1841, e aviso:n.º-279 de 22de agosto de 1857. O que commmnico a.v.. s., e espero, qué 
aos delegados dos termos, de que se compõe esse commando superior, preste não só, as 


relações dos guardas designados e' recrutaveis, como tambem todo o "auxilio .de força: de' 


. possão carecer para o bom desempenho desta commissão. No intuito de'animar os guardas 
designados a apresentarem-se, cumpre que v.s. lhes faça sentir que. hoje "tem cessado as 
difficuldades e perigos de outros periodos por causa dos constantes triumphos de nossas, 
at?mas, e que o sacrifício . que ora d'ellés se exige não é maissdo que uma visitã ãos campos , 
celebrisados; pelos gloriosos feitos do nosso exercito. Deos Guarde a V. S.—Domingos DE 
AnnraDe Figueira.—Sr. Commandante Superior da Guarda Nacional do municipio d 
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“Palacio do'góvern rovinc nas Geraes,. l-de-oubub! 
CircuLar.—Transmittindo à .vmc. a inclusa copia-daicircular,que 1 
“aos Commandantessuperiores da guarda-nacionald'esta provincia, exigindo, :o faq 


E ” 


ménto;e marcha para esta: Capital, dentro-do praso-de dez" dias,* a'contar-se d data'd. 
“pimento'da-mesma circular, do numero de dez designados exigido à cadaum' 

.supériores, tenho resolvido determinar a!vmo. que," de accordo .com 0, 
dante superior, - é com os.Commandantes-de corpos, de que. se compôs «es 
-perior, se incumba'solidariamente-do exacto e-pontual cumprimento -id:a 
pena de immmediata suspensão;.. por tempo indeterminado; do - ex 


“nus termos doidecreto n.º 3, 506 de 4 de agosto de 1865, alem; das impostas 


tembro de;1850. Déos Guarde'“a Vihc.=DOMINGOS DE ANDRADE FIGUEIRA. 
Sr.“commandante das... 


rã Ny “ 


Guarda nacional -do -municipio:d' 
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g Cireutar —Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, 30 de setembro 


de 1808 —Os ultimos felizes acontecimentos da guerra não dispensão o paiz de mais al ( % 
guns sacrifícios no intuito de conseguir-se com máior rapidez os beneficios de uma “paz . 


) | honrosa. A remessa constante de novos contingentes que preenchão os elaros do nosso 
exercito em quanto não chega a desejada noticia da conclusão da mesma guerra, éuma 


necessidade instantemente recommendada pelo governo imperial, a que, zelando os inte- 
resses publicos, devo prover com particular solicitude e empenho. Por isso recommendo 
muito particularmente a v.s. que desse commando superior remetta para esta capital com 
a maior brevidade possivel dez guardas nacionaes designados; prevenindo-o de que nesta E 
data encarrego aos delegados de polícia de procederem com vigor, e de accordo. com 05 
chefes da guarda nacional a captura, não só dos designados, que deixarão de aquarteiar-se, 
' como tambem de recrntas entre a mesma guarda na forma das instrucções de 6 de abril 
de 184t, e aviso n.º 279 de 22de agosto de 1857. O que commnnico a v. S., € espero que 
aos delegados dos termos, de que sc compõe esse commando superior, preste não só as 
relações dos guardas designados e recrutaveis, como tambem todo o auxilio de força de 
possão carecer para o bom desempenho desta commissão. No intuito de animar os guardas 
designados a apresentarem-se, cumpre que v. s. lhes faça sentir que hoje tem cessãdo as A 
ú dificuldades e perigos de outros periodos por causa dos constantes triumphos de nossas 
armas, € que o sacrificio que ora d'elles se exige não é mais do que uma visita aos campos , 
celebrisados pelos gloriosos feitos do nosso exercito. Deos Guarde a V. S.—Domixcos DE 
ANDRADE FiGuEIRA.—SE. Commandante Superior da Guarda Nacional do municipio d 
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t E Ds 
Palacio do governo da provincia de Minas Geraes, 31 de outubro de 1868.—Em 
officio circular de 30 de setembro ultimo foi d'esse commando superior exigido o numero de - 
10 guardas designados para O serviço de guerra, eisso para mais facilmente conseguir-se 
que aquartelassem e seguissem a seu destino. No entanto é decorrido um mez, enem um 
Má «6 guarda nacional de toda a provincia apresentou-se n'esta “capital, - apezar de se acharem - 
o! designados, e como taes sujeitos à aquelle serviço todas as praças, que não forem casadas .: 
e. com filhos, ou viuros comfilhos, ou à estes equiparados pelo art: 123 da lei n.º 602 de 19 de . 
e setembro de 1850. Em taes circunstancias urgindo a necessidade de supprir a forçado exer- 
cito em operações fóra do imperio, serviço que à guarda nacional impõe à constituição, e à: 
lei de sua instituição, tenho resolvido marcar à esse commando superior O praso, de dez “dias, 
4 contar-se da data do recebimento desta, para fazer aquartelar e marchar para esta capital « 
o numero de guardas designados que lhe fói exigido, bec: como incumbir solidariamente aos. 
commandantes de corpos, de que se compõe o mesmo commando superior;;o exacto 6 pontual 
a cumprimento d'esta ordem, sob pena de 'immediata suspensão por tempo e 


À exercicio dos respectivos postos, nos termos do decreto n.º 3,006 de 4de agosto de. 10%: 
=DoMINGOS DE 


LIS PRE pi id Lim iaçaça qse 4 DT o IRS 


; "alem das impustas.pela lei de 19 de setembro de 1850. Deos Guarde a:V + S.—DOMINGO 
à ANDRADE FiGuEIRA:—Sr. Coronel CommandanteSuperior da Guarda Nacional do Municipio d 
| l : | R És EE : 
| | - N.ºS. “ 
| 


- 


Palacio do governo da provincia de Minas Geraes, 31 de outubro de 1868... 
| CncuLaR.—Transmittindo à vmc. à inclusa copia da circular que n'esta data dirijo 
aos commandantes superiores da guarda nacional d'esta provincia, “exigindo, «o “aquartela-: 


- mento-e marcha para esta capital, dentro do praso de dez dias,. a contar-se da-data do rece 
É bimento da mesma circular, do numero de dez designados exigid 


| igido à cada: um dos commandos. 

a superiores, ténho resolvido determinar a:vmc. que, de accórdo com o respectivo. comman-. 
a E " dante superior, e com OS comimandantes de corpos, de que se compõe -esse commando 'su- 
quão p dio Sê - perior, se incumba solidariamente do exacto € pontual cumprimento 'd'aquella ordem, sob: 
mediata suspensão, por tempo indeterminado, do - exercicio do respectivo posto, 


RGE — +“, pena deimm | : ( 
RA o “ nostermos do decreto n.º 3,506 de 4 de agosto de 1865, alem das impostas pela lei:de 19:de'se 
| pita tembro de 1850. Deos Guarde' à Vmc.—DOMINGOS DE ANDRADE FIGUEIRA. .., :  &í 
É - “Sr, commandante da | sa é PR É a: 


as asd Guarda nacional do municipio d 
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R “Quadro das Freguezias em que não houve elcição, ou que foi esta aúnullada, com déclaração das em que se. 
| | | E Ao gd mandou proceder a nova, e datas s res spectivas | | | es 
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| O presidente da provincia resolve suspender do exercicio de suas funcções os 
vereadores da cathára" municipal da Diimantina, Joséfino Vieira Machado, dr. Antonio = 
Felicio dos Santos, Herculano Carlos de Magalhães (astro, Augusto Affor;so Caldeira Brant, o 
Theodoiniro Alves Pereira e João Raymundo Mourão por haverem procedido contra à lit- = 


teral disposição dos arts. 105 e 106 da lei de 19 de 'agosto de 1846, e contra'as órdens destá E 
presidencia constantes da “circular de 28 de setembro Pp. P», deixando de proceder imme-. E 
diatamente à apuração dos votos para vereadores e juizes de paz do respectivo municipio, 
como consta dos officios que tem dirigido. à esta presidencia e de participar o resultado, à 

- pretexto de representar sobre irregularidades: do processo eleitoral, em cujo conhecimento 
e apreciação não é permittido às camaras entrar por motivo algum, cabendo-lhes tão so- / 
mente o direito de representarem: por occasião “de participar o resultado da apuração, na | 

| fórma docitado art. 106, e'ordena-que o presente acto seja por copia remettidô ao juiz +. 

de direito respectivo para instaurar o competente processo de responsabilidade, visto acha- 

rem-se 'os ditos vereadores incursos nas penas -do art. 154 do codigo eriminal. É 

- Epara queseião, elles substituidós durante a suspensão, e-a camara: possa func- 
cionar 'eproceder à apuração” de que-trata-se; ordena mais que O “vereador mais votádo, 

; não comprehendido na suspensão, convoque os demais vereadores-nas mesmas Condições 


ejuramente sem perda detempo numero sufficiênte de-súpplentes para terem exércicio. 

En Palacio da presidentia da provincia de Minas Geraes.'Ouro Preto, 18 de Novembro 
“de 1868.—Domingos DE ANDRADE Figunira.—Conferi, 0. Augusto —CGonforme, D. de Vascoon- 

vellos. * | RR A AO anpá dio GN SO ES Pos a 

: ea ao vos IN. SS: e a pe t “or | F EE 

cr Tlm «e exm.sr.—A? camara municipal” d'esta cidade em sessão: extraordinaria-de 

14 do corrente foi presente “a inclusa: representação docuinentada do cidadão: Manoel 

Cyriaco.: de Abrêo; :dirigida'ao “exm.'sr: ministro e 


art. 105 da lei 
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tri 
paz desses districtos,' antes de decisão superior; pô 
representação e documentos, 
Rodo! Co tuntoo voo à 
E “Manso. para alli”, i 
: se fazer .eleições de:.juiz de paz e vereadores; à restaurada em | 
- vista da portaria da éxm.. presidencia: de ;19.de ag ,:entendeo:;a-Ca- 
: mara, que não podia mandar--proceder a não: acharsse:a . 
mesma icanonicamente .provida,: enem... E nto SA, 
Ce sm tr Deo5 guarde à Vs exc.— Cidade: Diamantina; em17 . de-outubro de Tlm. 
“ “exm. sr.. Domingos de-Andrade , Figueira: presidente d'esta/provincia.—O | ente/J 
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m ter ganho de causa à parcialidade a que 


Rio Manso e Gouvêa deste municipto, para ass) 
perteuce. e. Da e dg a AR ES, RO E a a E , : 
Deos guarde a v. exc Diamantina, 26 de outubro de 1868.—Illm. e exm. ST. dr. ; 
Domingos de Andrade, Figueira muito digno presidente desta provincia. —O vereador José 
Ferreira de Andrade Brant, Bernardino da Cunha Ferreira, Luiz Gomes Ribeiro. —Conferi, 


C. Augusto. —Conforme, D. de Vasconcellos. | 
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“O presidente da provincia, tendo em vista o officio que dom data de 7: deste mez 
lhe dirigirão os verendores supplentes da camara municipal do Serro, dr. Joaquiin Ber- 
nardino Pereira de Queiroz, Duarte Henrique da Fonseca e José Coelho Tocantius de Gou- 
vêa,- resolve suspender os verendores proprietarios Bonifacio d'Avila. Cabral, José Maria 
Brandão, José d'Avila Bittencourt, Benevenuto José daSilva e José Pedro Lessa por ha- 
verem procedido contra alitteral disposição dos arts. 105 e 106 da lei de 19 de agosto de 
1846, e contra as ordens desta presidencia constantes da circular de 28 de setembro Pp. p., 
“aleixando de proceder immedintagente à apuração dos votos para vereadores e juizes de 
paz do, respectivo municipio, e de. participar 0 resultado, à pretexto de representar sobre 
irregulavidades do processo eleitoral, em éujo conhecimento e apreciacão não é permittido 
às camaras entrar por motivo algum, cabenilo-lhes tão somente o direito de representarem 
por óccasião de participarem 0 resultado da apuração na fórma do citado art. 106 e ordena 
que o presente acto com O documento que o fundamenta, seja por copia remettido ae juiz 
de direito respectivo para instanrar O competente processo de responsabilidade, visto acha- 
rem-se os ditos verendores proprretarios incursos nas penasdo art 154 do codigo crimi- 
nal. E para que sejão elles substituídos durante a suspensão, ea camara possa funccionar 
e proceder à apuração deque setrata, ordena mais que o vereador mais votado, que não 
esteja compreltendido na suspeusão, convoque os demais vereadores nas mesmas condições, 
te sem perda de tempo numero sufficiente de supplentes para terem exercicio. 


e juramen 
'lacio da presidencia da provincia de Minas Ueraes em Ouro Preto 18 de novem- 
bro. de 1368. — DomINGOS DE ANDRADE Figueira. —Conferi, O, Augusto.— Conforme, D. de Vus= 
concellos. - | º | | 
, E ; Ea ee , / 
Ê 4 | E % N.º 6. NE Ns 


O presidente da provincia, : tendo em vista as, representações documentadas que 
he dirigirão o 1.º juiz de paz da parochia do Bora Despacho, Miguel Dias Maciel, e o dr. 
juiz municipal dv termo de Pitanguy, José Candido da Silva Franca, e considerando: 1.º 
Que : a-camara municipal d'aquelle' termo deixou de cumprir a circular desta presidencia 
«de 40 de agosto do corrente anno, que mandou sobr'estar na execução das leis provinciaes 
“que alterassem. a base da eleição, recusando-se não só a remetter ao dito juiz de paz o 
Nivro das actas, áfim de proceler-se all à eleição de vereadores juizes de paz em 7 de 1 
setembro ultimo, como à apurar OS votos dados para'o mesmo fimn'aquella parochia sob | 
o pretexto, evidentemente especioso, confessado em seu officio de 18 desse mez, de que à 
citada circúlarnão comprehendia a lei nº 1,478 de 9 de julho deste anno, que supprimio 
a parochia do Bom “Despachó. como* se por -essa lei. não se alterasse a base da eleição na. 
da: Abbadia, cnja-circunscripção foi consideravelmente alargada: 2.º Que a dita camara até 
“o presentê não cumprio as ordens contidas nos ofíicios 'de 26 e 28 de setembro, em que'se 
me 'determinava: 1.º Que com urgencia désse as razões porque na apuração desprezara 
"es votosda mencionada parochia do Bom Despacho, -e Tecusara cumprir a circular de 10 | 
de agosto: 2.º Que désse immediato cumprimento ao disposto no att. 106 da lei n.º 387 de 
19 de agosto de 1846, e informasse circunstanciadamente e com os documentos que hou- 
vesse sobre irregularidades, que por ventura Se tivessem dado em qualquer das parochias: 

3.º (Que não só O presidente, como Os demais vereadores da mesma camara tem-se recusado, 

embora se achem.em exercicio, à tômar parte no conselho municipal de recurso para que 

tem ssido convocados pelo;juiz - municipal, como - tudo' consta. do ofiicio do mesmo juiz de 

14 desetembro p: Pi dando lugar à que o mesmo conselho não se reuna, como prescreve 

a'eitada lei n.º387. dy porque. semelhante procedimento importa desobediencia às ordens 
superiores ;e infracção da lei eleitoral, e colloca a mesma camara sob a sancção penal dos:. ; 
arts . 139, 155 € outros: do codigo crituinal, resolve suspender do' exercicio de-suas fuucções 
ns vereadores que acompõem,-€ ordena que o presente. acto, por copia, com Os documen- js 
“tos que ofundamentão seja remettido ao juiz de direito respectivo para instaurar o com- a 
-pereute- processo de responsabilidade. E para que sejão elles substituídos duzante a sus=. 

“ pensão; “Cd camara possi “funccionar .e cumprir as. ordens reiteradas desta presidencia, 
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e juramente sem perda de tempo, em numer 


para terem exercicio. | | | 
encia da provincia de Minas Geraes em Ouro Preto 9 de novembro 
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Wim. é exm. sr-=Cumprindo 5 ordem verbal que "pot v,- exe. “me foi transmittida 
em 21 do corrente, passo a fazer a exposição de tudo quanto tem" occorrido em relação à 
instrucção publica, de 25 de agosto do anno passado até esta data, exposição que será ne- 
cessariamente imperfeita, attenta à estreiteza do praso que me foi marcado para, apresental-a. 


- INSTRUCÇÃO PRIMARIA. pe a à 

. E si E ; t 
| Nos relatorios que tivea honra de apresentar ao antecessor dê v. exé,, eespecial- 
menté no que traz a data de 22 de abril de 1868, tenho constantemente sustentado a. 

conveniencia de reduzir-se o numero das cadeiras de instrucção primaria. Ea 4 
“Pº intuitivo que, sem arbitrar-se ao professorado uma, retribuição' condigna de sua 
elevada missão, serão baldados todos os esforços que se empenhem para obter professorés 

capazes. | | DRA 


E' tambem evidente que Os recursos financeiros da provincia não permittém retri- 
buir com largueza aos encarregados do magisterio primario, attento o seu grande numeto. 

Alem disso ha condições materiaes imprescindiveis para boa gestão do ensino, taeés 
como uma sala espaçosa, mobilia, livros, quadros, traslados, e muitos outros utensis in- 
dispensaveis, cuja acquisição demanda consideravel despeza. ES 

Ora, como ninguem póde contestar seriamente que um professor. ruim em uma 
escola mal montada seja apenas uma occasião de inutil despendio, parece razoavel e de 
summa, conveniencia reduzir o numero das cadeiras, de maneira que ostecursos da pro- 


vincia bastem para mantel-as regularmente e provel-as com pessoal habilitado. 


D'este modo obter-se-hião resultados mais vantajosos n'este ramo de servico, e 
seria melhor aproveitada a despeza que se faz annualmente com o ensino publico. . 

Outro defeito que tenho observado na organisação do ensino d'esta provincia, é 
sua irregular distribuição, A léi n.º 1,400 manda estabelecer estolas nas sédes de todas as 
freguezias e dos districtos mais populosos; e prevendo- que na execução de um tal preceito 
serião creadas cadeiras em lugares de minima importancia : com prejuizo de outros mais 


populosos, offerece 0 Correcuvo de frequencia legal, ordenando que sejão supprimidas as 
cadeiras, cuja frequencia não attingir O algarismo tixado; 


Os inconvenientes deste correctivo são, porem, palpaveis. | 
Em primeiro lugar a falta de frequencia legal nem sempre é indício de que não 


haja na localidade. um numero | suficiente de meninos em estado de receberem instrucçao. 


4 


Ella póde:provir da incapacidade moral ou profissional do professor, e m'este caso súppri- 


> 


mir a cadeira importa punir os habitantes por culpas alheias; privandó-os .de um benefício 
à t E RR Babo nom os dO ! ras 


a que tinhão direito. ao nes 
Póde tambem acontecer que nas localidades mais atrazadas, havendo aliás nu- 
mero sufficiente de meninos, as escolas não tenhão a frequencia legal por deleixo e ignó- 
rancia dos pais ou educadores. Emtal hypothese a suppressão das escolas não seria 1e- 
medio, mas aggravação do mal perpetuando a iginorancia nas localidades. 
O correctivo da lei n.º 1,400 póde ainda ser causa de despézasinuteis, 
sã Creada e provida uma cadeira na séde de "uma frequêzia- ou de um districto, que 
não se sabe se offerecerá frequencia legal, ainda que esta não appareça desde logo, .é 
razoavel esperar durante algum tempo, seis mezes ao menos. E se, terminado este praso, 
verifica-se: que “à localidade não oiferecera à frequencia que: a lei exige, * sobrevém a sup- 
pressão da cadeira, e lá se vão -completamente perdidas .asdespesas fertas “com a” escola “e ' 
com o professor... Voe ado Bear rt j e 
A A meo ver, só ha uma: base para 'a regular distribuição do ensino: é a população : 
das: localidades conhecida directamente pelo recenseamento. io Cp E Ra 
| Quaesquêr que'sejão 'as dificuldades: que offereça o levantamento do censo; é in-" 
dispensavel vencel-as, porque sem elle a distribuição do ensino será sempre desigual e 


injusta. 


poa ag asa dr frr dida 


: Entendo mais que a terminação da séde das cadeiras é acto que por sua natureza ' 
não deve pertencer "ao poder legislativo. Ao legislador incumbe determinar, attentos os 
recursos financeiros da provincia, o numero das cadeiras, decretar a sua creação, e fixar 
o numero de habitantes que deva dar as Jocalidádes o direito'de possuil-as. 
A distribuição das cadeiras, porem, cumpre deixal-a ao executivo, que a fará tendo 
em vista o recenseamento. ' POR A A RR no 
» Sob taes principios foi redigida a lei ftanceza de 1833, à melhor lei de instrucção 
ublica que a França tem tido, e na-qual “collaborarão Quizot, Cousin, Renouard e outros: 


homens eminentes. 


| entretanto, apezat 'dos defeitos apontados é outros que existem na organisação | 
do ensino publico d'esta provincia, é-me avradavel' consignar-aqui que de 1867 em diante . 
tem elle dado” alguns passos na senda do progresso. lim 1867 estiverão' matriculados nas | 
escolas primarias, tanto, do sexo masculino, como do feminino 15,739 alumnos, forão* 
frequentes 6,919,-€ sahirão approvados nos “exames do. fim do.anno- 132, Em 1868 estiverão 
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«matíicúlados mas mesmas 14,085 alumnos, forão frequentes 8,084, € sahirão approvados 
* - MO ao do anno 607. 
o cmi Em 1869 forão, frequentes, quasi bh por ./o:dOs/ matricúlados, e approvados quasi-2' 
de 64. por */o dos matriculados, e ap- | 


Em. 4868. forão frequentes mais de bi POL « 


por ? 8) js-dos, frequentes. 
E eras ci fred 


o provados quasi -?. por. “Joy dos frequentes, | RR 

o mst A -difigrença-para, menos : dos, matriculados de. 1868 explica; se. por se. terem, Con= 

. servado vagas durante aquelle anno maior numero de cadeiras, e porque então se fez ; 

mé . effectiva à disposição do tegulamento :n:º56 que só permittia a matricula em duas epocas 

RS - do anno. - : | | | 
e a Estes resultados estão bem, longe. de serem. satisfactorios: de, 100, a alumnos matri- 

on dos. apenas 64,520 trequentes, ede 100 frequentes. apenas 7, são appro ovados. Hpiretanto 

| nenhuma, alteração, tinha. ainda sido; feita, nO, .PrO- 


à pequena vantagem obtida, quando | 
arte, sinão na totalida ade, áinelhor 1 fis calisação do ur 
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De 95 de agosto: do, anno passado, até- esta data” forão “subprimidas: por falta de E 
— traana 15031 18 Endeiras, € por, star, collocadas em mi populosos - Bm mm. 
* Forão “creadasno ; -Mmesihó espaço de tempo be restauradas" 6 movimento | havido “no E aí 
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RR rido em relação: aos exames ' processados fóra'. dá capital. Apezar de terem sido expedidas 
as mais detalhadas instrucções sobre esta materia, estes exames são - quasi sempre pro - E 
cessados irregularmente, sendo tambem digná dé. reparo a demasiada benignidade'-dos exa- 

na E a a RED vd E , cia ? Pe a Riga ER Ro ORA cg de LofRo 


po sá minadores;" “rt st dd AE 
pá “s ** Hm regra'os candidatos examinados fóra “das 


vezes com encarecimento de suas habilitações profissionaes, mas conio, segundo 0 regu- - Re 

lamento -n.º56, a proposta: das-noineações deve ser feita por esta directoria, 'vejo:me obri- “e 

| gado a fazer examinar pela secretaria, prova por provas todo: o' processo d'estes exames, 
o-que” consôme immenso tempo com prejuizo do outro, expediente, resultando" às'mais das 


“ dades do processo, já P 

E fBnao A ” -E' de esperar que | r comprene Ê 

» inspectores decirculo a legislação 'que regula esta materia, mas a darem-se; Como prova- E 

E cas velmente:.se darãõ, frequentes substituições n'estes cargos, ter-se-ha de: lutar sempre Com o. 
| esa as mesmas dificuldades. | | | | E E t+ Ro lombo do ' EE o: a EE so E 

Ea Po th  Accresce que; sendo. o pensamento da leiin.º 1,40 ca." 

rec deiras com a permissão de gerem processados os exames perante os inspectores de circulos; ' 

o este intento do legislador é constantemente: contrariado na prática. O candidato; faz exame . 

É “perante” o inspector, os documentos eprovassão remettidos à directoria; examina-se todo | : 

| “+ “0 processo, sobê á presidencia informado, e'se esta 'annulla o concurso: por 

a do processo, ou pela insufficiencia das provas, é necessario dar - disto conheci 
a age inspector, e marcar novo praso para novo concurso: o sd dn 

sc. Já sevê que muito menos, demorado seria-o provimento das-cadeiras;: € 

- . Arabalho se poupária,'se os concursos: fossem “todos 'processados narcapital, Ee 
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1.º «circulo a 
Bomfim. . 


od " Marianna. | | 
Pt + 9º circulo, eo . 
ee o se Pitangui. ço | 
e x “3 circulo.. po 
cf + . Curvelo. 
“WS eirculo. 
* Sabará. iii 
 Becoirculo. 
; Conceição. 
“— Diamantina. 
“6.º, circulo. * 
Ponte Nova. 
8.º “circulo; os 
Barbacena. «o 
juiz de Fóra. ... 
4te-circulo. 
Paracatú. | 
3.º. circulo. 


6º circulo. 
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: Westas achão-se providas'!Y e vagas 10. Pd | 
— Ym virtude da lei acima citada nº 1,601 deverão subsistir na capital da provincia 


as cadeiras delatim, francez é mathematicas. | 
= De 25 de agosto do anno: passado até esta data, forão creadas 3 cadeiras avulsas 
de latim efrancez e, supprimidas 4, por se acharem emu localidades muito proximas de 
outras, mais importantes, já dotadas com este beneficio. a 
“2 Dos prefessores de instrucção secundaria, tanto de cadeiras avulsas, como dos ex- 
ternatos, forão demittidos, durante o mesmo espaço de tempo todosos provisorios em nu- 
mero de 22; nomeados na forma do regulamento n.º 56, 5; designados para regerem outras 
cadeiras em-consequencia de terem sido supprimidas asque occupavão, 3; e habilitados na 
torma, do- mesmo regulamento 1. | À ii É 
sa Tendo -ido. demittidos todos os professores provisorios, fez-se immediatamente | 
effectiva a suppressão dos externatos de Minas Novas e Campanha, cujas, cadeiras erão " 
todas regidas. em: taes condições, visto que seria ocioso provel definitivamente cadeiras | 
que .terião-de ser supprimidas em julho p. futuro: | 
“0 OQ unico professsor titulado que existia no externato da Campanha passou a ter 
exercicio .na cadeira -de latim e francez. oc É ge 
1... Pela mes za razão. deixou-sede prover as cadeiras de rhetorica e philosophia do 
externato da capital, a de philosophia do, externato de S. João d'll-Reiea de francez:e 
inzlez, geographia e historia. do externato de Sabará, tendo sido anteriormente suspenca 
esta, ultima por falta de frequencia legal. da - 
“o Aaxistem, pois, actualmente, no externato da capital 4 cadeiras, no de.S. João 
El-Rei, tambem 4 e no de Sabará 2, achando-se neste. annexado à cadeira de mathêma- 
ticas elementares o ensino dalingoa franceza. | º ; 
Cs | Cumpreme finalmente consignar aqui'o facto de ter havido distribuição solemne 
de premios, ordenada por v. exc, nos alumnos das aulas do externato da capital “que ob- 
tiverão approvação-pleua nos exames do fim do anno. | 
0 Vistas solemnidades são de grande vantagem para O ensino, pois que provocão” 
emulação eestimulão nos meninos o desejo desubresahirem pela applicação e estudo. .: 


idas o INSPECÇÃO. 


Em consequencia das alterações havidas em o numero € composição das comarcas 
la provincia, foi necessario aiterar tambem a composição e o numero dos circulos littera- 
rios, O que v. exc. fez por portaria de 24 de setembro “do anno passado. 

Posteriormente, reconhecendo-se que as difficuldades de communicação do muni- 
cipio do Bomtim* cém a séde da inspectoria do 13.º circulo” litterario trazião serios emba- 
raços ao serviço, foi aquelle inunicipio, sob proposta do respectivo inspector, annexado ao 
1.º circulo litterario. o e ud o É , | 
- A composição dos 22 circulos litterarios actualmente existenteséa seguinte; ; 

4 º circulo litteravio.—Ouro Preto, Queluz, Bomfim e Marianna” ' 

2.º dito. — Indaiá, Pitangui e Pará. . a | 

3.º dito. —Santa Luzia e Gurvéllo. 

h º dito. —Sabará e Caethe. . 
5.º dito. —Serro, Conceição e Diamantina. an áE E º 

6.º dito. -—Santa Barbara, Itabira e Ponte Nova. E | 

7.º dito —Minas Novas, S. João: Baptista e Rio Pardo. RR 

8.º dito. —Barbacena,:J uiz de Fóra e Turvo. . vo Me. 

9:º dito.— Araxá, S. Francisco das Chagas e Santo Antonio dos Patos. “ 

10 º dito. —Uberaba e Prata.” sa A ao dj Ed 
1.º dito.—Paracatú. e aro NR | E RM 
E 12.º dito-—Piumby, Passos, Jacuhy, Cabo Verde e Vilia Formosa. - 
Me “43º dito.—Formiga, Tamanduá e Oliveira. e 

14 º dito.—Três Pontas e Dôres da Bôa Esperança. “vs É 
15.º dito. —Caldas, Jaguary, Pouzo Alegre e Itajubá. E oi 
16.º dito.—Grão Mogol, Montes Claros e Guaicuhy. : ai dE 
17.º dito. —S. Romão e Januarias É gs e Dur 
48.º dito. —Baependy, Christina, Ayuíuoca e Campanha. Es RE aeÃÃO , 
“(9.º dito. —S. João d'El- Rei; 8. José.e Lavras. - o ER ma e 
Rea 20.º dito. —Mar de Hespanha, Leopoldina e Pomba. E | 
“+ 91.º dito. —sS. Páulo do Muriahé, Piranga e Ubá. | gado pd PPP CR a 


E) 


“— 99,0 dito. —Patrocinio e Bagagem. - * 


“Todos, os circulos litterarios achão-se providos de iuspectores é supplentes, a E 
20.º e 22.º, que.não tem inspectores, é do 19.º que-não: tem inspector 
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seos deveres. Entretanto o seo numero parece-me insuficiente para 0 avultado expediente 
que corre por esta repartição, e apezar de seus esforços está ainda em atrazo o registro 
da correspondencia com os inspactores de circulo e mais empregados da instrucção publica, 
achando-se em dia o registro da correspondencia com a presidencia e a escripturação dos 
livros creados pelo regulamento n.º 56. | 

Por despacho do 1.º de dezembro do anno passado obteve 0 secretario d'esta di- 
rectoria dois mezes de licença para tratar de negocio, em cujo goso entrou no dia 16 do 
: referido mez. voltando ao exercicio do seo cargo no dia 20 de janeiro, para o que renun- 
ciou o resto da licença que lhe fôra concedida. 

“, Por despacho de 25 de janeiro do corrente anno obteve tambem o official maior 
da secretaria tres mezes de licença para tratar de saude, no goso da qual entrou no dia 
13 de fevereiro seguinte. | 
| Vagando no dia 18 do corrente o lugar de continuo d'esta repartição por falleci- 
mento do cidadão que o occupava; Honorio Daniel de Mendonça, foi por v. exc. nomeado 
por portaria de 19 um filho do fallecido, João Antonio de Assis Pinto, para exercer inte- 
vinammente o mesmo cargo. | 

Taes são as occurrencias relativamente ao ensino publico, que entendi-dever le- 


var ao conhecimento de v. exc. em cumprimento da ordem de v. exc. a que no principio 


me referi. | 
Espero. que, attenta a estreiteza do praso que me foi concedido, v. exc. descul- 
pará a insufficiencia da presente exposição, que sou 0 primeiro a considerar como muito 
defectiva. . Ê | o 

Deos guarde a v. exc.—Directoria geral da instrucção publica. Ouro Preto, 24 
d'abril: de 1869. illm. e exm. sr. dr. Domingos de Andrade Figueira, muito digno pre- 
sidente da provincia. —Firmino Antonio de. Souza, | 
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pi PR o. arrematante José Rodrigues e 


o que fome, examinada, à fim de ter lugar o. o pas, nei A 


Ter doas 


ento ja en aceso 
Foi encarregad 


o 


iperling, “o, “qual não: | achon a dos 
q. aii PER e. modelo de: supersirúctara. E 

TAZAO 19 -Mez, dirigioise:, a, repartição ao dito”; arrematante | mar-, Gm | 
0. IPToPáN Tao 30 dias para cumprir a'2.º «condição do. contracto Et 
bato he Sn a multa. em que- havia incorrido RE Testitúição qué ERR 
po nnidade ê m.a 43.65, + condições. mg na 


pro 
decl 
de; 


E A 


firmou e 


e, forão cons 
7 Pre ecedêndo 


cegas 


ONGs dieta 19; do: corrente, expe- 
Es hento, da” ultima Pres 


esreth 


Abba 


| importancia: de 


x 


Attendendo à importancia. des obra, do sex preço elevado, é a necersidade de ser o 
quanto antes ultimada, porque parecia haver morosidade em sua execução. propoz a repar- 
tição que se -nomêasse-uma commissão incumbida de: fiscalisal- -a "e de Promover sua con - 


Sor ÃO agi 


clusão no menor espaço; de tempo possivel. 
* Servindo-se' v. exc. de acceder a ésta proposta, forão RoBidos os cidadãos João 


3 úlio' Saúthiago, Francisco Paes Rabello Horta é José Belarmino Ferreira da Silva." 
“É Em officio: de' 28 de fevereiro.'p. findo fez vera commissão que: a demora notada 
“era independente. da vontade do admininistrador, eque na actualidade era: realmente impos- 
sivel obter no lugar os artigos. precisos para andamento da obra' pelos' preços dó .orça- 

: en removido: esse obstaculo “julgou que no prázo de 6 mezes poderia estar tudo cont, 
cluido. 

. Levada a exposição da comilissão ao coilheéimento de v exc,, foi determinado” por 
despacho de 3 do corrente que se;prorogasse o praso do contracto até setembro p. futuro, . 
e. que se autorisasse.o, administrador .a obter.o material--e pagar os salarios pelos, preços 
correntes no lugar, justificando a necessidade Pesta, medida sempre com: Fatissiado da. com - 


missão. E E O mtos 4 RR 
Desta resolução deu- so-lhe conhecimento . e ao administrador na. mesma “data, ; 


id e, ' ' & . í 5 o 
? A Um sh E =p Er "tati ; 


PONTE SOBRE. 0. to SANTO ANTONIO EM SANT "ANNA DOS VERROS., 


Continuão em execução as suas obras, arrematadas peto cidadão José, Carvalho ) 


Soares de Andrade por 36:9908000 rs... ELAS E 
RE Está paga alo aa na à importancia, d de 12: 380000 1 Ts. a 


e 
A 4 x ' Eis ; T+ ” ta a 
E A, ANAL E E 


a à, 4 


| e TR PR com a autonisação concedida, foi. orçada . em 3: 0008000 Is. a ia 4 
“ peza a ter -se com a construcção: "desta ponte, . inclusive 10 to ide benefício ao ' arrema-' 


tante, ; 


“ 


o 


E “ Submettido o orçaihento a approvação de v. exc, oi degérminado temi óffcio: 'de 
“2 de dezembro” do, anno p. p. n.:303, que se incumbisse “de, sua realisação, a uma coma 
missão composta “dos cidadãos João “Bápiista” Lima'e Miquelino Antonio da Costa: PE cel 

Assim se cumprio a 28. do dito mez, sendo-lhes ministradas as. precisas, inbtéues! 


7 
” Fat à 


ja ções CUM. declaração de que 0 pagamento se effectuaria em' vista de ferias semanaes, 


e onto ou mensaes, até, a quantia. de 2: T2Igars, isto! dy excluindo - se] O henéficio “O0P'= 


PONTE-DO GANA SOBRE'O RIO GUALAXO. “ 


a 4 


Rat Ao Poftos'e em liasta publica 'os seus, côncertos: perante a camara municipal de Ma-. 
ridnná, ; foraô conferidos ao cidadão. o José q Oliveira Mordes: pelo Preço, do or-. 
atento REM Es ' e Ho Y 


Em 


pontes SOBRE o: MO o bRANGA EN BARRA DO BAGALHÃO. 


VP a 


e dÊ Foi orçada” sua; reconstruoção em-. 3:2008000 1 r3:, e: lovada;á a hasta publica-peran- 
“te a thesoirária “provincial;, arrematou- a E cidadão José” Rua Duarte: e «Castro pela 


quantia de” 12:9368000 TS. no: | 
“Precedidas as: “forialidadós “lêo 


Prestação, na ppa de é 64 


rm cer aneis a 


Não apparecendo licitantes. que: quizessem: éncarreg 


hasta? publica. perante: a 'icamara, municipal, de' Minas: Novás.; em: Pu 
A camara -fazelios's0b. ai, administração; 


Es Cd 1? 


antecedente: da pin municipal, 


0,0 )drigues:ide Sampaio, ;a 
ante, Pcgnste concertos, cú di do. cor "me a“thes º rovincial  danido lhe 


“1 EEE Ê. 


issórconhecimento,' em 
ir sobteia*p Cias 


nro insd sept omimrera cr, Bo li 
ento ça pad dir: dei mea rem amar E ce itatão qem bis da 
RETA uia) pes er cid ires, ar itipentero a pa f Tremam 


TA 
fa, 4 ã ras » 


ane air) aii 
PONTE SUBRE O RIO DO PEIXE NA ESTRADA DA CAMPANHA À LAVRAS. 


no E : Em; 10 de janeiro de. 1866 e em9 de julho do ano seguinte, solicitou à camara 
RE “da'Canipauha a Tecónstrucção d'esta ponte. 
4,  Mandou-se fazer,o necessario “orçamento, que elevou-se à 2:5308 Es., € sendo elle 
approvado, . em cumprimento de ordem da exm.? presidencia. n.º 58-de 14 de outubro. do 
Wesmo. ânio, 4 16 autorisou-se'a camara a abrir praça e contratal-os do imodo mais conve. 
niente; e segundo. as, instrucções ministradas. . 
Eca po Até, «hóje a referida municipalidade não deu solução desta incumbencia, e nem ao 
menos, digno -se de Tesponder ao officio que lhe foi dirigido por esta repartição. 


PN 


l | si ; e . a | a E É ho - PONTE DO ? ALMELLA, o 


é 


ea Foi contada anta: Gs provincial com O nice Martinianno 
a nn sdi Reis: Brandão, pela quantia de 4:2093929, preço à que elevoli-se o orçamento 

de 3: 5198792; organisado pelo engenheiro Horta Barbosa depois de modificado. 
| Ein execução da ordem do exm. governo de25 dejulho doanno p. p. n.º toó, 

| " expedió-se certificado n.º 290 de 2:1348964 para pagamento da 1.3 prestação, 
: Depois de ter-se mandado sobr'estar n'esta obra, em cumprimento do que orde- 
| “nara a exm: presidencia em 3 dê agosto do referido anno, foio dito contrato annullado 
por acto de 11 de setembro seg vinte, remettido 4 esta EEPARIÇÃO com officio da mesma : 


| data n.º195. a Tê | 
da 4 - Fizetão-se de prompto as devidas communicações, tomando- -sé todas as  providen- 
ro 4 “cias em bem” de ser. esta: obra arrematada em -hasta publica: perante a camara municipal 


da Campanha, segundo o orçamento do engenheiro H. Barbosa, do qual enviou-se copia, 
- Em 1 de fevereiro deste anno. participou a thesouraria provincial haver o cyn- 
. tratante entrado para 0 cofre provincial com a importancia da 1.º prestação recebida. 


Am 


8 


PONTE soBRE O, RIO VERDE NO ARÉAIAL DA CONCEIÇÃO, 


sf Pelo, engenheiro Marti tinianno da gotseta Reis Rrandão, foi orçada a reconstrucção 
- d esta Ponte em. 12: 8098590. * ç 

ui "Levada: “a hasta, Bública perante a camara municipal respectiva, não appareceião 

: licitantes. am 

54 Em virtude da” “mesma 'ordem acima referida quanto à ponte do Palmella, foi a 

medotirária: provincial, autorisada é de facto celebrou contrato com o mencionado engenheiro 

para sia recoustriéção, não pela importância do orçamento feito, mas pela de 17: 1008 IS.) 
“aque Toi elevado. 
5 q Derão-seá respeito desta obra as mesmas circunstancias acima exaradas em Feio 
É a do- Palmella.. ' K 
vo essa af, Pol: annullado, o. contracto, .e dinlmonio o contractante restituio a quantia de 

8. 5303000 . rs, 1.2. prestação recebida, como em tempo participou a thesouraria provincial, 

e Em cumprimento do que foi determinado nº este sentido em 30" de setembro do an- 

Mo “passado, ófficiou-se à caihara- municipal de. Baependi. autorisando -a, a levar .a hasta 
“pobtica a reconstrucção desta ponte pelo preço do primitivo orçamento, que remetteu-se-' 
-“ lhe “por eopia com declaração de e pela: municipalidade da C Campanha lhe seria entre- 
aa gua: a: de : ES | y 


E "Min: 22º des: outubro s seguinte foi. respondido, que estavão expedidas a precisas OT- 
) deis este sentido. v CL ni 


= 


a t 
“ME 


a vam a ; é . h | 


sebos 


* Em 12 e? sotembro dê 1867 parou se aó E A aço Rodriiues de Sa em-. 
paio.. ata prestação. para. execução d'estas obras . orçadas, em 1:3668000.. Deverião estar 
| concluidas 2) de” “janeiro do, anno, p..p.;na forma do. contracto celebrado. a 
e -Rentettendo-se aistordens | para: 0 pagamento. à camara Municipal de Baepend “a 
Ra rp arsua “inspecção”: “sobre-0sº trabalhos contratados. vcs vo 
“Nenhima: 'soluçao steve 9 repartição, desta incumbencia, | e antes o: que consta é ter. o 

: arrematante fallecido;; pelo que-em data de 28 do corrente officiei a, thesouraria Rae al cs 
=“ em beu d de. ser por.aquella repartição acautelados os interêsses « a fazenda Prop inciado ? . 


PONTE! sÓBRE-O itro: PRETO, JUNTO a nmGuiiDOR"A DE FLORES. - O E a 


E ra 


ustão) "pagas" ao: “arrematante dos conceitos desta ponte, Lauitindo josé de Souta a a 

prestações na “importância-de:9:0008000. PS. Eis, Es 

“Deveriao:estar. concluidos ém-9 de-iharço p; Djaté o. presenté; porem, ind não És 

citado 0 -Dagamento “dasultima prestação. Nessa Occasião” far, se- ap Re are 
vel ia, E á 


as as *rendo 


— 1] = 


PONTE SOBRE O MESMO RIO JUNTO A RECEBEDORIA DO ZACHARIAS. A Rem 


Em: cumprimento a ordem da exm.º presidoncia de 5 de junho do anno p. p. D. 

1 16, expedio-se certificado n:º 269, à fim de. ser paga a D. Honoria -Cassianna da Cunha & E 

quantia de b: 30004000 TS:, preço porque'cedeo esta ponte 4 provincia. , E 

* Osseus reparos forão orçados em seguida pelo ex-engenheiro da provincia Soares - qa 
do Couto em rs. 6:9h48248. - pes 

“ * Levados a-hasta publica perante a camara: municipal da Villa Bella ' do Turvo, É is 

precédida autorisação por parte da exm. presidencia, foi essa deliberação sustada pela 2 

ordem de 3 de. agosto do anno referido, n.º 165. - à ei 
Em 17 de Outubro ultimo determinou v. exc. a realisação dos ditos reparos Ee o 

"meio de hasta pública, perante a municipalidade, e assim cumprio-se a 30. | 


Rai 


4 Ro Rh pao “PONiaLHÃO SOBRE-O CÓRREGO CABEÇA BRANCA, NA ESTRADA DA CORTE, e Ps a 


Não foi inda executada a a | estácada; projectada junto: as: bases do alicerce dtesto 
pontilhão, para sua muior duração, orçada em 1318933. Ro a ass 
1 como hajão decorrido quasi dous annos; depois de sua “construcção, sem que + Eai 
elle tenha sofírido, deve-s -Sê cone; que é * desnecessaria a realisação dessa; obra. ed 


nto E - PONTE SOBRE O RO PARANYBUNA NA ESTAÇÃO DA SERRARIA, 

Nada posso dizer js positivo sobre o estado desta ponte, onda gor empresa 
pela companhia União e Industria” nenhuma ingeréncia. tem esta repartição sobre u seu | 
modo de execução: se ão autes de iniciaday.e para o futuro mesmo 'só terá nó caso de ci 
sev dissolvida a companhia -ou findar-se o: praso” legal de sua existencia, na: forma. do de- o 


“ereto n.º BR no o de outubro de 186h. 


/ 


“o f só: + ta 
di 


PA w 
A ARA EM 
: RR o 
brio 


PONTE SOBRE 0 RIO POMBA NA CIDADE DO MESMO NOME. as 


14 


ct, . 
Lo 
ga 


| - Devião estar | “concluídos os concertos desta penté é em 27 de Stenio do) auno 

+ Pp: Por na-forma .contractadas sob-multa de.10 -sobre a quantia estipulada» de 2:450$000 

| - - Tendo-se pago: a-1 1: prestação;:até o presente não foi reclamada a 2.º'e ultimas: 

' pelo que 05 arrematantos têem incorrido na Teferida. multa, que será imposta. ObpORinS 

6] " namente. E 
Em tempó deo- -Se. conhecimento desta falta por intérntedio da camara” municipal 

au res peRiNo fiador, Poa Ss E RE caido cg da = : 


o Fa 
a + s, ro a E 
ia quê CR tom » A! 


PONTE Som o RIO onopoió - “Nó MUNICÍPIO DA ERA 


“a ae po 8. 


Não “tendo apparecido | licitantes que. a quizessem arrematar, Sean: o systema 
em que estava e ag sua construcção 6 belo orçamento de 10: md IS, em aa Medos 


Eros 


“mais conviesse. catnde g | 
| Em 3do dito à mez participou” o | secretário da da tér o PETI ar. 
proposta: a'thesóuraria Provincial, à fim, de' celebrar contracto: em Nista,, sas báses forneci-., 
o Pos «das pôr esta repartição. “3: Ê tm Mitaç om E Ao À ui 
+ " De facto celebrou-se. o lito contrato! 'e sendo approv ado em n 28 de a 
aitinutamento da.1.º prestação pelo certificado n.º 302.70... o 
Dando o contratante.a obra “Pot concluida'é “solititando” o seu” éxâme pira & sér pago : 

da. iltima: prestação, ofliciou-se a Camara” da: Leopoldina, (5 de dezembro de 1868) :áfim “de, 
mandar. fazel-o:por «uma. comínissao de: Sud contiança,- visto não haree, Shgenheiro dispo-. 
nivel. 


N É 


' 
E 
| 


: A j 


inidias 


ri Crane onçã Eairid 


; 'Demorando - se sell em. satisfazer essa solicitação, e tendo de. seguir” por. Anjúello, 
j E dado o engenheiro Spetling, entre, outros trabalhos, ' foi incumbido” deste exame. | a 
| e tu Colhrofficion: 116 de16-do: corrente, tive“a honra de apresentar / ia v. eXc, o Pa- 
recer do dito engenheiro, quei não pôde'fazer.um “juizo definitivo a respeito; da solider desta 
E nonte“por não: terem sido osesteios . tocados por pancadas'de macacg: 
E o ho a “» Nessa -occasião: declarou: que, havia” tomado todas ;as caútelas para nó “ga de tres 
o mezes. voltar ao” lugar; -émediante novos exames: “poder pronúnciar-sê consciênciosamente 
“Na; conclusão. de'seu:-parecer, faz Sentir a. necessidade ; “de: fazer- -sev atertos de-um” 
À “e outro lado De as entradas: da, ponte. paras que haja. livre, ing réuso, ROS “quães « O: “contratante, 
—. não tem Obrigação” de executar. Sendo. pequena ja despesa orçada” (2008).no, mestr 1m0 officio 
“7 propuZ sa -exc . que ao referido. contratante se incumbisse”, da execução deste trabalho,“e 
Vo eXC: pot; despacho de 16 do corrente coucórdou com. a minha proposta! sendo-a. 19 feito 
- a expediente. ; 


em pa as e e Sri rins co ah ERIGSRO cte emiaç 

pone rg rrecareraco momireio Tete eterna em Senti E 

: a nos ec PRE NERO Eae : E ê pr e o 
EUA e Aval Rr 


, 
A 
palao « : 


Bá! > E t. 


PONTE SOBRE O RIO NOVO ENTRE os DISTROTOS 1 DO ár ISCOBERTO E 8. JOÃO NEPOMUCENO. 


A -commis são êncarregada da conclusão das bas desta ponte, entregou-se 1:4008 
com. “que a'exm. presidencia resolveu auxilial-as, precedido o nocemaHo: exame. 


e 


End o a E PONTR PO-SOBRADINHO-—SOBRE 0 RO DAS MORTES. Red» Vem 


e uh Ri despacho de 9. de setembro do anno p. Ps, ; foi indeferida a preteução dos cida- | 

á dãos' Joaquim de, Souza Monteiro, H'rancisco Martins Ferreira e Manoel Martins Ferreira, que 

propunhão-se à construir esta ponte por empresa sob as condições da lei n.º 50. 
 Jom 24 de novembro seguinte determinou v.'exc. quê se encarregasse ao enge- 
nheiro, dr. Modesto. de Faria. Bello de levantar a planta e' orçamento da “dita ponte por 
; uccasião de seu trajecto, da cidade da Formiga para esta capital, caso fosse possivel com 
Cc Segurança, e ecconomia realisal-a segundo q plano do, engenheiro -Reis Brandão, que foi- 
E jhe remettido para os devidos estudos e exames no lugar. 

“a Distrahido em outras.icommissões momentosas, o referido engenheiro ainda não 
teve tempo de organisar € FprSsentor esse vrabalho, para 0. uno está de posse de fodos os 
dados precisos. --. 

- “Começou alem desta à existir outra . razão depois que foi apresentado á v. exe, 
um assignado de diversos habitantes.dos districtos, de Nazareth, Itaruna e Bom Succasso, 
do municipio de. S. João d'El-Rei, representando contra a conveniencia da censtrucção 
d'esta ponte no lugar indicado, e a cujo respeito informou esta epa TUÇÃO em 22 de março | 
E deste. anno,'sob. n. -T6. 

Es “Com: quanto, depois de ouvido o mesmo. snêniidiaa tivesse 0. parecer prestado de 
ser em E desaccurdo com as rasões produzidas na petição dirigida à v. exc., está ainda à 
questão: pendente: e sobreella tem de informar a camara municipal respectiva, como foi de- 


terminado. 4 
E”, portanto, prudente espe qual que solução à à respeito, à 4 fim de não perder-se 


“o tr abalho e tempo. E 
PONTE SOBRE “ONO VERMELHO NA CIDADE DE, TAMANDUÁ. 


E EO ôiçamento para construcção d'esta ponte elevou- se 8503000, mas sendo a quan- 
“ tiasvotada: uavJei n. 1268 de 8008000 rs., entregou-se-a em AS: Ni ferias. documentadas 
D* ecedeido ordem da exm.º prestdencia. « o a E À Rs 


E «PONTE soBRE O RIO GRANDE NO: DISÍRITO DA “PIEDADE. os 


MR ud Constando 0) desmoronataento d'esta ponte, em 7 de imarço do anno p p. dirigio se 

Pê a vrepartiçã O dr: Cassiano Bernardo de Noronha 'Gonzaga,' pedindo 0 acautelamento do 
a iodo: possivel, do material da mesma que fosse aproveitavel ' 

Nao.é de muito necessidade esta. ponte por haver pouco abaixo uma outra que 

pri se ao Mansito, publico, como info: mou 9 ongenheiro ' Barbosa. 


t 


a “PONTE: SOBRE O nO JAGUART JUNTO: 4 RECENEDONIA DO MESMO: NOME. ; a 


oco 


RR Forão feitos, os. concertos. “aútorisados e paga a à deppeda, na. impórtancia de Ts. 
104000.e. não, na 1 de, BOB o somo foi solicitado. EN, 


u AS, E Fánies. que: tem io paras a Tião o Sintadiad Ea ada e Pesa 
Vinte, justificão . o não ter-se tomado: “alguna” déliberação.á respeito . desta: on sobre, a. os 
e ana deu: seem tempo. provides 4 ai não sortirão, FRaos Ro add a E % e sei 


em, niastã saldo ao a camará” E munieigiál E dfecua foi arrematado 
capitão: “Antonio Gonçalves, Ms a queti pagou-se Ra, prestação na” e porancia 


au 


: de, STO dim a Nor. je RR qo 


s 


PONTE son o. RIO “SAPUCARI-GRANDE rm SANTA RITA, 


; Foro. contratados os: seus, concertos com. o cidadão J oão Antonio de Sowea, a “quem 
pazou-se/ ia 1.º prestação ma importancia, d6,1:561$500 ts. Bro py as 
An: esta hora, devem estarconclúidos n na ora a contrato des di dofelho do: aimo PP. 


da exi *presidenciadê 
siconcertos desta ponte, 


: “cainara. siga! q é Pi 
le junho 'do “anno 'p.ifindo;* 
dos exn b: 3058840 TS. , | | 

Comparecendo RR pu “Gonçálves, « com “elle forão: contra» 
ados, pelo preços, “do, orçame ato a Gde fevereiro; (do corrênte 'aúno, e sendo ria to 0 
contrato, à us de abril seguinte: Dagou-sé a 1? pre estação tá import ancia se 1152 2020 o 


Pisa 


PTD PANDA me tap = sore amem 


om Sc rop 


, 


“fazer 


et ppp na 
FA AS” Fgtk go 


$ 


** utumea 13 ac) 


+ 


PONTE GRANDE SOBRE O RIO * DAS. VELIIAS NA CADADI DE SABARÃ, E gado ci 


k ” -: ED ma al a 
dee Bud os os 
E 


To Didi E 


E : Pagou- se 22º prestação a ao o Contratante engenheiro Menu Dumont, na 4 impor- | 
tancia. de, 49: 3338250. : ER Ea pas me: RAS) pi a : Fes fr page a eU jr j Vis af ae = : 
o “ Por:-despacho de v. exc: de 5 do .corrênte,. foi! autorisada uma: pequena: “alteração 


na execução do plano desta obra, que em cousa alruma altera a sua segurança: -esolidez. * 
a t 


: à 4 CA 


“PONTES DO' BOQUEIRÃO: '' E 


Ieda ses 5 i 
ã tatt t res 


Km virtude da ordem da exm. Presidencia, de, 28. de ontubro dé 1867 n.º 69, foi o 


LARA 


cidadão Antonio Belfort de Arantes, . encarregado o de mandar, fazer com , drgenciã os con- 


4 
Mbsd av ks ! + ra Mit Cr dnk 
% :4 


certos destas pontes na estrada do: Pirapetiúga." as: E 
Executados elles, e requerido o pagamento, da despeza, por despacho de v. exo. 


de 19 de dezembro p. D. verificou-se“ na importancia de 35000000: E 


v + “ 
tia dry 


“PONTE SOBRE. o. RIO PRETO “JUNTO, A RECEBEDORIA DO PASSA VINTE, 


R) 


+ 


E ada Em câmprimento da ordem: -da exm; rdaidedcia de 25 de maio do: "anho o Pp: findo, 
toi autorisado o administrador desta recebedoria a executar os concertos! desta pone or- 


] sPBM 


cados pelo engenheiro Magalhães Gomes;em 3:1308*00 15... Par 
Forão feitos e estão pagos na mesma importancia. 


nem mca 


o DA VARGEM GRANDE SOBRE Q RIO PRETO. 


1 ' di 


DMD ra REAR otario Cas 4 a Ba gel Gus. 3 

: “Em virtúdo: a ordem de x v. o dê: 16 e, “março. id n:º: 43; foi: uidniadgi 0 
E da recebedoria acima-referida, João do Nascimento Silva Gomes, a mandar, 
por administração Os concertos" desta ponte 'com a-condição de remetter a esta repar- 
tição O orçamento das obras Ropportana aaa ferias documentadas da” despesa para ter 


lugar O pagamento. | ara 
Adianto-se-hé ; E esse fim, a Rama do o 500800 rs. 


do ps 5 = As 4 La 
alerta! st s dpdegt + 


E E j 
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| “Bob n.º 301, incumbio-se ao cidadão Bernardino da Costa Lage de executar por adyninistra- 

a “ção os concertos d'esta ponte indispensaveis para prevenir a interrupção do transito pu- do ui 
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“Estavas. cargo do engenheiro Horta Barbosa a conclusão das obras deste estabe- 
lecimento, obtendo elle a exoneração quo solicitou em 10 de março do corrente anno,. por 
que alem desta achava-se incumbido de muitos outros trabalhos, entendeo a repartição que: 


devia seguir em sua substituição outro engenheiro, é assim propoz:a v. 'exc., que entretanto . 
Julgou mais conveniente adiar a conclusão destas obras até que houvesse engenheiro dis- 
ponivel. . o ph + | - 


» 
Pa 


º CADEIAS.” . e 


Ê 
; E 
s 
Dad ir , se 


“a , 


vç 


dos 


BEM 4 


Os concertos e diver necessita este edificio, forão arremata 
pelo cidadão Manoel Alves 
do anno p. findo. 
vc. A” despeito das exigencia 
regular as «bras, à que era obrig 
do soalho das diversas enxovias, 
ta repartição que as obras contr 
“annos, em data de 1h 
bsse os mate - e assim foi p 


exigi 


” 


usca. » 
Êo ih 


RA”. 


N 


no A DE SAB 


4 se 
. do 


ú 
Ro y a am 
. .* ai ES RARAS 

+ 4 1» o! 


Em virtude de, representação da camara: muni 


2 gra a 


, 


heiro 
“esse 


Manoel dos San- 


fazendo-se! 


qi 


"Em: officio de 5; de, dézembro do anno. p 


s 


E” 


Pp. 4 camara munici 


! PARA 


pal; de Pit 


pedio 'a «v. ex, para*mandar por um engenheiro. levantar a planta” G0r6 


: Cadeia, visto achar-se em. lamentavel . estado: aque;alli “existe; é 


signado a .qnota “de 12:0008000 rs. para “este fim. 
“si - “Por sdespacho'de 21 do- referido mez, 
providenciasse'a-este respeito. vip ts po da 


4 


q 


di, 


t 


Ei 


— 16 — 


2 à. é Em cumprimento dessé despacho foi designado para esse trabalho o engenheiro 

dr. Bello, o qual, - dirigindo-se áquella cidade, tomou «os apontamentos, depois de feitos 
os devidos exames, e nesta repartição organisou o plano e orçamento, que em 2h do corrente 
apresentou-me, havendo alguma demora pur ter estado encarregado de outros trabalhos 
de igual interesse. | no | 
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commissão os cidadãos dr. Frederico Augusto Alvares da Silva, dr. José Candido da Silva 
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Em $de fevereiro deste anno, expedio-se certificado em favor da camara -muni- 
cipal de Baependy para pagamento da quantia: de 288280 rs., que despendeo, com a factura 
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fevereiro seguinte, acha-se 0 delegado de policia João Francisco Pinheiro, pago da quantia 
de 548600 sr.; importancia de diversos'concertos'que mandou fazer neste edificio. 
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mw“ De ordem: des v; exe. ceniir egou- Se" En Antonio de Souza Alves, ex arrematante das ul- 
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“em Tasão de estar: deteriorada 'a que, existé e cóin-“cujos concertos despendeo-se 308000 Is. 
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ep -Lévados: :a “hasta” publica perante d “câmara muiicipail do Juiz desFóra, conformo 
“autorisação dé 22 de juho do anno“p.p:-n:26, appareceo*uma unica proposta de Lau- 
" Tiúdo/José de Souza; a qual: foi. aceitaie-ênviada a camara para reduzil-a .a contracto com 

a | adicção de certas clausúlasindispensaveis para garantia: da fazenda ; provincial. 
: 5 É 0Q proponente recusou-se a subscreve-las , pelo que' recommendou-=sê a mesma ca- 
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— Ma. Sr. — Cumprindo a orders, 'do exm. 'rovetho) de 15 dólmez p: “Passado, eque | 
me foi por v. s. transuittida-em' Jofficio !n.º 8) de 2 do-corrente, mez, incúinbindo-me de RE 

ir a Sabará - examinar o vapor pertencente 'a provincik, 'e--afsistir à 'viagem de'experiencia a 

' queo mesmo tinha de fazer 'no Rio das Velhas, :e: “tendo em. vista as” condições do con- ira 


tracto celebrado com o &r. engenhéiroH. Dumont, passo a dar conta d'esta: commissão, . ss 


começando pelo exame e terminando pela viagem. de experiencia. - de e aii 


O barco é um vaso de forro, ,de construcção 8 proporções apropriadas 8 à nave-. 
gação fluvial e ao transporte de cargas. principalmente como rebocado, movido à va- 
por por meio de rodas é de umã machina de um só cylindro “inclinado com biella. directa, 
. e manivella à glissitre, da força nóminal de -3)' cavallos, alta pressão. 


A caldeira em que se produz 0 vapor é tubular amovivel, “podendo os tubos ser. 
desmontados por meio de parafuzos. se E 
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O barco não tem quilha; das extremidades da pôpa e da prôa as “linhas: vão 
graduálmente se afastando: em seu. prolongamento 'de modo a formarem o bôjo central 6 
fundo quasi plano com muito suaves e bem traçadas curvas de conordancia com as 


já bordas laterses, oferecendo estabilidade e facilidade em desliza sobre as aguas. e 


O leme é robusto e' singelo, movido por um simples braço de alavanca, afim de 
ter toda a presteza de moviménto nás curvas de pequeno raio dos tanaes do rio, onde 


e do 


tive muitas occasiões de observar a dociliade-com que o barco, quando ha fundo sufi= 


| ciente, obdece às manobras, o Er 


a 
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| Seguem-se as dimensões geraes. e patciaes s do bárto e de seus detalhes. 
Comprimento total de pôpa a prôa. 

º Largura no centró por fóra do costado.. 

: Largura no centro por dentro. 


En | Pontal. - | E Ca a 
o | Calado com 4 toneladas de lenha; n na prôa... 
o . « ee nes: Em no centro. 
po q « | « -na-pôpa. 
= a Volume correspondente. a 21,160 


- * Volume para, l'-centimetro, termo. medio, : de immersão 
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Po o dig E de angulo: ida, “0,060X0,060.. an as € e 


E | cv. Esquadros. |. A EA 
“+; Ferros de angulo: dos esquadros. : 


nusimi a D,80X0,00k cais O 
oo 0,065X0,048 Et sa | 


Rs ; na a A é Fo : Car ing” e a Ê j É E E 
“Central de ferro em T de Po o aMdo p Oy 080X0,070, a Ra = | 
2 lateraês' de. ferro” 1 por baixo aéuao Ra Dos ERC 

2 ditos ditos.ZT | ão do ua Sd da “0, 080X0, 070” EO oo | 


- Antipares. Estaniques—de chapas déo, 003; eso, A puieo Lib E E | 
«com ferros de-ángulo. de um ” J060XO, 060". iram 
- -Derivas—uma'de cada lado no «costado. 
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its ae toi ug pa : pedia sos à VA ') l É 
“exterior para 'rebocamento; * Pepe, 0,005 | 


Cunho official. ' 
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" Diametro do corpo cylindrico, 
Comprimento;do dito. 
Diametro dá fornalha. 
“ Comprimênto dito. 


“e 


“Diametro interior. dos tuboss 
“Numero de tubos, - 


' Comprimento; "dos tubos. 
Espessura dito : 

“Superfície total de aquecimento: 
Superfície da grelha. 


oe A Rj 


e 


Volume daguai 
Dito do. vapor. 


Diametro do cylin TO. s RO 
“Curso do embolo” **: 
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| Maior admissão. 


Orificios do Cylindro. 
Curso; d: 
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Para completar esta parte apresento a relação dos pédos do feito “quê. me, e foi- 


obzequiosamente fornecida”. pelo. E “Dumont, relação “dada” na olficina” de coiistricção e 


verificada nas, estações” em. que, teye, o/mesmo She; de, Pas ar o frete. a 
á ss gds E ia 


" “Machina com 'seu asso, io ETodas «ns “209% o ne e 
0. "Caldeira NúBesp io JD Goratreras Vl, Danas IB E 
E Si , Ferros fundidos o caldeira. DS — h86 *. k 
— Chaminé e caixa da fumaça, e, 205 . 
SR qa “Tubos, de cobre. - a esti o Di ne a no DB NA 
Ao: Cn unD ma : ÁS ai ci EA E ricas o +4 mo 
ng Pezo do. Casco, derivas e caixas, Erê rodas... nd O fo io o 
ce: Duas âncoras/t com suas correntes, varões e ver- é. a E 
a “gas de: ferró que, sustentão a ga dos ca o o a RU e 
dd Eu - bos, soul] no, arestas paráfuzos: So jtô a RA 
do ER e ] DE AR ET E E Pa , : a a 
Ee E E Somma total. ia a Va Mud ape mi; pi se ta st Ci ja 
Ciro O fornecimento da agua para: vcaldeira É feito não só.  por-uma, bomba “aspirante E x 


Calcante; participando do movimento geral do eixo;das -rodas por meio, de uma excentrica 
-como por um apparelho—Iniector- Giffard-—tomando aquelle;'e este fornecedores, à agua 
“do proprio rio.” Este apparelho, “de muito: pequenas dimensões, está, collocado;; na: face: 
interna do' costado do barco," e em-altura acomodada para por um «pequeno, orifício in- 
troduzirese a agua.do rio: '0- -proprio-vapor:da:; icaldeira o faz funccionar, communicando:: 
| “serda caldeira ao apparelho 'por um tubo-.de pequeno . Jiametro;: e alli,. pelas disposições 
das peças, escapa com ital: pressão; que: “produz uma forte. aspiração, e. a agua es sguicha 

por um E pequeno cylindró: interior-e por; outrostubo, conductor:vai.ter à “caldeira: E 
« soTive:occasião: de .observar:; a: conveniencia .de: dous apparelhos . alimentádores, . 4 
principalmente na navegação fluvial, : onde-o fundo é pouco, porque, apesar; dos meios. 
preventivos, um-grão : derarêa é faciliiente súgado:com a: agua 'e vai embaraçãt a val 
vula-da. bomba, que deixa “de: alimentáre a caldeira, e foi isto « 0 que aconteceu;-na; vla- 


gem de experiencia. Hã E 
“o << “Empregado uma das: formas” mais” “siiples para deterininar a força da “ma-. 
“china, a de Watt: modificada “ para : alta pressão*Dº Po L: na -qual'D representa 0º diametro: 

"do "eylindro' em décimetros;'P a” pressao, em “atiiospheras s sobreio Cylindró;--Lia “velocida- | 


de do embolo, e fazendo a' applicação temos—)D igual 8,2, *Dºigual 10, 24255 
: Suppondo à pressão” “do-vapór a” cildeira dé-6; 5º atmospheras, córao: tive mui 


e 


tas raios de ver,. para ter-se à pressão ,P sobre 0º “cyliidro; “6 preciso” “multiplicar-se 
= aquela quantidade por "uni cóeffediênte de reiicção; e neste caso-sirvo-me“ido. coefficien- 


t6:0,80,*6 então” Papua. 6/5X0,80"iguál'5,2: Ed 


via, 


É ag a a velocidad edo” eiibo lo Se: obtem” pelo: iliseto do voltas das: ródas ipotm 
E 'supbóndo, é como: “aimé vi, 50 voltas : : pÓT minuto, "Li igual; 50X0:€ 65X2 igual) 1, 08 


io à 


| à ha E a PESAR 
“Subátituindo: -s 40,24% XT; OS gia 57)5/% EN 
; Este.6,0, effeito; produzido, sobre , O eylindro,..o qual. deve ai 
o um outro” “coeficiente ;de. correcção, para; chegar- se dO. trabalho; real; 


nda ser, 0 «PO, 
: sityo-me “do conf | 


PRA 


ciente. 0; 80.e:57, 5X090 igual! 46 CG. Veio a 
j - Nestas condições..eu presenciei -a : machina funiccio 


“pieisão chegava, ou: excedia ao 1/2, atmospheras. 


44 1 E ds É 


“Nas condições, mais communs, de 5, IRA 


roda por. minuto, à formula acima dá o: Testiltad 


10,24 X4,4X0,953X0,80.igual 38559 


*Nas. condições) thais desfavoraveis, “em. 
estar 0! barco] iria é rs deixado escopar olá 
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O NEL 


, vi a-machina ; funccionar 


Igum, vapor “a pressão e 


; dás 0: Tesultado:. 
E re 82xO, 80 igual 2 


E ii 


EUR e 
= é Sato 
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. Não dispomos na provincia de apparelho algum dynamometrico, e por isso li- 
nito-me aos calculos aproximados. | j | | Raia 
o “Pela proporção de 0,2º 777 para o volume de deslocação correspôndente a cada 
a um centimetro de-immersão, como se vê nas dimensões geraes, segue-se que'a-cada 1ºs de 
'volume de deslocação ou a cada uma tonellada de pezo corre-ponde a 'immersão d 1,28; 
cent. e como o. pontal do barco é de 0,790, dos quaes deve-se deduzir os 0,"3%: de cala- 
“do propriono maximo -o 0,245 que convem ficar sempre acima da linha d'agua, têm-se 
finalmente 0,240 disponiveis para carga e clles correspondem a 31,2 tonelladas. 
Alem de pecas na pôpa proprias para a ellas se amárrar os cabos de rebor a 


mento, tem o barco um molinête de ferro torneado, fixo ao eixo das rodas afim de Por 

Na "meio delle rebocar nas fortes correntezas. | É | 
E Passo a tratar da' viagem de experiencia, . notando que no dia 6 do corrente 
ez as-8 horas e'45 minutos-da tarde, como presenciei, thegou à Sabará à vista de Du. 


%-  -Meroso concurso de povo o barco dirigido pelo sr. Dumont, tendo ás suas ordens um 
"“habil mecanico :francez que serve de machinista, o piloto e Poa & homens de tripuleção, 

“ "e foi fundear acima da ponte grande junto ao barranco da margem direita. . 

a a "No dis:8 às 6 horas e 40 minutos da manhã embarquei-me em companhia do 
“S?-, Dumont, do muito distincto sr. Gordon. director da companhia “do Morro“Velho & “de 

algumas pessoas a quem o sr. Dumont concedeu graciosamente passigem para Santa 

Luzia, e em 5 minutos fez o barco à volta é a difícil passagem por entre os esteios 


da ponte sem tocalos. A machina funceionava com 5 1/2 atmospheras dé pressão ha 


: “caldeira, 0,60 de admissão, e dava 46 voltas de redas por minuto, o que correspunde à 
as “força de.35 cavalos. | | 


"Roça Grande, a perigosa ponta da pedra de moinho e continuou-se viagem. seguindo o 


s proximida- 
a 4 hora e 13 minutos de marcha, atolda e à caixa da 


canal 6 que 


-  A's2 horas e 40 minutos pegou um pouco o fundo do barco e só com o auxi. 
lio das rodas, movend - 


tro e o tubo indicador fazião conhecer baixa 
caldeira é falta d'agua, por Causa de um grão d'urein que eribaraçava a 
funcção.da bomba, e para se conseguir elevar a pressão ' em “quanta 0 Giffard fornecia 
, a mts Ap pr t ice : eo » PNR » Se CertEs o Etr 4 a Ê a apo ; 


doreira e pouca acithd: dá embocadura do ribei- 
do canal 80 barço encalhou, conseguindo 'sa- 


ncio o rio é bastante espraiado, o canal 
| ireita “é na à, on'le existem.pedras abaixo e acima e para evi- 
o“piloto não acompanhou restrictamente o canal; do que resultou encalhar q prôa, 


a. orrenteza alli é-um pouco mais sensivel, o barco atravessou o leito do ro, fi- 
lhado em“ quasi todo.o sen fundo; mas com algum trabalho e demora de 50 


nor deAid OO Er Sana to gm ver re memergertrem a rante semente dane enteim ro era ERES al 
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| Proximo ao deposito de madeiras do sr. Dumont, um pouco abaixo -da barra 
É | do ribeirão Macahubas, ó rio forma una enséiada,: em; cuja extremidade de jusante. E 
| acha-se à ponta: de-um rochedo, para . ultrapassar o qual. o piloto: evitou a curvatura: . e 
| do canal, e como do lado opposto ha um banco, o: leme roçou-o, não poude manobrar a 
convenientemente e 0 barco, apezar de todo o esforço “do: piloto e do movimento retrogra- RR 
| “dodas rodas, foi. com a "roda de,B. B. de encontro ao; rochedo, - quebrando- se d pás: ever. 
gando-se parte dos circulos e rios;. mas em 23.-minutos o machinista fez os eporos de Ro 
| occasião e: pôde-se continuar viagem. 1 7 E 
| Deste: pontô (á 7:h. é 29, minutos” a contaé da. ondas até Jaguara, distancia 
| | - de 37 milhas, a viagem se fez sem mBis, 'embataço algum. ; 'Eim toda esta extensão, à ex- 
| cepção de algumas curvas dé pequeno «raio; “algumas! pontas . de rochedos que” não dis-. 
No pensão cauteija, e alguns bancos que facilmente SãO.) “evitados, por que “ha profundidade e 
espaço suficientes, 0 Pio, com suas “agu uas augniêntádas: pelos afluentes, tem as margens: | 


rs 


| 2) 
| inais conchegadas'e não offerete Os , mésmos. obstaculos que na parte spo de Maca- 


dai E RA E . 


EA A 


hubas à Sabará. o te ate nEPPCE + 


“As he “sa ininutos da tárde chégonte | a PR com: uma viagem de 11 

| o horas e 43 minutos das. quaes' súbtrahindo- -sê a, somma «do. tempo de paRntaoo 3h. e o 
el, inn tos, restão 8.h. e 27 minutos de marcha." 
| ; A presentárei no, fim o “elcilo da, elocidndo de marcha” do barco na descida e = 
na subida, º a O Cai : 

“sº No: dia 9 “e; parte. do dia. 10 “esteve o; mecanico occupado em: reparar é a Todi 

avariada, para o que'tem 0 sr. Dumont uma óofficina com. as machinas mais necessarias. . o 

Na .tárde do dia 10, depois da benção! dada”ao barco pelo ' “reverendo. vigario . de. E 
Mattozinhos, applicando- -Jhe o nome—Conselheiro, Saldanha —que já estava inscripto no o 

lugar competente, fez-se uma viagem de. experiencia” “a partir do Jaguara rio acima, 

afim de com maior 'approximação, n'uma parte désempedida, avaliar-se a velocidade pra- 

tica-do mésmo barco em condições mais favoráveis. A. distancia de 2000 braças ou. Ta 

metros foi percorrida” em' 27. minútos mn 
| | o hAOO SS j 
subida V. igual=—igtal. 2n 71: por's 
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“Velocidado ond déscida Y ia a 


ft 


4 Poço 


“8 por mis : 
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“Pregsão “de 6. 1 a ei attospheras, admissão de 


: “q machina amena com à: | 
0,60:e:50 voltas-das rodas por: minuto, “corresponde « 'a uma: força de 46 cavallos.. | 


Com a velocidade v de subida é descida, chegaise | a velocidade w do: barco n'agua morta» | 
pelo calculo seguinte: dy EA mai ad» 5 Jgual, NEN tais v. mais . W ou lh, 8 igual 2 , es, 
bo Se. igual igual I' k milhas, por horas, velocidade: iediá agua; mora, | 


| ER “Sabará. | 


indicando FI scale do: sr. - Dos, ; 
25 policoadas acima das aguas - 


E EE 


! ordinaridas 


q SA: 


| “Desse Soltos “a Macibibas? fez-se a “viapemn Eiicménto em: 8 nie: mM minútos 
- não sendo. possivel, caspa no mesmo, | dia. à Sabará, deixou-se. para, odia) seguinte: as 


continuação da viagem. E aa | 
As'5,h: é 30:m nha. de o largou o) parco, do: ma de Macalnbá 
Bo CaSõa “A escala” do depósito. dé mádéitos maicava nm pollegadas d'ag idas, 
E “ordinarias. 1a ' | 
e da Rd - Um pouco. abaixo da, barra: do-corre 
ad O ola, o receio “que o piloto: teve de a proxifid a : 
E E encalhação da a safando-se o barco: com, 13 indios de: demora. 
Na E oxim jidades, de José. Marques à ponta de um: pão. nos.canal MR ae 
hipáss | Clima deo-se 0 mesmo - “incidente na.toda ioppost 


tetos 


ae x 
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piada vaio RE 


CGA “Abaixo da: ponte de Sarita: Luzia | OS canaes erão duvidosos; porque 8 as aguas 
“estavao,, quai igualmente: distribuidas “pela grande largura. do leito: tentou-se 4' vezes a. a 7 
spassagem:e'só na” ultima tentativa. foi Re com alguma. dificuldade se Conséguio rom- ERA 
7 per;sdemor ándo-s O, nisto: BOrminutos. Ver cn Em e TI | Ea 
rr Logóac ima junto: 4 ilha formada pelos. iate braços. em e alli, se; divide o 0: rio e a 
“eoncalhou” q: barco! “astodas “dando” para: traz não poderão Safal.o te foi preciso “entrarem, Er e 


Bis ague “6 pessoas, | com espéques: pata ;no (fim: de. 25 minutos ge ganhar: canal; io 
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Et has 


5 q 


' É, Nascuíva, em “frente a: Santa Luizia, querendo 0 “pilotô evitar: a “aproximação E ui e 
da ponta:sdesum rochedo deo-se uma, enca! tháção semelhante, à precedente. Ep mesmo ss 


' 


-DrOvessos -Edeimora de 36 amimntos: -pôde-se seguir. viagem. ao do 


ai) “Abáixo de José ' Corrên;. em um ponto em que GR RA são; como em: muitos 
outros” ecima) de:Santa; Luzia, espraiadas. eo canal muito encostado a margem; a tolda”, E 


“dórbarco" enisbairaçow-s se::nos gálhos de. 'duas arvores, e foi necessario parar-se-22 minu-" ro a 


VN 4, A , 


pira cortar-esse obstâculoesseguir. crio e | É fee atrad 


LA 


As arvores existentes inclinadas sobre os “canaes do rio são; ilom idos ontro, 


E PRE “muito incommodo-. a navegação. > sf. ,r neta MERR o qo h fia sy. ÃO 
iris “Um pouco Acima *eantes da barra do Corrego: de José Corrêa encálhou o arco 
” E nieia se: em. Ri minutos na 


em 3 minutos: né a E e ea o 
Fº Deste e“ ponto: para. Cima: artiagem. foi mais o as margens, - «com “algumas o 


Ea “excepções'rsmo mais” “conchegiadas; “a: ausencia do vento permittio aos praticos ; conhecerem Ea 
e "Com “maiscertesa'.a direcção dos'canaes pelo movimento da'superficie liquida. o ão 
pt is O barco mencgo com facilidade, attenta-a. vigilancia dosr. Dumont, as: perigo 
passagens: “da Pedra do Moinho, . das pedras e da: correnteza. acima 'da/ Roça. Grande e 


6 be “45 minutos «da tarde fundeou junto à, ponté, grande:de Sabará: ;; 


EA 


| s'do s :Dumontsas-entadas' juntos a ponté "grande. 1e; em. "André Com es 
E 2 «polegadas e aqueélla 14. pollegadas: d'agua: acima-'do orditiario. Na : 
da da aba à Macahubas, Mediando a distancia de 49, 925m ou 9% milhas, ó témipo 
ha toi de gh; vas: minutos: “a velocidade, regulou, ”, 29º por segundo: 497, mor, 
LI: idade qm. 6,4 milhas | por: ora, a SÊ Ro E E tm más 

cia de 68:565" ou 87 milhas de Macaliubas à Jaguara “foi! ponto 


comigo ay 


“sendo nesta parte a velocidade 4,” AO "por segundo, 26.98 h, pc 


ER 


ese 
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16:164º “9u8;72.milhas. por hóra : E did 
Ná s ubida os | 68. 565" ou 37-milhas do águira é à Macahubas forão feitas em 8 

a Tainutos deémarcha;.o que c corresponde é 4 velocidade de. 2, Nise ar TE da 
pondo 1t0::27:8408:on:4 4,2 milhas por-hora id | 
ê Maca rubas-á! “Sabarão 49: 925. ou. EA milhas (em, ao ie 
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IS, “8, Petis 


adia não dis ines 


nã 
nas nnlandendo sá da 


[COMO consummio (de 
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! subida « em 15 h.: e 5 minutos;: viagein redonda-22 h.e. 18 tninutos. e então o consumino 
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ii ' drinha com a decisão ora revogada,' tão prejudiciá al-aos. interésses da provincia, tendo 


ey a 


da : - sobre tudo muito. em vista o: procedimento | dos; exactores. a tal espe ito, afim de. reprimir” 


a o convenientemente qualquer déscuido»ou-fraúde: que. praticarém., “O que lhe. tommúnico 


Cds t* sen att 


eu o * - paralséusconhecimento e“ devida! execução: Deos guarde a v. > —Doxrxaos “DE ANDRADE. 


nr cacpnd PiGUuEIRAIDESr; inspector'dathesourária, provincial. 


mei 


de. Vaiscôncéllos. ; 


Rr E Dali: da. presidencia | da provincia” de:-Minas Geraes, | 

o! Recomniendo - "Wvoso, em resposta: ao seo” “officio de..6 do corrente, a 

ave - truata todos os adniinistradóres de recebedorias | sobre a'extensão da isenção 1 
vs o dê pássgem em canôas próprias, y ará sit e para-pess soas. de: âmilia; que: 
ag «dida aos bartanqueiros | na, conformi midade H fiscal;'e bem! ; assita "Q 


do parecer: 
der É ad modo. P) reprimir, “os. abusós- que tenhão-so! introduz ido : a somh ra”, Ea amad x 


Fa CNES ERES 


“barranqueiro, | fazendo cobrar sem remissão 'as táxas.e est 


Ea a alem: da. prevista, Deos guarde a v:.—DoniNGOS s:DE ARI 
a tes souraria provincial, =Conferi, CâpiitoEConfoenie, D D: do, Vai 
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DR 
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- Tendo em vistavo seo officio datado de hontem sob n.º 312 2, recommendo á v. s quê 

providencié “em ordem à que osboiadeiros dos, municipios do Prata, Uberaba e Araxh 
«que demandão as invernadas do de Passos,. atravessando a ponte do Jaguara, paguem 
: alli o imposto de 18800 rs., dando-se aos mesmos uma guia que os isente de novo paga- 
mento, quando effectuarem a exportação. Deos guarde a v. s.—DominGos DE ANDRADE 
Freurira.—sSr. inspector da thesouraria provincial. —Conferi, Carvalho, —Conforme, D. 
de Vasconcelos. Ed 


SATA 


, a . 
NR E a : TE Ea 
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EA RN 


Ro picA :0 reidcaia dé provincia, a da attribúição confsrida E art: 24 84 do: 
sto addicional, e da autorisação da leiprovincial n.º 1,427 de 24 de dezembro de 1867; 
considerando” que às instrucções expedidas a 16 de março ultimo para execução da sobre- 
dita lei n.º 1,497, no intuito .de tegulamentar e restringir exportação do gado mineiro 
«pelas Te cebedorias da provincia são “contrarias aos principios, da sciencia' economica, à 
liberdade de industria consagrada pelá constituição e pelas: leis, e aôs mesmos interesses da 
Ea producção e. às rendas da provincia, que com ellas tem decrescido; e vistasas representações 
"de varios administradores e agentes fiscaes sobre as dificuldades praticas, vexames e | 
o fraudes, a que-dá , lugar sua execução, resolve revogar as referidas instrucções, e mandar ; 4 
! que do 1.º de dezembro p. fnturo em diante je continue a observar a anterior legisla- º 
Ria Cão segundo a-qual: não ha limitação alguma na exportação | do gado, eataxa total de ' ad 
«cada rez é fixada em 14960 rs. Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, 5 ' 
de novenbro de 1868. —DonINGos DE ANDRADE Figueira. —Conteri, Carvalho. —Conform e, 


a 


Doido, Vasconsellos. Cem sus SE no 


E a Eai Rê Pro PR ; No 


' : E E E ' a 
Se, E 24 dão = dep At 
à ; Rs : Ro ; 


E pre ALÔ residente o provincia, "teado: en vista 'o officio do inspector interino É 
“thesouraria provincial datado de 10 de dezembro proximo passado sob n.º 302, resolve + 
“determinar que se. proceda “à prompta e pontual cobrança ' do imposto de que trata o 8 23 | 
«do art. 23 da lei n.º 4428 de 24 de dezembro de 1867, observadas as regras dos regu- a Gu dd 
da mentos fiscaes, - sobre -o. laiçamento, modo da percepção e recursos e abonada aos col- Rae 
“ lectores, a- mesma porcentagem, que lhes cabe pela cobrança: dos mais impostos. Palacio é 
da. presidência da provincia de Minas'Gerães, :4 de janeiro" de 1869: —Dominços DE An- 
DIA DE Fio xira —Coniferi, Carvalho. SR doi D.de Vasconcelos... 


Ea R ur x E ; e PR Cr 


“a 


'thesouraria. provincialde. Minas, 99 Ee ERR de. 1869, ntignade cd 
Tlm. -e exm:sr-—Bm: cumprimento da: ordem . verbal que de .v. exc, Rabi is Ê 
rm, venho apresentar-lhe a, seguinte suscçinta exposição, do estado . da repartição à A 
meu CARGOS? “e-do, que demais. importante ha-occorrido em” relerenncia á fazenda, desde: E | 
25" de “agosto do“anno passúdo até o presente; dignando-se v. exc. de desculpar, a impere s po 


feição gente trabalho, attontá a curteza 40 demais que tive Rara preparal-o. o . | f 


1 


“esta iesotiraria dio ess En 


ogia a O, quadro: juiato mostra at o, Des à das diversas s secçõ ões, de A se” copos Rã 


ER Ro á 4 
vg ti Rá di ii E E 


Ro 


J€.08 » einen oa | 
| a d antas 


es Peserva dado que já Preste ERES GRC, a 4 y do corrente, 
acima, inencionado pd 


Escuta os ias fúnceionarios, te. e 


DO Aereas preta =. vem pero ep ap Rc rapina Ea ed arc RR DER ea E e mera re remi marra 
Aid : A sã E 
. tuo 2 - 4 Cut x D 


e Com SO 


iiezes; “alem” de actos que é qnasi inipos ssivel enumerar ar, como notas em inatridias, cou- 
tractos, fianças é protocollos, e “de outros ' que não deixão Nistigio” alg um, como “sejas 
eopias, “guias para pagamento de direitos, verbas de. registró “de titulos a a 


secretaria O seguinte: ," : ; 


* Bfficios & “exm. “presidencia, cce nad BTT. 
Ditos a diversas autoridades'e a paicilaes. so 
Portarias a exactores. + «4 es: 
Ditas de nomeação e demissão. jo 
Titulos.. ais O di E 
. Registros | de ditos. RAN 

go “Circulares, Edi ddo se ci A mo 


* Termos de juramento ê posse. regado Do 
ui io «Ditos de fiançe o Gr ts . nx o o Ip o: = 5 tê o | a ço Sa , 


Destes São 19 para garantir gerencia: de exactotês u 20 6 pagâmento de direitos” cor- 
respondente bestas novis, 6 execução de coniractos, so aduntaéntos oo insceinção 
no. monte pio... O AR e e A 
Porão celebrados os seguintas contradtos! o o la oa dead ga 
= + -De 8:de outubro, com: Manoel “Avelino Neves: Múrtá, pára os coneértos e conser- 
vação Sá estrada entre'esta capital e o arraial da-Cachoeira do Gainpo,- pela quantia de TS. 
5: 1049523 ate 

Coro DeBt. do: mesmo mez, com David Morse “Filho, : pára arrendamento, por 305000 
réis mensaes; “do -prédio pertencente à provincia, sito á tus Nova esta epi e; em 
que tunccionou! à directoria de obras publicas:  acir + nr) | Bh 
“ De 3'de:- novembro, para Teparos e Conservação, da estrado da da até 9 áeraial 
do: Quro :B: anco; sendo: RR, 1 Ed 

E “ Com-ó cidadão José, Antonio. 'da Silva: Campos; 'a 3. ne: 4 : secções, por 4 958369 rs. 

“Com.o "capitão Jusé da Cósta Carvalho e: “Fonseca; à 8,2: SCOÇãO; por 16189072 
Rs, o Francisco Luiz dá Costa, a6.ºe 7. por, b: GUigIL E Ande qudia | 
“er  “De26 de dezembro, como hegociante Pedro Cóelhô 'de: Magalhães, para”, arrenda- . 

entos por 228000 rs.:annuaes' do terreno contiguo ao edificio em que furiccióna esta repartição, .. 
« iutricu «DO'28 defevereiro, com o cidadão Carlos Gabriel de Andrade, para nu pus 
blica desta capital, pelo preço de 88800: rs. mensaes cada: lampião. +: , 


x 


1 De.6 de nao: com:Ne arciso Antonio Pereira. para” os concertos du 5:15 


: 4. 
dt 
as 


irada da. côrte,. por 2:0h58140,e “cus dt su RR e 
sivs o + aDe:10'do dito mez “de: março, como: tenente coronel: Ê Liz José de “Oliveira; para 
fornecimeiito: dê diversos: objectos: à companhiaide cavállaria dos Corpo Policial, . e “Concerto 
de Outros já pertencentes'a mesma companhia; por: 2648000 PS, O ms predição em Bia 
*“ "De, 10 do corrente; com'ó cidadão Joaquim: José: Barboza, para rec onstrnéção, da” 
ponte da Olaria na estrada da côrte, por 1:4748000 rs. . . x E 
+ “ut, + Foi rescindido-o de 25 .de julho, último; celebrado coin. o Shiyónhéio civil -Marti- 


nianno da Fonseca -Reis Brandao.para 'construcção"das pontes do Palinella” e'Colice cição do. 
e municipios de Ro one Tia 


E ua AcloLãe PiBsedtêndaro Hg do? dolliiaias 6 sendo que 
- Sãd Romão;. Dôres do Indaiá e. Mar d'Hespanha” ão geridas pôr Bias a in 
“corpo FERA 7 | a 


iwPara; as do Rio Pardo e Dores. do "Indaiá, | ã “nomeados. os respe 
S, que” entraráô em' exercicio. “apenas pata isso se. habilitem. * : 

ti - Tendo obcido demissão o, do-Bom-fim;.foi nomeado o capitão-Antonio Marcelino de 

Ra até hojé não deu um só passo. para prestai a necessária: fiança, pelo que-trato 

“de substituil-o. quanto antes, por não convir que. continue na gerencia da estação, 0 exactor: 


.o “demitido, de quem não se, póde exigir fiação + 


4 


Rm Não convem , de modo .algum:empregar-se na cad 
-Barantidás, como os, inferiores do, “Corpo: | 
O. SaPgentô, EU ABherICo 


a Ppidides 


Servindo de collectôr” dé Sao Romão Catia dd utubro 
E alem' de abandonar a séde: adaje ao: p di 
“arrecadação na importancia de t: 09) sua. 
crime dê falsidade para obter abonos indevidos ..em Suas contas, 
cessado; e:'brevementeiterá tambem de. tesponder“ip Time. | 
"endo. sido installada: a-villa: ; de, Santo: vara Patos a 9.de f 
passado, "officiei ade * Janeiro: último á'respéctivatc | icipal, * 
A cição” de, pessoas iuontas:pâra'os G: argos de collector é 


o 1h — 


| “Imfeliz mente Sblsa em resposta que. alli ninguem sa prestava a exercer aqueles . 
empregos, | e assim terei de annexar a collectoria. a de algum municipio vizinho. 
o - Eis o rósultado da, cre eação de pequenas villas sem, o pessoal necessario” para os em : 
| pregos de administração. 
e Para o municipio da Piranga, à pouco. installado, já estão amdads os respectivos | 
empregados, que se'achão: titulados, tratando o collector de afiangar-se com os seus pro- 
* prios bens: o que: ine faz: esperar-que estará brevemente funccionando a estação 
E Q collettor do Mar d'Hespanha Manoel de Sonza Lima, desde maio de 1868 não 
los rémettia balancetes a-esta repartição. 
a Apenas soube deste facto, a 5 de outubro ultimo, exigi-os, e a6 de novembro, não 
tendo obtido resposta; teiterei a ordem, marcando 30 dias para o sen cumpiimento. 
= Ainda desta vez, porem, não se moveu o collector, que entretanto sempre consi- 
derei um dos relhores e mais probos. ; 
A” 19 dé dezembro marquei-lhe novo praso, em portaria endereçada por intermedio 
do, ugão delegado de policia do termo, que de prompto me remetteo o recibo. 
E «dá, então sabia. que alem de não ter sido recolhido o saldo de 1: 10048150, que -de- 
monst rava. O balancete de abrildo anno passado, era o collector FRsponHavel mais pela 
quantia de 3:199$878, qne passara do exercicio de 1866-1867. 
É ser Um vista-disto, era mais que provavel queo sen alcance avalia com a arrecas. 
go dação” “de maio em diante, ainda não: conhecida, de uma estação tão importante como é ade. 
que setrata. 
a esp o Ji. tendo ficado sem resultado algum as minhas repetidas exigências, e e sabendo 
el “que: factojidentico se dava-em” relação a thesonraria de. fazenda, incumbi, por acto de 11 
am - de fevereiro do. corrente. anno,.ao capitão Antonio Dometrio Gonsalves Corrêa;'de ir pro- 
dio ceder aum: minucioso exanie na collectora, recebendo oslivros e documentos relativos 
a 1867-1868, já reclamados por estar findo o anno financeiro, e o saldo que verificasse dever 
existir: partindo” elle munido de um mandado do juizo dos feitos para: realisar sequestro á 
cautelloso) nos;bens do Collector. e seo ; fiador, * se O Julgasse: necessario a bem de, resalvar 
Os interesses da fazenda. os 
“54 Ali, chegando, aº4 de. março, » participou- mea 11 aquelle official que só a 9 recebera 
05 documentos relativos . uo dito exercicio, por: se achar em grande atrazo'a escripturação; 
que, ségando constava, nenliuma carantia offerecia' 0 aa .e que calculava em 15:0008 
Ts. à responsabilidade do collectot.. - dh 
Cesração PA vista destas, informações, determinei-lhe que intimasse. doa ao o. 
. e assumisse a gerencia da estuÇão, 0 quo effecimai- se a 97 do mesmo MZ. air 


a 31 des março. ro 4 E Ú. 
á “Mandei ends ao, ajuste, de, contas em vista Cê Rd que me forão remet: 
tido verificando: -se, dever ainda 0:ex. collector 11:3638421 rs.” poa aa; 
E dy Deste vos sultado ; dei conhecimento. ao capitão Demetrio, 9 ào dr, procurador flcal a a 
SE que:tambeni, ali se acha, afim de, que promovas é 0 bolso, da fazenda, com 0s compos A 
ites Juros. E8 0d É : Ee 
On Av. “avregádação, do corrente: exercicio, “nada se sabe, porque Só acT deste É eã 
mez' forão os tespectivo p cademmos entrogiies, AO Capitão Dernetrio, | que u “elles pc pus a aos E 
precisos exames:: Es Ca e | | ea 
e : Declarou-me, porem, a8o0 mesmo capitão que o iex- «eollector entiêgou- lhe co Ra: 
“mo “deposito” a quantia ao VOGUDO,. a a 0 Saldo q a ventura” APP Ra | 
: favor. da fazenda.. - da FAB cu á 

1 V8s pois, vo “exe. querp 
in eresses- do» eo: 


k a 


ia CEBIDORIAS. > 


ao) egulamento ine [58 de: “90 * de maio de. 1868' róorganison ” as sbáliedorigs E = a 
ovibcia, estabelecendo - regras sobre: “a nomeação, suspensão, Jicedças: e“aposentadorias E 
dos” respectivos, empregados; marcou'os:vencimentos-e e définio as attribiições e. obriga- | 

bes dos* Mesinos o dn a cobrança “dos dnpo o e, «deu Normas Pata NE 


Ea 


ide jd o, devino: servir de e senipimeas ofliaines 
o corpo policial, que, SU NEAR tainbém os “destacamentos, Pd 
tabela À: cannéxa, é alem dos; proprios, vencimentos, mais. um terços | 


dellési A 


-CXC.que;esta” med não. cousnitáto” convenientemente” Os: to 
; pkovintias “icartetando. «Maior; ;dispendio, . equenão haviníalem disso» numero 
E té: desinferiores: “para as: 19 recebedorias. considei!: E de h.º clusse; por, acto de 7 
Potitubro” e uzanto da autorisação: conferida | Do art 183. da leio EM tás alteroú EO) 


citado artigo Lo, restabelecendo os, escrivães, e marcando-lhes o vencimento annual de 
4008000 Ps.» guardada a divisão e próporção. da referida 'tabella, alem da porcentagem. 
» = No intuito de melhor fiscalisar'o;procedimento dos administradores e a guarda 
dos dinheiros da provincia, sobre proposta minha e por'acto de 26 de-fevereiro,. foiud- 
ditado o artigo 31 com um 3.º S, em virtude do qual devem os escrivães: assistir Bo rece." 
bimento:' e guarda. dos dinheiros no cofre, de que terão uma chave alem da dos adminis- 
Hadorcs com-os quaes concorreraõ sempre que se tiver de-abril-o por “qualquer motivo. 
o: Esta medida não é novas: já o regulamento n.º 19 a estabeleceo no: ao TA, e 
na minha opinião, com grande vantagem. i 
o A ella sóse oppõz'o administrador da recebedoria do Porto Novo. do Cunha, a 
quem expedi terminante ordem ad que entregasse in-continenti ao escrivão q chave, 
que lhe 'compete. ar 
"o +. Segundo a tabella—A— - os empregados de fazenda; ófficiacs é feno do'cor- 
po policial, que fossem encarregados da gerencia de recebedorias, como o permitte o:art.. 
10; perceberião, alem dos proprios vencimentos, os do . emprego que servissem, 
| D'aqui resultava. melhor retribuição, para um commissionado, do que para uquel- 
tes 15 que” prestassem uma, pesada fiança 
NY. exc “attendendo a esta consideração, por: acto de 28 de dezembro alterou essa 
disposição, “de ;modo que hoje: os commis sionados - percebem, alem do respectivo Soldo 
somente a gratificação e porcentagem arbitradas na tabélla, menos os oflicwes Ao per- 
dem as oratiticações de-seus postos. É 
“Funccionão actualmente 29 recebedórias, sendo uma da E classe; quatro da < Z 
cinco da 3º e dezenove da 42. E 
— Destas ultimas quairo são administradas - "por interiores do corpo policial: as id 
Rio Pardo, Dores do Guaxupé, e Jaguara installada a 1 de fevereiro. us 
Bm virtude do regulamento citado, forãao creados por acto de 1k de agosto aju- 
dantes de administradores para o. Parahybuua, | Picú, Presídio | do Rio Sao Sapucaia 6 -. 
Mar d'Hespanha,. com O) vencimento de 608 e -mensaes q 1.º » SUS RA se, +08 cada 
um'dos outros. -, 
" Achão-se tambem definitivamente pias 69 stações de vigias, com o vericimento 
mensal, de 308000 rs. .. es o 
Todos estes fanccionarios, estão. devidamente; titulados. é ido o Go 
«Muitas outras propostás ' existem para creação, idehtica, as quaes não estão. RR e 
vidas por falta de esclarecimentos exigidos. s, | 
O; prolongamento da es trada de ferro de D, “Pedro Pa pelo territorio Miméi: ro. deve 
Hidcessariamento; alterar, a collocação das recebedorias fundadas à margem dos rios Parahyba 
e Parahybuna: ; | 
Foi por esta razão que Foclaniano 0 administrador da: iatdbódoria do” Porto do E 
Avellar à cons trucção de uma casa em: lugar mais apropriado para nella furccionar a esta- | 
ção, requizitei de v. exc. a 25 de janeiro designação de um engenheiro. que, percorrendo: | 
toda , a linha.. organisasse 05 planos'e orçamentos dos novos, predios, tendo'em.vista as.me-; 
lhores localidades, as Conveniencias dó fisco, é as do Serviço assim publico com particular. o 
" “Não devo terminar este “capitulo sem: expôr que "em vista de denuncia” que tive” a 
“de malversações praticadas por Antonio Joaquim, Pereira de Magalhães, na administração da 
récebedoria: de Dores do Guaxupé, e comprovadas | por innumeros testeimtinhos, propuzí.e: 
v.-bxc. aceitou a demissão desse funccionario, “e a sua, substituição pelo furriel Sabino da 
“Costa Pereira, .que | vai cumprindo : satisfactoriamente, seus deveres,” e terá de servir, até 
“Que se habilite para « entrar em exercicio 0' administrador a a pouco nomeado. 
io é “administrador Magalhães está, séndo. processado pelo, juiz de' direito, dasco 
“marca: do Ria Grande, e em quanto não são solvidos os debitos. em que se acha elle. “para: com 
esta repartição; e quejá forão Jiquidados 6 nada otidenei ao procurador fiscal” reque: 


resse sequéstro cautelozo em Seus pre 


Re  Proferio 7. exc. “diversas decisões, que; mui “tem concorrido. para meo 
“em biove, gu/o espero;tornarão 8: atisfactorio;o estado da! fazenda e em gd á garântias da 


e de; seus responsaveis. | 

per Refiro: me às: portarias n. 301 de 20: «de: novembro. e ni 32d 21--de;janeiro, qu. 
- declararão poder 's er. adoptada nesta repartição a praticay autorisada: pelas leis: eregulamen 
tos geraes, de, caucionarem os proprios exactores, ou por elles::seus tiadores,.0 «valor; arbi 
trado.de suas. responsabilidades com 0 deépozi: ode, «apolices da; divida publcasinterna, »jo s 
ou; dinheiro, e bem'assim com 0 de.cadernetas dacaixa, economica. desta capital, acções: 
banco: 'do.. 'Briaal e de quaes, quer, Outros ; sestabelecime antos- “da, mesma, atúrer 


É Na Tom “obstante, achar-se Por, esta! forma: acilitado. ô cumprimento odever 
os exactores de garântirem sua! gerencia, “e de ser“iniciado” ex-vficio ” pela” procurador 
“fiscal: o process é bspócialisação párwa” hypotheca legal iniherento 5, fianças,; com muita, 


demora” «estas + se: a É 


fá 
o — |O — 


o “NWA meu ver, este: incoiiveiiiente tem por cauza o pouco conhecimento que ha desta 
matéria: edaunova legislação: hypothecaria, as longas distancias desta capitalipara,os diversos 
municipios -da:provincia, de onde devem. vir Os documentos necessarios ao processo de espe- 
cialisação , e onde devemser feitas : asavaliações de bens e registradas:as hypothecas. 
"vt “Não setendosconseguido O “fim que teve em vista a exm, * presidencia, , expedindo 
o te porta 'ia “e instrncções'.de 19 de. novembro de 1866, que permittia'a prestâção de finnça 
vo, provisoria,' cujo 'praso: era, no maximo, de-um anno,. abulio v. exc. essa-pratica, não de- 
-xendo iioraiem diante “entrar em exércicio exactor algum, sem que tenha. cumprido as j 
ne disposições. da nova leihypothecaria e do respectivo regulamento de 26 de abril de 1865, mo 
SS «iv Antes, porem;dêsta deliberação havia 'eu expedido a circular de 23 de novembro, | 
| marcando ' “O unraso de: dois” mezes à todos"os -collectores e administradores, inclusive :0s 
+ nomeados anteriormente à promuigação da lei n.º4,237 de 24 de setembro de 1866, para 
pre estarem” (ou tegiu ularis sarem suas fianças dê conformidade. com a mesma lei e regulamento 
citado. cms, : 


A ultimamente désignei novos pra sos peremptorios, findos os quaes será imposta 
a! pera; “de demissão dos que não attenderem as minhas exigencias. r 
ER ts di - om tudo, attentas as circunstancias especiaes da collectoria de Paracat, como 
Re ao consta dos meus officios n:º, 3H de.15e314 de 17 de dezembro, determinoi- -Se, com assen- 
e  timento dev, eXC.; que O collector. Francisco Themistio de Assis assumisse a gerencia du 
o “estação: depois:de' prestar uma" fiança provisoria perante a camara municipal, sendo-lhe: 


. + 


+ uplindo. por 30'dias, para os fins Prestriptos na: calor de 23.de HONemInIOs o praso de Ed 
* “ megzes uno marcado.: SR E a gedo DdE Vs E q 
Ea do Cio nd NO nadie à - PRÍVILHGIO DE. BARRANQUIIRO, ou na 


“Tenho. ne Reafoitado: pára estabelecer G verdadeiro. limite da isenção de que ; gozãa 
“os ban anqueiros, de não pagarem a taxa de passagem quando se servem. de canõas pro- 
dg catia” e nãó dão “transito'a pessoas estranhas a suas familias ou estabelecimentos. -. E 
A a, “ Em algumas recebedorias,- as:do' Parahybuna e Pirapetinga, por exemplo, estendia- 
o se esse privilégio aos que: transitavão eim canôas. per tencentes a provincia, 8 0 que (5 Mais, 
a “tompre: ehendiao” nelle' “divérsas -oútras taxas'e direitos. pls 
E SAY este respeito, porem, tornava-sé- notavel 6 favor dá que, em irtade da órdeii” na 
a “da: exm:! présidencia ' 'de 13 de junho “de 1848, restavão'de posse 'os habitantes da, freguezia 1 
; q de SáJosé “do Paraliyba; ' que: ão” pagavão 0 impósto de 38920 rs. “pelos animaes que con. s, : 
iduzião; cargas que mandavão vir da côrte para negocio; ou consumo de sias familias. 7 E 
“Na “eiréular que” breveménte se ten dê dinigi ir'as recebedorias, communicândo-lhes . 


| revogação” "desse favor; “que dava  lugara numerosas fraudes, se'tomarão. novas S meilidas 
tendentes a Acântellar os interesses fisco es, ) 


ado “ARRECADAÇÃO. DE imPOSTOS. 


as cólieçiorês nes municipios: “la, Bagagem, Patrocinio Sabará: Santa” "Lud não ai ni 
“Diamantina, Serro... Marianna, Minas. Novas Souto Preto ordenei boa je dd dE 

a, ERC nçãO | do dipao fésretado no $ 33 do” art. 3.º da lei n o e 

Vi FE de dezembro. dê, 1867.54 0 E 


“officio na “h dede dê jaiéiro: “declarou yo exo: quaes cs: motivos 


, porque: “hão 
à ivantagém. eim: “formiar; e para esta, cobrança. O, Tegulamento, de, que, trata osfinal . 


Ae “citado. Sé determinou” “que, aos, collectores: :e. escrivães, se  aibomasso | » “aten Pontentigremá 
que: lhes cabe. pela, percepção “dos demais; IM pOStos, Cp 

or : Acabo “de receber comu hicação. de M 
E ação nã” ibipórtância de 97 708000. 

1 DOS«Cutros. municipios; Dorem,. nenhuma itediias nto 

+ Preced endo- autorisação de v. êxc., expedi ordêm * ao, collector da atnitie para - 
Co no porto d'aquella cidade os.direitos deexportação é taxas, que devião ser; bagas E 
a recebedoria do Pontal do, Es scuro, bem: conio; para examinar os taiões que forem exira- 
hidos por aquelta estação, e exigir os impostos dos contribuintes ( Que, não A Presentarem taes 


n 


dal 


a “ester respéito de a 


; conliecimentos:. ad 


Vem: “por fim esta; medida: impedir fraudes que! se “dáveo: “em » prejuizo” “da fateddá : 
em telaç ao; ão ( considerável” commercio, . que por auli'se: efectua com a “provincia da: Bahiav” E 


Acontecialque séhdo 08 artigos transpórtados: pelo' tio,:0 s conductores; “ao appro=: 


em=se"da; aecebedotia;: | Procuravão: “amargemP direita; “fieanido; «assim À fóra do Ra 
do a mnibistr adore! “conseguindo: furtar-sê ao. Pagamento dos dliteitos. 


4 “Unia' otitra” inhóvação' inttodugio-so MN 
ambém.e tm. sirtáde de; anitorianças "dy 


r sen eb: tdo ado do uai “ 18800 Em asd 
“DI em: demanda das dinvernadas do 


RR que só. tom lugar quando; 
"mimicipro para” ó Aieicado da cómte, IUipot-s6 todavia as pro: 
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videncin apontada, porque parte:ou todo elle podia ser vendido no territorio"que percor- " 
re da provincia de 8. Paulo, e assim prejudicada: a fazenda se já não tivésse sido paga a. 
imposição. — 1 da E can oi a OE é se | 
"* O administrador da recebedoria do Jaguara dá aos' boiadeiros uma guia para us 
“isental-os de 2.º pagamento nas estacões dos limites com a provineia do Rio da Janeiro. 
Pela circular de -k de novembro foi revogada à confidencial de 19 de outubro-de o 
1860, que. permittia fosse o imposto sobre o café cobrado na volta das tropas; mediante ne 
vales deixados pelos conductores, e determinou-se- que se promovesse desde fico No e 
brança do que restásse em divida. | | ne Rene | 
“ Epela portaria da 'exm. presidencia de 5 de novembro, forão tambem revogadas 
as instrucções de' 16 de março.do anno passado, regulando, em execucão da lei nº 497, 
a exportação do gado vaccum pelas recebedorias da provincia: do que se deo conheci- 
mento às estações pela circular de 16 do mesmo mez de novembro. : AE: 
-— — ARCHIVO. 


N 
4 
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+ à ) ag 


GQ cartorio da extincta mesa: de rendas, senão estava organisado coin perfeição 
satisfazia ao menos até 1864 as exigencias do serviço, e disto dão testemunho os relatorios 
de meus dignos antecessores. : Rê | ER pa a 

Nessa epocha, porem, obtendo o cartorario unia licença: para tratar. de sua saude 
bastante alterada, chegou “esta secção “aum tal estado de anarchia e confusão,: que era 
quasi impossivel encontrar-se o que se procurava. x k E a 

4 A” ella sé erão recolhidos os papeis cujos negocios estão findos, - porque ua cou- 
tadoria e secretaria havia 'archivos onde se guardavão os'de negocios pendentes. , Co 
a Organisada em +66 a thesouraria provincial, fvi.o cartorio convertido em archive. 
geral, E E Ti a a RREO O RR CRE RS PURO | 


e! 


O .commedo scanhado, que lhe estava reservado, a precipitação com que os archivos E: 
da secretaria e da contadoria forão para elle transferidos, sem observar-se .o disposto no'S 
6.º do art. 19 do regulamento n.52, as obras que se fizerão no centro do corpo geral do edi. 
ficio, eque trouxe a necessidade de mudar-se a secção para o pavimento interior, tudo isto”. 
concorreu para que o archivo, bem longe de prestar auxilio, entorpecésse'a márcharegular. | 
do expediente, porque, alem 'do archivistá,. os empregados levavão: dias a procurar os 
papeis, e bom era quando encontravão-os... =: E dd Goa GR, ME É 
& verdade que-o citado regulamento dipôz que o archivista seria coadjuvado'dos . 
trabalhos a seu cargo. por um amanuense, mas o desiguado: só uma ou-outra vez alli func-, 
cionou, porque seos serviços erão reclamados na contdoria, acrescendo. que o archivista,, | 
empregado'em passar certidões: diariamente requeridas, não podia cuidar do artanjo, 
ao menos material, do avultado numero de livros e papeis recolhidos..- ' E 
Informado disto, e por, mim mesmo observando. este estado de couzas, que não +. 
podia continuar, pedi a v. exc. antorisação, por officio de 29 de setembro sob n. 268. para. 
despender a quantia necessaria com o alargamento do commodo, o" que consegui com. a, 
quantia de 3924900. - E Ca E a qa É o ga o a 


B! 


E não permittindo-a afiluencia do serviço tanto da secretaria, como.da' .contadoria; 
. que se dispensasse o amanuense para coadjuvar o, archivista, propuz à.v. exc, em officio n.' 
“986 de 27 de novembro que-se chamasse o cartorario-aposentado, Bernardino Moreira da Silva. . 
TM para; ' mediante uma gratificação que, unida ao: vencimento de sua aposentadoria, prefizese. . 
o que anteriormente percebia, auxiliar o arranjo e ciassificação dos documentos, e fazer" 
o indice chronologico de que-trata O N 4.ºdo citado artigo 19; proposta-esta bazeada na,pro- 
pria experieiicia, e no "zêlo com que aquelle funccionario Sempre desempenhou. osseus. 


, deveres. É O Da NA É No PR e : RR: Ro Pie Rr a Re 
a ! Desdeo 1?.de dezembro que-se trabalha com: affincoe methodo, neste serviço, .' 
É o que está adiantado, mas restando ainda-muito 'a fazer para sua concluzão.. + iss 
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| pa - Rutretanto já se obtem com alguma promptidao os esclarecimentos que se exigem, e... 
: | espero conseguir a completa organisação desta secção, de cujo auxilio não.se póde prescindiy 
À j a El ' x E nte dE Eri 


*: « Devo com franqueza declarar á v. exc. queum só empregado não chega, para. est 


ser 


viço, nem. mesmo. depois de organisado, «ia pe E ad do 
+ Conviria, pois; que.se desse "ao archivista um ajudante, mas nunca um amantei 


o porque, alem de perceber este -vencimento superior «o -d'aquelle ;funccionario;'não tem: : 


A 


É “classe os indispensaveis para 0 seíviço proprio. de éscripturação e 
a v*, Está hoje o:archivo collocado'em uma g'iande sala, e tres outras 
Ro ipeas contiguas. O DO RR qua 

si Rr D; Ê eu ú . ' x E F ER tlm à u Ea E Ke a ú na s É a a ' EM do N RO Po fo 


foi de réis 1,488/19h4988, a sabes “cs Cio, | 


receita-deste exercicio, conforme mostra.o. balanço definitivo, 
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de PE a ALTA QT UA PLA n trcertrd et ma ate O A a RETARDAR AO recomeça 


E: soducto da venda; ordinaria, .. 


“e ab 


Dito da-renda.: extraordinaria.».., CR - Sosa 
“ Dito. da divida activa, e esa ri, Peste | 29; 1398766 * 


a da arrecadação propriamente do - ex nr " 1,383: 6698276 . 
Cobranças individas. is um GN E Maq fgclr o 98044: 
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= Asêa: 6724320 
à =" 10h:5229668 
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tada a pedida Cata A AB8:1948988. 
A receita: ordinaria deste exercicio foi orçada eim + 1,141:8405000 
- Mas tendo : sido.. a arrecadação dO  1,383:6698276 Ee 
RR “+, Houve um excesso desta sobre aquela de. o. QH820GG Ea 
Cp ey “Se, porem, a importancia (1,388: 669$276)-da “receita adicionarmos a que foi arrecas 


| “dada: na collectoria do Mar d'Hêspanha nos Mezes, de maio e junhô,,e que. não . fgureu” 
nar seripturação por térem os. respectivos balancetes "s ido recoihidos, quando já se, achava 
a “encerrado: o-exercicio; . na importancia. de .9: 0398680, teremcs que a-renda .totai.do exer- : 


Toide 4;39247084956 e 0,excesso:sobre o valor orçado : se elevará a 250: 8688956. 
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«Este excesso provem.de se.ter arrecadado de mais . 


my 


vd OM algumas rubricas” CU a and q “326: 738519, 
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De” menos, “./ ecos upa qi o a o fo BO 4hiBadT, 
Cad CE AM IT829G276 
 Demonstração:, . EPA SETE Ly o a 
“Hxcesso do: arrecadado sobre O OPG cado. A nas Cb edi gotas 
- Direitos. gola errando E pio a pi a E o 3:9318909 
ç | Me o 0058600 
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a os exportação... É a ' - o a j 1: “0678181 


re So sob o o Café, as a a 190. 2898792. 
-Pass sagens, ser E ç e 9 


227: 7588313 
: Oh: 1859200 
40608000: 
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so do. orçado sabreo arvecadado: Raso A 


Heranças . selos AR ao 2: TLigiss 


o Y 


Producto da” Spseráphia provi incial. 
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extráordinaria, e Cds, 2 14TROBI 
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Edenia ca e RD neve acmnnitannos ee o Ham tanto “ai ba gdadeo 


Doi Mies apos Ri ME PAM a as4 cai Seas z 
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e “Coihparando- -se este tésultado com a receita escripturada, vô sa qico. saldo pas: 
sido: q deste exereicio para o de 1868:a1869, foi de 61:5839984, 'a. saberi i,jiit 
'« “Saldo liquido em disponibilidade. "enthastio sado a 
- Dito pertencente a provincia, da . Bahia. «lc. 


Dito de cobranças indevidas. tre E fatia E indea sos Ea 


tt iate Ep Pam 
(menino jo o. 


eo “Se porem; 4 despêza: escripturada addicionar- -imós a! qué tip pigzá pad cóllactortã” 

do Mar d' Hespanha: nos:mezês de maio e junho do anno ' passado,” teremos sua portao = 

total elevada a r5. 1,417: 3318816, superior a receita propria do:. exercicio em rs:.95: 028060,» 
que appareceria em deficit senão fôra o saldo passado do exercicio de 1866-1867. a 

"Do, que fica exposto se evidência .qhe esse saldo foi na realidade ders, 98: :DB8gao3 

e não de 10k:0228068, «por se -excluirem 10: 983775 de"supprimentos do exercicio.de 1867 a 
1868: que não forão indemnisados. em tempo, por não estarem liquidadas todas as contas. 

“*.. +*Concluindo: esta epigrapbe, . folgo pôder”. declarar que é ósta, E: Primeira - Vez “que. 


com “exactidão se menciona a receita e despeza, do exercicio, 


EXERCÍCIO DE 1 368 A 1869. 


vã 


; a 


vo ufa “Areceita arrecadada no 4.º semestre deste exercicio, conform 
48 1:6208981, | Ne po É ERR Rs A sr 
Ee RE ; Se, à esta cifra addicionar-mos rs. 692: 3774019, minimo em que 'ê Calêntida: mo renda 
do” semestre de janeiro a junho do: corrente, anno, poderemos presumir que ,a renda: deste 
exercicio: “excederá de 1:500:0008, é é será “superior ado exercicio. de 1867-1868. Ca tiais dó 
« 200: ni “e à orçada para-o corrente exercicio em mais de 350: 0905000: Elo as x | 
'À despeza. verificada no mesino periodo: foi de” 503; 4898054 Ss 


st fear 
EA TE 


é "éste algarismo, porem, não sé! 'incluê o que ER por pagar, 
poss sivel fazer pela brevidade com que me'foi exigido este trabalho.-. 
o *Prêscindindo dist»,, vê-se que'o.saldo êxistente em cofre'e nas. diverias 
* fiscadso era. no” “fin de deseimbro. aa a a ne 1834922. * | 


Irati 


DA 


EiGia ds 


SO EITA 


Este “importante cr: fiscal! me terá merecido toda's 
1 4Norempenho'de- dar. leo maior: "unpulso' “possivel 'exigio-s 
" encarregados das liquidações. das contas dos exercicios o 1863 à da 
“em atrazo, as concluissem em horas -extraor 


* ao: que 


Soda 
; “Itai at Grão | 
Pardo] e São, João api cds vs aa TÃO; 


Eid 


RR aci 


As este ; respeito nunca, houve, êscripturação regular 
- Beiitem É enormes ma $508; de relações avulsas, de devedores, 


o della Vo imo 


aço de tempo; Ea ; 
| dean a ão se póde:tomar,:pe a eds raro id mente: 


porca 


lariamente af 


imo jastas PoEcBnanta 


nã a 
“pr 


provincial pat: ratificar qnd que: co oii 


trato dSD aos 
Ee 


or nominal ê. o “9: 500800058 a que addicio nando: e 1: 9805000 de comissão a que tem di- A o : 
py eito: O banco do Brazil, se "elevará a despeza a 51:4808000. - as 


Paço o Paty Pagamento desta somma tem a provincia ali um saldo a seu favor dé réis af aii 
E 1:+82 3drsi , E : 
A E E j «Está, portanto, extincta essa divida que tantos sncrificins custou a provincia, o se EA 
“ainda não forao: recolhidas todas as apolices, nem por isso subsiste 0 onus, por quanto dei. 
:* xárão elas “de;vencer juro desde outabro do anno passado. 
| | E E abs Ee partir. de,25 de atrosto recebeo o banco 129:9033876, sendo 81:6968876-em virtu- | 
e “de das' órdens; expedidas a diversas estações em 10 + 12 do mesmo mez, e 18:2679000 das - | 
e “ude JS de sotembro, inclusive * 20: 008000 pagos Lado intermedio dd caixa. filial à 26 de ous. y 
E » tubid. o fãs o A | 


z A “ “o é : 
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eso e | LIQUIDAÇÃO DO-CORPO POLICIAL o ? 
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RE Por portaria e 33 de j “janeiro de 1866 “mandou à exm.” presidencia que se inven- | E 
gasem os livros e papeis de toda a receita e despesa-do: Sorpo- policial, e ordenou que iso DS 

“foss em recolhidos a esta: repartição, | bem como o dinheiro existente em todas as caixas « ato , 
=" então. estábelecidas, epara g garantir afazenda incumbio a meza de rendas da Hiquidação com- OE 
a to a E a 
: potente : | E | 

cs, é 4 Desde essa data tem, estado um empregado incumbido desse trabalho, e apezar dis- a | 


Ea só HÃO: “está elle concluido, é: nem me & dado prever quando o sera, Bi a, o 


gos 


E q Ora, tendo sido promulgado O: vegutanento n.392 à 30 do mesmo mez, Dão esteve “os as ; 

o êm “vista esse acressimo 'de trabalho que” tem causado um, desfalque permanente” DO Co to mk 
+ pessônl da contádoria em detrimento dos serviços propriamente della... à dq 
| «+ Convem, pois, tomar-se a este: respeito alguma providencia, que póde tambem a - 
a “cuns sistir - em gratificar-se mediante autorisação da: assembléa. provincial a um 1 empregado ra 


ka 


“que Teálize e essa liquidação em horas ex trdordinarias. - E. 4 


Ea “CONTER NCIOSO. E Sail Ez . 


“o Da relação: jonta, “sob Ea O verá v. exe. quaes os . prácesso pendentes -1 no, juizo: 
dos. feitos por alcances. de exactores, bem como. 'o estado em que se achão, cabendo-me 
sutnênte acrescentar, - quanto ao. trabalho de- especialisação de fianças, que; alem das que 
constão da: relação que a conipanhou o meu, officio de 19 do corrente, iniciou-se"-a do 
administrador. da recebedoria! das “Sapucaia, tendo- -Se deiniciar a. do collestor da Ponte 


 cÚjos : docúmientos Ja, Se) acl hão; pela, maior parte com o. - Procurador Fiscal; interino. 


| ESTADO D DOS corres: E 


DRA 


: | Quando”: a. E) de Rca tomei. conta da administração da, sendo provincial, exis", 
“tia“em cófre à quantia dé 17:234$394.rs. sendo“na” caixa do exercicio de SUE ODE: então. 
Já findo 13:114%09%.1s: «e na do'corrente de. 1868=1869.-—h: 11208870... ds PE de 
É i O “balanço que: hoje: apresento sob,n:.7 demonstra a existencia nos cofres desta- res 
suis de um saldo; -em dinheiro na. caixaide. 186: 0438813, naide lettras a vencer de rs. 
dE NATNTA, Ta, der effcitos e-valores de: 15; :6398830, :e na, de depositos «de A: 6108975, ão. todo, | 


va 


Ea a 


Es” Cofitava poder. apresentar. imrimelhor. resultado; pois” “deruardo a chegada a todo « 
“0. InÔmento, de diversos. “officiaes e: inferiores do corpo. policial que: se" aclão em giro de ar= 
recadação:. infelizmente) porem até esta--hora nenhum chegou: os 


fi pi 


8 


a ibiigs Mas. relação sob.n:º 8 mostra que, não, SÓ Os saldos conlêtidos o estações: su-. 
4 balternas, segundo os balancetes: existentes ha repartição, montão a quantia dé 190; 0359398, 
«inferior “a effectivaiente arrecadada até fim-de março ultimo, por não terem vindo Roi 
balatitetes; como que. a importalcia, já recebida pelos arrecada dorés ede Psé 8: Pos 31, 
prefa sendo o totalide 268; 108S LIDE. sur E | 
“a esta quantia addicionar- -se a. “importaicia: | 
Temo hº se 14 T$UID: : 
asdespeza: provincial tem: sido ; 
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do saldo em dinhgiro” j ha à caixa, to. : » 
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Da cestntentrgaméo o armar srairtia arms ] UNI 
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Quadro dos. empregados da Thesour aria Proy al de Minas 


Empregos. 
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“Chefe da secretaria, 


a escripturario, 
Amanuense, 


Contador, 


1.º escripturario, 
RPA 


escripturario, 
q 


« 


E 


3.º escripturario. 


Procurador fiscal. 
"Escrivão. » 
Sollicitador. 
Meirinho. . 


20 escripturario. 


ou a 


Nomes dos empregados. 


| Datas dos. titálos. 5 


“Secção ' EA Secretaria da inspecção. 


“João Affonso: de E Figueiredo, - 

- João Antonio 'Vassára de Padua. 

Maximiano Bento Machiado, E aa 

Affonso -José de Arieira." - O TE ato 
Joaquim:Teixeira de Souza, 31 de dezembro de 1868; 


Secção. 2 Contadoria. | 
Seraphim Francisco Gonçalves. 97 de julho de 1868, 


* Antonio José d'Oliveira 3 de fevereiro: de. 1866, 


Candido. José Vianna Welerson. e EG 
Pedro Teixeira da Motta. | 
» Francisco Candido da Gâma, 

- Antonio Paulinô Alvares da Cos ta, 

* Augusto Collatino de Mello; . 

* Joaguim- “Cyriaco, Ferreira da Silva « 

José Felicissimo de- Paula Xavier. ' 

João da Costa - Monteiro. 

- João Augusto Nunes Bândeira.. - 

- José, Francisco Ferreira, : 

Antonio Francisco Ferreita, . 30 de Setatibró de 18 
Americo. Cabral Moréira de Mendonça. 3: de “fevereiro 'de” 1868. 


A 


Dr. No Fausto de Guim.e Aiii, 
- Francisco de Paulá/Malaquias, 

| Thomaz Luiz Osorio. : 

| Qvidio Saraiva Fidelis: 

J oaquim. ri Mónteiro. 


Secção 84 Archivo. 


“Antonio “Basilio; do Espirito. 

| «Porta. . 
Manoel Pereira de Magaihães: 
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COLLECGTORIAS. 


Rio Preto, 
Diamantina, 
Tros Pontas, 
« 
à Tamanduá. 


« 
Villa Bella. 


Pouzo Alegre. 
Marianna. 

« 
Montes Claros. 
Mar do Hespanha. 
Minas Novas, 

« 
Guaicuhy. 
Oliveira. 

Ouro Preto, 
Santa Barbara. 
Santa Luzia, 


- Caldas. 
« 
Rio Pardo. 
; « 
Baopendy, 
Barbacena. 
Bagagem. 
« 
Patrocinio. 
| « 
« 
Bomím. 


Queluz. 
« 
S. Romão. 
« 
« 


Juiz de Fora. 
Prata. 

Ê Muriabé. 

É Passos. 
Pitangui. 
Piumby. 


« 


Pará. : 
Pomba, 


« 
Parádeii. 


Ponte Nova. 
« 
« 


ÀS. João d'El-Rei. 
Lavras. 


Relação das contas tomadas aos cxact 


4 
adoro mort Stetncetgção 3 PoE PSA Fls qreai éssd ER md = we Eq - 
po Pes Pri Pot ho deh dE cu dora dy ia Mt o o ce we - 


arame e to A DA PR e O 2 aa 


ond 


Cera na amando 


tomadas anteriormen 


DATA D'APRESENTAÇÃO, DATA D'APPROVAÇÃO. 


Joaquim Sabino do Paula Ramos Horta. 
Vonancio Ribeiro Mourão. 
João Baptista Forroira do Britto. 


31 do março'do 1869, 
20 do janeiro do 1869. 
10 do outubro do 1868. 
18 de fevoroiro do 1869, 
26 dito dito. 


16 do abril dito. 
Ja9 dito dito, 
“1 dito dilo. 
93 dito dito. 
10 de março 
14 dito dito, 
131 dito dito. 
10 dito dito, 
31 dito dito. . 
8 dito dito, 


« 

Candido Josó Ribeiro. 

Antonio Mendos Ribeiro. 14 de abril dito, 

Joaquim José de Carvalho. 4 do dezembro do 1868 
« 7 de novembro dito, 


& 7 dito dito. 
[heodolino Josó do Souza Maciel, 7 de abril do 1869. 


dito. 


João Pedro Forroira Lopos. 17 do foveroiro dito. «2 dito dito, 

João Xavier de Paula Ramos Horta, 27 de juneiro dito. 1 do março do dito. 

Josó Pacifico Peregrino d'Olivoira Bemfica.|20 dito dito. 22 dito dito. 

e « 23 do novembro do 1868./25 dito dito, 

Cesario Josó da Motta. 10 dito dito. 10 dito dito, 

Manool do Souza Lima. 8 de abril do 1869. 9 dito dito, 
Antonio Vicira Ottoni. 3 de outubro do 1868, 7 dito dito, 

Francisco Ferreira do Almeida. 3 dito dito, 7 dito dito, 


Ilerculano Pamphilo Moroira Terra, 


25 dito dito. “ts dito dito. 
“|Marianno Luiz de Moraes, 13 dito dito. * 14 dito dita. 
Erancisco Pinto Ribeiro. . 9 de dezembro dito. 9 dito dito. 


mto 


as 


* 


F w% 


RR 15 do outubro do 1868./16 dito dito. 
Daniel Pinhoiro de Campos. b do abril do 1869. 13 dito dito. 
: Josó Antonio Theodoro d'Oliveira, 5 dito dito. 5 dito dito. 
Llias Francisco Mendes. 14 dito dito. tá dito dito. - 
Luiz de Lemos Evangelho, 8 do fevereiro dito. [t dito dito. 
Judo Evangelista de Souza Guerra, 26 do novembro do 1868.|30 dito dito. i 
"[João Vidal Barbosa Camara. 8 de outubro dito. 4 dito dito. 
José Gregorio Pereira da Silva, 8 de fovoreiro do 1869./20 dito dito. 
« 20 de abril dito. 29 dito dito. 
« 17 de abril do 1868. 10 de outubro de 1808. 
; « 7 de outubro dito. 10 dito dito. 
[Antonio Gonçalves do Mello. 7 dito dito. « 
Emilio Josó de Souza Maciel, * 114 do abril dito, 22 do fevereiro de 1869, 
« 4 de fevereiro do 1869.|22 dito dito. 
É E « 9 de abril dito. 9 dito dito. 
l'rancisco Coelho de Albuquerquo, ft de marçt dito. 3 dito dito. 
« 


. [Jeronimo Estanislão de Moura e Cunha... 


| “|João Pedro Ferreira Lopes, 


E Ignacio Candido Xavier do Araujo, 
-.|Luiz de Lemos Evangelho, E 


|João Pires Alves. ; 8 [10 de outubro de 1868.1" E 
Antonio Modesto de Barros. E Bs 


Luiz Vieira o Costa. 


: (João do Nascimento Silva Gomes. 


Josó Maria Bruzzi. 22 dito dito. 
Wrancisco de Assis Fonseca Vianna. 16 de janoiro do 1869. 
« , Dito dito. 


19 de janeiro do 1869, 
24 de abril dito, 
23 do abril dito. 


9 de outubro do 1865, 

João Antonio Rodrigues. + |23 de março do 1869. 
« 9 dito dito. 

Joaquim Americo Alves Urcolino. 8 do fevereiro dito. 


tO dito dito. 
29 dito dito. 
9 dito dito. 
22 q 24 dito dito. 


19 dito dito. 

2 de abril dito. 

12 dito dito. 

13 do fovereiro dito. 
12 dito dito. 

27 dito dito. 

3 de março do 1869. 
16 dito dito, 

22 dito dito. 

28 dito dito. 

27 dito dito. 

(3 dito dito. 

17 e 22 dito dito. 

a; 19 dito dito. 


Antonio Caetano Rodrigues Horta. 
Francisco José de Oliveira. 
Joaquim Quintilianno dos Reis Barros, 
Josó Elias Ribeiro. 


19 de janeiro dito. 
31 de março dito. 
5 de dezembro de 1865. 
30 do janeiro de 1869, 
Josó Cecilio dos Santos. 10 de fevereiro dito, 
João Theodoro de Almoida. 26 de fevereiro “de 1868. 

& 27 de fevereiro de 1869. 
Ricardo Rodrigues Braga. 14 de feverviro do,1868. 
Antonio Bento Pereira Salgado. 16 de janeiro de 1869. 

« 23 do outubro de 1868. 
Marçal de Paula Ribeiro. 2+ dito dito, 
Joaquim Martins de Mello Franco. 12 de abril de 1869.) 
10 de-março dito. 
15 de janeiro dito. 


—DD—>——>—— mma 
Ci TES 


Manool Francisco dé Souza e Silva. 


« = 27 dito dito. 29 dito dito. 
« 9 de novembro de 1868./10 dito dito. 
« 4 de dezembro dito, 29 de janeiro de 1869. 


15 de abril de 1869. 
4 de novembro do 1868. 
20 de outubro dito. 


Josó Philomeno de Araujo. 
fFodro José de Araujo. 
antonio Cactano de Azevedo Coutinho. 


16 dito dito. 
5 dito dito. 
22 dito dito. 


Francisco José de Oliveira. 
Josó Ribeiro do Miranda, 


4 de fevereiro de 1569. 
9 dito dito. 


4 dito dito. 
14 dito dito. 


« tS de dezembro de 1868./24 do fevereiro de 1509, 
« x 26 do janeiro de 1869, |24 dito dito. 
« 20 de fevereiro dito. 24 dito dito. 
« 20 dito dito, 3 dito dito. 


Agostinho Rodrigues Vallo, 
José Guilherme Christiano. 
Manoel de Souza Lima, 
José Antonio Alves. 
Josó Cesario de Miranda Ribeiro. 
Francisco de Paula Alves do Azevedo. 
« " 
Lucas Augusto Monteiro de Barros. 
« 
João Evangelista dos Reis. 
Antonio Joaquim de Figueiredo. 
Elias Alvaro de Moraes Navarro. 
Francisco Ilerculano Villas Boas da Gama. 


10 do março dito. 
23 de novembro de 1868. 
23 de abril do 1869. 
24 de foveroiro dito. 
9 dito dito, E 
30 de janeiro de 1869, 
5 do abril dito. 
8 de março dito. 
2 dito dito. 
5 de fevereiro dito, |, 
7 de abril dito. 
15 de fevereiro dito. 
27 do outubrá de 1868. 


to dito dito. 
26 dito dito, 
3 de maio dito. .. 
924 dito dito. 
9 dito dito. 
22 de fevere: 
12 dito dilo, 
y dito dito. 
22 dito dito, ss 
t7 dito dito, 
8 dito dito. 
16 dito dito, 
a8 dito dito. 


ro dito. 


" m « 18 de' foveroiro do 41869./22 dito dito. 
João Paulo de Lacerda. 29 de janeiro dito, É dito dito, 
ê « 10 de abril dito. 13 dito dito. 
Antonio d'Avila Santos, 18 de maio do 1865. a1 do fevereiro do 1869. 


« 28 de janeiro de 1869. 

13 de outubro de 1868. 

18 de março de 1869. 
« 

t4 de dezembro de 1866. 

9 de outubro do 1868, 
13 do janeiro de 1369, 

s & ok 
1º « 

6 de évonolia dito. “ 
tt'de dezembro de 1867. 
26 de fevereiro do 1869. 

« = 
17 de abril dito. 
e 5 dito dito. 


E. : 17 de fevereiro dito, 
Francisco Cornelio Ribeiro, 19 de abril dito. 


Antonio Januario Carneiro. 17 dito dito. io 
e Po « E am «or + 


a3-dito dito, 
16 dito dito. » 
8 de abril dito. 
« > 
9 de março de 1869. 
16 dito dito. * 
18 dito dito. = 
« 
« o 
99 dito dito. 
29 do janciro do 1869. 
1 do março dito. 
A 
20 dito dito. . 
13 dito dito. 
22 ditosdito. 
420 dito dito. 
t7 dito dito, 
« 


ad 


4 « 
« 
« 
Antonio Cesario “da Gosta Lago. 
« A 
fogo Rodrigues Perola 
Paulino José de Souza, cs 
Olimpio Paulino Augusto Ribeiro. 
Marcellino Carlos da Cunha Athaido. 
Justino José Corrêa, 
[O ? 
Antonio Martinianno da Silva Bemfica. 


A 


10 do jegoreir de 1869. 
11 dito dito. 12 dito dito. 
t4 dito dito. 
11 dito dito: = 
agídito dito.” 


10 de feveroiro do. 1360. 


José Agostinho Gomês de Mello, 11 dito dito... “T., 


j «o + 120 dito dito.* 22 dito dito. 
José. Feliciano de Andrade. . “ »|20 dito dito, » jat dito dito. 
Antonio Florencio Pinto de Noronha. , -9 do março dito. 9 dito dito, 
: ” « PR « « is 
« º 


10 de outubro do 1868., p 
9 do março de 1869, *. 
9 de fevereiro dito. * 

-/18 de março dito. 


(4 dito dito. e 
9 ditodito, cd 
11 dito dito, 
23 dito dito. 


Francisco José Teixeira de Andrade. 


cer 3 


MEC-DAC” Bibliotooa N 


1 qem an. Hj nen 
à SERVIÇO: DE REPROGRAFIA. 


nie ri 


à emu tros mato sm qu cetim irinirdi madre. veria orem coerente temem SS 


«IT dito 


a 2y dito"dito, 


ASAAEÇA Sa comp ent ge re o 


DATA DO EXPEDIENTE, 


20 dito dito. 
23 dito dito, 
“8 dito dito; 
24 dito dito, 
12 dito dito. 
18 dito dito, 
4 do janeiro 
13 dito dito. 
« 
9 dito dito, 
à dito dito, 
“ dito dito, 
3 dito dito, 
dito dito, 
dito dito. 
dito dito, 
dito dito. 
« 
3 de dezeml 
» dito dito. 
9 dito dito. 
dito dito, 
dito dito. 


19 dito dito. 
3 dito dilo. 
« 
dito dito. 
dito dito. 


t dito dito. 
25 dito dito, 
30 dito dito. 
ty dito dito. 
19 dito dito. 
tO dito dito, 
23 dito dito. 
ag alito dito. 
t3 dito dito, 
4 dito.dito. 
10 dito dito. 


t2 dito dito. 


- março. 
214 de janeiro 
21 dito dito. 
tá dito dito. 
3 dito dito. 
13 dito dito, 
30 dito dito. 

4 dito dito. 
19 dito dito. 
23 dito dito. 


17 dito dito., 
20 0 22 dito 
21 dito dito. 
29 dito dito. 
10 dito dito. 
29 dito dito. 
20 dito dito, 
9 dito dito, 
28 dito dito 


4 dito dito. 
ti dito dito. 
24 dito dito, 


27 dito dito, 
« 


[t dito dito. 


26 dito dito, 
11 dito dito. 
23 dito dito. 
3 dito dito. 
tt dito dito. 
22 dito dito. 
19 dito dito. 
9 dilu dito. 
17 dito dito. 


23 dito dito. 
28 dito dito. 
17 dito 
22 dito 
24 dito 
19 dito 
10 dito 


dito. 
úito. 
Uito, 


« 
dito. 
dito. 
ditu. 
« 
« 
dito. 
dito. 
dito. 


« 


5 dito 
19 dito 
13 dito 


4 


“6 dito 
30 dito 
2 dito 


dito. 
23 dito dito. 
»0 dito dito. 
« 


Rn: 


[2 dito dito. 


15 dito dito. 


412 dito dito, 


24 dito dito. 
“4 dito dito. 
ag dito dito. 
tt dito dito, 
é 
t5 dito dito. 
4 9 dito“dito. 
“112 dito dito, 


3! dito dito. . 
29 dito dito. 


voiro de 1869., 


à dito dito.” 


31 de dezembro dito. 


29 dito dito. : 


dito, . 


dito. 


“113 dito dito. : 


sato con iG Ranaã ica 


aa 


1865 
1807 


1866 
& 1863 
1807 
1568 
18067 


do 1869. 


1860 é 


18047 
1805 


EHOS d 


1865 


1867 : 


1868 4 
1807 à 


mó de 1868 


1867 


1865 à 
1866 « 
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. : EXAGIONES. Dus EXACTONES. DAS. R; 
CEE EE | CR TES | E SS TE | EE escanear | emaeraraeser À 
| 
Dente Ala, Hermo nes Casemiro do Avsujo Bruuswik.| 15 de outubro do 1868. |20 dito dito, eo dito dito, 1867 À 1868. 3:2014477 
aaa Julio Gonçuivos Pinhesro, 18 do janeno de 1849. as bito dito, 23 dio dito, k favo ud iBo7. 
E ; q 8 do sutubro de [868. 14 dito dito, o afes t dito dito, qi as 1807 à Itu. 195 195 
j rancisco do Paula Theodoro. E8 de janeno dy 1869. Jos dito dito, gi 23 dito dito. A : 1806 à Igor. Ê 
Judão Pires álves, 18 dito dito, « « j 1563 à IsUi. 
“ 2 de julho do 18955. 23 de janciro de 1860. 23 dito dito. 1R51 ú 1845. : 
s “48 de ganmiro do 809. 23 dito dito, 23 dito dito. 1BUS à BUG. 
; « 33 dito dito, : « « 1890 à Ihúr. Ra Ci) 
Silverio Gunçalvos do Araujo Louroiro. - to de cutubro de 1868. J14 dito dito, 14 dito dito. A 1807 i 1R9B. G7H04U 674046 
à E R ly de feverero de 18U9.[ Li Guto dito, 19 dito dito. 1Bdo à IBuz, j 728h97,2 
Francisco de Paula Cruz (falecido). 22 de dezembro do 14805.[17 do fovorciro do 1869. 1894 à 1805. 4078037 4078037 
R « *4 de novembro do 1865./17 de feveresro do 18,9. a 1565 à 1BU6. 27H14 27H. 14,2 
Prancisço José Rodrigues Solto. 27 4m fevereiro Jo cIng9 | 1 de muco dito. | 4 dito dito, 1803 à 1865. 15 foco 
Tuomas de Aquino Affonso, O de novembro de 1898.) 10 dito dito, 13 dito dito, . 1847 à 1398. 88887 84887 
x eo demiuço te 1809, 2 ade ubril dito. 3 dito dito, 1840 à 1897, ATHBAT,5 
Antonio Vudesto de Barros, dai de mina de 1SU7. 27 de leverviro de 1869. ; de InbÇOo dito, | - 1805 à 866. 6554615:5 | 
« 43 de fevereiro ido  1859./27 dito dito 2 dito ditos 184» à 1567. 1:295h714 
a 27 de fever no dito, 4 de março dito, 4 nto usto, 1894 à 1805. 6878571 
q Francisco de Pata Rihas, 27 dito dito, . «. "q 1. « G:128]585,8 
'Sap enia, Benevennto de Magalhães Gomes. 16 dito dito, Pa 16 dito to, sms » “17 dito dito, 1862 à 1869, 948161 - 94H11 
“ESatio Cuando, Vicente Permra Barboza. “9 au dezembro, de 1868 | 7 de abril do 1869 PO dito dito, 1604 4 1855, R889292 88389292 
, « « 13 de dezembro de 1806 [17 du abri Jo 1899. lay dito dito, 1845 à 1805. 20028980 5 2:0021980,5] 
: « « 9 de feseseiro do Js09 [11 dote dito, 11 dito dito, 1847,à 1898. 245 
« « Do de alocal autos: 2 dito to... a 1806 à 1807. 188020 
“ Josephino Games Ferreira, 10 de fevereco dito. 8 de abril dito, 13 dito dito, 1807 à 1808. 1118036 1118036 
Escuro, Francisco de Pauta Cruz (Fallocido). 30 de janeiro de 1869, 17 de fevereiro dito. E 1860 à 1567. , 
Papucaby, dotonio Dane | Ribeiro da Luz, 25 de lesereiro dito. 13 de abril dito, 19 dito dito, - 1863 à 18654 66 à 67. 48070 . 
« « Plato dido, side abri quo - 15 dito dito, 1807:à 1898. 16598 
« Crndido Josá Soares Marcira, 25 dito uito, 13 dito dito, 9 fito dito, e 1803 à 1864, 
« Candido Ribeico da Luz. Ei dito «Lito, Og dito nto, 25 dito dito, 1807 à I8UB. . 254881 
Gamelioira, Joaquim Alves de Oaveira, 22 de janeiro dito.  2s to uno, O 23 dito dito. 1863 à 1897. 3:28 18025,5 3:98430925 4 
« « Li ue tovembro de 1868./28 de jon iro de 1869. 23 dito dito, E 1807 à IbduB. 4:8008476 . e 4'80nÊ.70 
; (arnpó. Autonio Joga P rera de Magalhães. 29 de outubru dito. o de novembro Jiu. 9 Jito dito. « 1:8978.97 1:5008000 
) Campanha do Tolledo |JBangio José Former 8 dito ulo, Hi amo à to. « ' 8424538 
4 « Judão Gerrgs do Muita. fre nlos « : 45 dito dito. « 9398751 . 9364369 
Calias. Garlos Rodrgas Fraga, 18 de fevereiro de 1869. | 4 de março dito. 488 Jito dito, 1863 à 1854. 938874 23H08 
« Amtunio Basilio Peres, 18 dito dito, « 408 to dito, 1303 à 1865. 4168370 
« Jusé Auteno de Macedo, 13 cisto sito. (« 4 dito dito, 1894 à 1565. ” 498300 
« Manoel de Ohvera Lona, 9 de outubro de 1868. [14 dito dito, Ê dito std, : 1897 à 1868. . 
« « 17 de ali de 1069 17 dito ato. Qu dito dito, f 1800 à IR97. cs e. 
Cabo Verde, Erancisco de Nesis Vivgas, Ju de outubro ue 1858. [Há cito dito. 1067 à 1308. na 14000' 
-« Pranciso de Ponta Santog, & TO sito dito, « a 4 Cs quo 6uo 
« Lucas Eva gelista Vela-co, O dito dito, « 15 dito dito, v ta * + 18820 E Ru 
« donó Permandes Vivira, , o de janeiro do 1869, 20 dito dito, “0 dito dito. E 1863 à 1865. dá ; 18000 
q Elisiario de Paiva. có alito dro, « Q0 dito dito. . 1854 à 1806. j 
q Erancisco de Pauta Santos, Ló sito dito « 420 ditu dito, 1166 à 1897. 6451881 
Mantiqueira. Feancisço Ribeiro Pereira, lo de outubro do 1868. [17 de abril de 1869. 1307 à 1008. 105000 
Monte Santo, I; uCcas Evangelista “elasco. N 9 dito dito 14 dito dito, 15 dito dito. « a 
« Raymundo de Paula Ferreira Xavlor, 9 dito dito... 14 dito dito, 15 dito dito, « 60 
Mar u'Hespanha, Silvestre José da Gosta, 2, de levereiro do 1869 | 8 de abril dito, . 1863 à 1865. 
“ Luiz Alves de Oliveira Pitta, “2 ao dito, 13 dito dito. 18,7 à 1308, 
FP |Flores. Judy Ferriira Velloso 28 de jabeico dito, 29 dito dito, 29 dito dito, 1866 à -1x67. 18400 
Ê « q LH do nove bro de 1868.[14 dito dito, 17 dito dito, 1857 á IBUR. 
“ F ranciscu Pedro de Araujo, SU de juneiro de 1895, €|29 de janeiro de 1869. 29 dito dito, 186: à It65. 2498180. 
27 Jd Jelho dito. . 
p”, João Loureiro de Albuquerque, 2 Je uutubro du 1866. | 6 de outubro de 1866, 6/16 de outubro de 1868. e "1865 à 1366, 2OPTIS o | sd 
id 29 de juneiro de 1869.) 29 dejanviro do 1869. É 
E « 28 de janeiro de 1369. 129 dito dito. 29 uito dito, 1866 à 1867, 
Jaguargo Antonio Joaquim dos Praseres, 4 de vrtubro de 1568. [14 dito dito, 15 dito dito, 1807 à 1808. 8307570 
lajubá. Domingos Francisco Ferreira Junior, 18 de março de 1369. 127 dito dito, 29 dito dito, so 1803 à 1865. 18800 
q « 9 de outubro de 18948. Jrá dito dito, - 15 dito dito, . 1867 à 1868. 
do Fino: Bernardo da Silva Brandão. 10 dito uito, 15 dito dito, 15 dito dito. « 284804 E 
Tres lihas, (João Loureiro de Albuquerque. . 9 de novembro dito. to dito dito, 13 «dito dito, « 18200 
Zacarias. 4 Domingos Luiz Torres. 9 de feverato do 1869, [12 dito dito, 13 dito dito, « 144331 
é ú « 18 de janeito dito. 11 de fevereiro do 1869./12 dito dito, . 1868 à 1369. E 
Barra do Pombas José Felicianno de Andrade Junior, “ [30 dito uito, 4 de fevereiro dito. 9 dito dito, 1867 à 1868. 8514531 
« Francisco do Paula Theuluro. ló dito dito, ' é de janeiro dito. 19 dito dito, : os E 78237 ; 
é u 23 ue urzembro de 1868./18 dito dito. 19 dito dito, 1868 à 1869: » 508531 o 
Santa Barbara, . Manoel Gonçalves da Gonceição, ê 9 de outubru ditos 19 de fovureiro de 1869./20 ditu dito, 1807 à 1868, io ae | ts 
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RE LAÇÃO DAS CONTAS DO EXERCIO DE 4867 À 1808, QUE AINDA NÃO FONÃO PRESENTES EM RASÃO 
DOS RESPECIIVOS! CADERNOS NÃO TEREM SIDO DEVOLVIDOS A REPARTIÇÃO. . : 
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Aroxá. . Todo ô exercici 
Christina. | “ldem. Ea +. $ 
Itajubá. . -. “ldem. 2 RTTSSTO 
istão Mogol. É Idem. noi da SS & : “9078188 
Patrocinio... . De 19 de dezembro de 1867 no tim de ja peiro de 1868, - 4868473 
. Pouso Alegre |, | Todo o exercicio. . .. E de - T36810L,, 
Rio Pardo... co De junho a“ outubro de ERA De a “7058056 
são João Baptista. we +» Todoo .exercio. .. .. Pe doa, SO 
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e De c/c contra Raymundo, Nonato de. “Sóuza Coutinho, ex.collector da Oliveira. — - 
Teve começo a 16 de fevereiro 'de 1866, e em novembro do mesmo anno expedio-se exe- 
cutoria pélo alcance de 18:14783t1, pelo qual passou letras em vir tude. do Asa da pre- 

-— sidencia de 29 de dezembro de 186h. . E 

' a cfc contra, Augusto. dos Reis Teixeira, ex administrador e recebedoria. e Ja- 
“ai Começóu'em novembro de 1809, e expedindo-se. executoria em abril -de' 1864, forão 
- seos bens penhorados e arrematados pelo : alcance de 2:911$919; mas o, producto nã ha () chegou. 
, para solver 0 alcance. : | e 

"— Dec/e contra João Paulo Teixeira, ex- :-collectór- da Concic ão do. Serroie seu fiador 
“xigario Joaquim José “da Costa Sena, pelo alcance de 2: 1033560, calem- “dé” 8: 778852 de do», 
«cumentos de divida activa,— Teve começo em novembro de 1863;6Xpedindo-se executoria 
em maio de 1864. Forão pethorados seos “bens, mas tendo apparecido embargos, forão jul. 

gadas nuilas es: penhoras. Por; parte da fazenda houviappellação, que a principio for ne- 

; “gadá, mas quese mandou seguir depois de interposição le aggravo: por. parte da fazenda, 
-e ho “tribubal da relação estão.os autos désde março de 1866. : = 

“ . Decje contra Antonio' Pio Carlos de Mendonça, ex- colleator de Itajubá, pelo-al- 


cançe de '$: 3099983. * : 2º ? o, 
= + « Começou em março de 1866 e expedindo se executória em fevereiro, do 1867, forãi 
penhorados poucos: bens “que forão arrematados, sem que o prodúcto: solvesse"o- alcance. 
De c/c contra José Antonio da Silva Couto, ex-administrador: da recebedoria-de-. 
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“dio -se execitoria em 26 de agrosto.de 18616 5 E alo Slitnca 
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